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ATENÇÃO... * 


Aguardam os nossos novos lançamentos nas 


bancas de todo o país, Serão inéditos e 


CONVERSA COM O HOBBYSTA 


Neste 35.0 Volume de DCE, o hobbysta encontrará um novo e sensacional conjunto de proje- 
tos práticos, interessantes e baratos (como tem sido a norma da revista, desde o seu início), apre- 
sentados de maneira simples e direta, de modo a atender aos interesses do amador de Eletrônica, 
seja elo um estudante, um técnico, um profissional do ramo, ou um simples curioso, montador de 
projetos de “fim de semana”... 

Falando nos interesses do hobbysta, aproveitamos para registrar o tremendo sucesso alcança- 
do pela seção CURTO-CIRCUITO ESPECIAL — 10 PROJETOS DOS LEITORES, publicada no 
Volume anterior (n.º 34) de DCE! A aceitação e os comentários favoráveis foram tão intensos, 
que sentimo-nos recompensados pelo empreendimento, e prometemos repetilo, assim que pos- 
sível,.. Conforme temos enfatizado, a participação do leitor nas nossas publicações é realmente 
efetiva, e o CURTO-CIRCUITO ESPECIAL foi uma “prova” (se é que ainda precisamos “pro- 
vas" alguma coisa aos amigos leitores, que confiam no nosso trabalho...) disso! 

Os hobbystas que nos acompanham, fielmente, há quase três anos (mês que vem DCE apaga 
sua terceira velinha...) sabem que podem contar sempre com boas surpresas, a cada exemplar, pois 
DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA é uma publicação dinâmica, que não parou de crescer ao 
longo de todo esse tempo (e nós, leitores e editores, pretendemos que assim continue..). À res- 
peito de “crescimento”, lembramos, mais uma vez, que a “irmã mais nova” (ou “filhote”, como 
preferem alguns...) de DCE, a BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA, também está todos os meses nas ban- 
trazendo um verdadeiro “curso” de Eletrônica teórica e prática, que constitui importante 
porte” para os aspectos puramente hobbísticos, mostrados aqui em DCE.... 

Vamos falar agora sobre um assunto “chato” (porém que deve ser abordado pois, queiramos 
ou não, vivemos todos mergulhados nele...): u questão do preço de capa da revista... Durante os 
ltimos 12 meses (um ano de inflação “bravissima”, superior a 200% pelos chamados “Índices 
oficiais”. .), num esforço que todos hão de reconhecer, conspguimos reter, ao máximo, a inevitá- 
vel “disparada” do preço de capa! Quem for “chegado às matemáticas" poderá, facilmente, veri- 
ficar que, entre dezembro de 1982 (preço de capa CR$ 350,00) e dezembro de 1983 (preço de 
capa CR$ 650,00) o aumento foi de apenas 86% (parece paradoxal dizer “apenas" à respeito de 
tal índice, porém, se compararmos com os mais de 200% da inflação “oficial"...), Infelizmente, 
fatores absolutamente fora do nosso controle, nos obrigam agora, nesse começo de ano, a “remar- 
car” o preço de capa... Mesmo assim continuamos a ser a revista do ramo que “mais projetos traz 
por cruzeiros realmente dispendidos”, ou seja: parafrascando um antigo e conhecido anúncio de 
sabonete, DCE VALE QUANTO PESA... Sabemos dos sacrifícios impostos a todos na atual con- 
juntura é temos feito o possível e o impossível para não “machucar” demais os bolsos da turma... 

Aproveitamos o assunto para lembrar, mais uma vez, das GRANDES vantagens que o hobbys- 
ta tem assinando DCE, “congelando”, assim, o preço dos seus exemplares por 6 meses ou por 1 
ano (a economia é substancial e fácil de perceber...), enquanto, confortavelmente “'vê a inflação 
passar”... Uma assinatura feita /á (utilizem o cupom contido no encarte central da revista...) é 
uma boa idéia para começar 1984 “com o pé direito” 


O EDITOR 


É proibida a reprodução do total ou de parte do texto, artes ou fotos deste volume, bem como 
a industrialização ou comercialização dos projetos nele contidos. Todos os projetos foram 
montados em laboratório, apresentando desempenho satisfatório, porém DIVIRTA-SE COM 
A ELETRÔNICA não se responsabiliza pelo mau funcionamento ou não funcionamento de 
qualquer deles, bem como não se obriga a qualquer tipo de assistência técnica às montagens 
realizadas pelos leitores. Todo ó cuidado possível foi observado por DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA no sentido de não infringir patentes ou direitos de terceiros, no entanto, se 
erros ou lapsos ocorrerem nesse sentido, obrigamo-nos a publicar, tão cedo quanto possível, a 
necessária retificação ou correção. 
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RECEPCIONISTA — —— 


ELETRÔNICA 


DISPOSITIVO TOTALMENTE AUTOMÁTICO QUE (EM SENDO NOITE...) ACEN- 

DE A ILUMINAÇÃO EXTERNA ASSIM QUE UM VISITANTE (“DESEJADO” OU 

NÃO...) TOCA A CAMPAINHA! O ACENDIMENTO É TEMPORIZADO (SUFI- 

CIENTE PARA QUE SE ATENDA À PORTA...) E A LÂMPADA EXTERNA APA- 

GA-SE SOZINHA, APÓS UM PERÍODO PRÉ-DETERMINADO... AO MESMO TEM- 

PO UM DISPOSITIVO DE “CORTESIA” OU DE “SEGURANÇA” (DEPENDENDO 
DE QUEM TOCA A CAMPAINHA...) 


O circuito básico da RECEPCIO- 
NISTA ELETRÔNICA é uma “prova 
viva” de como, aliando-se as “habilida- 
des” individuais de componentes e 
peças completamente diferentes em 
função e funcionamento, podemos 
projetar um dispositivo interessante, 


inédito e de grande utilidade práti- 
ca! O esquema inclui desde um Inte- 
grado C.MOS., até um foto-transístor, 
um microfone e um relê (além de um 
transístor “comum”...), juntos traba- 
lhando harmonicamente para o resulta- 
do final desejado... Apesar dessa diver- 
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sidade de componentes, na realidade a 
coisa é muito simples, os materiais são 
de fácil aquisição, e a montagem pode 
ser considerada como ao alcance dos 
principiantes, inclusive... O custo final 
também não deverá ser muito “assusta- 
dor”. Para agradar aqueles que prefe- 
rem a construção em placa padroniza- 
da de Circuito Impresso, adotamos tal 
sistema na descrição da montagem, 
o que não impede, contudo, que o 
hobbysta mais avançado desenhe o seu 
próprio lay-out específico, sintetizan- 
do ainda mais a construção, a seu cri- 
tério... 

Inicialmente, antes de entrarmos 
na parte puramente prática, vamos a 
uma descrição pormenorizada do dis- 
positivo, para efeito de demonstrar 
suas reais utilidades e o seu ineditis- 
mo... 


A RECEPCIONISTA ELETRÔNI- 
CA é instalada, de modo facílimo, co- 
mo descreveremos mais adiante, anexa 
ao sistema elétrico normal da residên- 
cia (um mínimo de conexões, simples 
de serem feitas...) e executa o seguinte 
trabalho: 


— Assim que alguém toca a campainha 
da residência, o circuito “ouve” o 
som (através de um microfone 
estrategicamente colocado próximo 
à “cigarra”, no interior da casa). 

— Se a hora for diuma, a RECEPCIO- 
NISTA, simplesmente, ignora o to- 
que... 

— Entretanto, se for noite, o circuito 
“percebe” (através de um sensor 
formado por um foto-transístor...) 
a escuridão e reage automaticamen- 


te ao som da campainha, fazendo 
com que acenda a lâmpada externa 
da casa (aquela que fica sobre a por- 
ta de entrada, no jardim, no terra- 
ço, etc...) 

A lâmpada externa, momentanea- 
mente comandada pelo circuito (é 
bom notar que tal lâmpada não per- 
de a capacidade de continuar a ser 
controlada pelo seu interruptor 
“normal”...), permanece acesa por 
15 a 20 segundos (o tempo suficien- 
te para uma pessoa atender à por- 
ta), ao fim dos quais se apaga. 
Entretanto, nada impede que esse 
período de temporização automáti- 
ca se prolongue, indefinidamente, 
bastando que a pessoa que atenda à 
porta, ao ouvir o som da campai- 
nha, e dirigir-se para o atendimento, 
ligue o interruptor da lâmpada 
extema (sendo noite, é claro...). 
Nesse caso, o “apagamento” da 
lâmpada controlada só se dará 
quando for desligado o respectivo 
interruptor, independente da tem- 
porização provida pelo circuito da 
RECEPCIONISTA... 

Se a pessoa que tocar a campainha 
for um amigo ou conhecido, a 
RECEPCIONISTA exercerá uma 
“gentileza automática”, acendendo 
a lâmpada da entrada (surpreenden- 
temente.) assim que o toque é 
feito! 


Por outro lado, suponhamos que 
quem toca à campainha está apenas 
“testando” a existência de pessoas 
no interior da residência... Isso é 
muito mais frequente do que se 
pensa: ladrões, intentando penetrar 
na casa para um roubo, porém não 


sabendo se há ou não alguém lá 
dentro, costumam, sorrateiramente, 
tocar a campainha e esconderse, 
apenas para verificar (pelo atendi- 
mento à porta, ou não...) se “tem 
gente..”. 
— Com o automático acendimento da 
lâmpada externa, imediatamente ao 


toque da campainha, o eventual 

larápio julgará estar a casa habitada, 

e, como dizem, “puxará o carro” 

(por que não é louco...). 

É, realmente, uma montagem sensa- 
cional, e que vale a pena ser realizada... 
Vamos então ao que interessa: as pe- 
ças e a montagem... 


LISTA DE PEÇAS 


Um circuito Integrado C.MOS 4011. 

— Um foto-transístor TIL78, 

— Um transístor BC548 ou equivalente (pode ser usado outro NPN para aplica- 
ções gerais em áudio ou comutação). 

— Um diodo 1N4148 ou equivalente. 

— Um resistor de 10KS x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 470K9Q x 1/4 de watt. 

— «Dois resistores de 2M282 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 10MS x 1/4 de watt. 

— Um “trim-pot” de 2M282. 

— Um capacitor (não polarizado) de 2,24F. Pode ser de poliéster, policarbonato, 
ete, 

— Uma cápsula de microfone de cristal. 

— Um relê com bobina para 9 volts €.C., e, no mínimo, um contato reversível. 
No protótipo utilizamos um de marca Schrack, modelo RU101209. 

— Uma chave interruptora simples (H-H ou “gangorra”), mini. 

— Uma Placa Padrão de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de apenas 
um Circuito Integrado (ver Volume 7 de DCE), 

— Seis pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 
— Parafusos, porcas e adesivo de epoxy, para fixações diversas. 
— Dois pedaços (com dois segmentos cada) de barra de conetores parafusados — 
tipo “Sindal” ou similar — para conexões externas. 
— Um tubo de material opaco, para o conjunto sensor (foto-transístor). 
Pode ser usada uma caixinha de filme fotográfico 35 mm. 


A descrição da montagem está 
estruturada de forma que mesmo hob- 
bystas iniciantes possam entendê-la e 
“se virar” de forma adequada... De 
qualquer maneira, a primeira providên- 
cia é conhecer bem os componentes 
principais, seus “corpos” (aparências 
externas), suas “pemas” (terminais, 
pinos e identificações) e seus símbolos 
(para ir praticando a “leitura” dos 
esquemas... Todos esses dados estão 
no desenho 1, que deve ser previamen- 
te consultado com o máximo de aten- 
ção, Da esquerda para a direita, são 
mostrados: o Integrado, o transístor, 
o fototransístor, o diodo e o relê. 
Compare cada uma das peças com os 
componentes “reais” adquiridos, pro- 
curando identificar tudo (posição de 
pinos, terminais ou “pernas”, princi: 


MONTAGEM 


palmente) e procure também tomar 
conhecimento de seus símbolos esque- 
máticos (mostrados no desenho, em 
baixo de cada componente. .). Os com- 
ponentes não mostrados (resistores é 
capacitor) são não polarizados, ou seja: 
suas pernas podem ser ligadas 
indiferentemente ao circuito. 

A montagem propriamente está no 
desenho 2 (“chapeado”), que mostra o 
lado não cobreado da Placa Padrão 
(quem ainda tiver alguma dúvida sobre 
essa placa deve consultar o Volume 7 
de DCE), com as peças já inseridas em 
seus furos respectivos e com todas as 
demais ligações também já feitas. Se 
você é um hobbysta veterano, as expli- 
cações não deverão constituir “enig- 
mas”, porém, se você está apenas ago- 
omeçando suas atividades na Ele- 


trônica, é bom que observe as seguin- 
tes etapas (para prevenir erros ou con- 
fusões...): 


— Os números de 1 a 14, vistos no de- 
sénho junto aos furos externos da 
placa (em baixo e em cima), refe- 
rem-se, diretamente, à pinagem do 
Integrado (ver desenho 1), e podem 
ser anotados a lápis, pelo hobbysta, 
sobre a própria placa, servindo 
então como “guias” para as diversas 
ligações, evitando erros ou esqueci- 
mentos, 

— Atenção à posição do Integrado em 
relação às duas linhas paralelas de 
furinhos “mais intemos” da placa... 
Notar que a marca identificatória 
do começo da pinagem deve ficar à 
esquerda (ver desenho 1) e que, à 
direita, devem “sobrar” dois furi— 
nhos na placa (destinados a outras 
ligações) já que o 4011 tem apenas 
14 pinos, enquanto que a placa 
“aceita” até 16 pinos... 

-— Durante as ligações, observar com 
cuidado a identificação e posições 
dos pinos do relé, do transistor, do 
foto-transístor (que ficará instalado 
num tubo distante...), do diodo, 
bem como a polaridade 

— Atenção aos diversos * 
(pedaços simples de fio interligan- 
do dois ou mais furos da placa). 
Qualquer deles que for esquecido 
(ou “trocado”) obstará o funciona- 
mento do circuito, ou acarretará 
dano a componentes importantes... 

— Os conjuntos de conetores parafusa- 
dos marcados com (L) e (S) servirão 
para conexões externas ao bloco 
principal do circuito. As ligações ao 


microfone de cristal e à chave 
H-H (liga-desliga) deverão também 
ser feitas com fios, não muito cur- 
tos, para facilitar a instalação do 
bloco circuital no interior da caixa 
(ver adiante). 

— Todas as soldagens deverão ser fei- 
tas com ferro de baixa wattagem 
(máximo 30 watts) e procurando 
não aquecer demais os pontos de 
ligação (isso pode danificar certos 
componentes mais “delicados”, co- 
mo o Integrado, os transistores, o 
diodo, etc...). 

— As sobras dos terminais (pelo lado 
cobreado da placa, que não é visto 
no desenho 2...) apenas devem ser 
cortadas após cuidadosa verifica- 
ção... 


Terminadas (e conferidas) todas as 
ligações, o hobbysta pode instalar o 
conjunto numa caixa, conforme sugere 
o desenho 3. Notar que, nem na LIS- 
TA DE PEÇAS, nem nos MATERIAIS 
DIVERSOS, fizemos menção ao “con- 
tainer”... Esse item fica, portanto, por 
inteira conta do montador... Uma caixa 
plástica medindo, no mínimo, 8 x 10 x 
5 cm,, deverá conter tudo sem proble- 
mas... Uma idéia geral da apresentação 
extema está no desenho 3. Na caixa 
principal ficam: o circuito, as pilhas, o 
microfone (fixado com adesivo de 
epoxy atrás dos furinhos em padrão 
circular vistos na ilustração. ), o inter- 
ruptor geral (também fixado no painel 
frontal da caixa, através de parafusos 
e da conveniente fur: e, lateral. 
mente, os dois conjuntos (de dois 
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conetores cada...) para ligações exter- 
nas, marcados no desenho com (S) e 
(L), destinados, respectivamente, às li- 
gações com o foto-transistor (instalado 
remotamente num tubo...) e às cone- 
xões ao interruptor da lâmpada exter- 
na controlada (ver texto, mais adian- 
te.) 


. . . 
INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO 


Pelo próprio desenho 3 o hobbysta 
já pode perceber a idéia básica da 
instalação: da caixa principal, conten- 
do o circuito, saem dois fios (barra de 
conetores “S”) para conexão distante 
ao tubo com o foto-transistor. Quanto 
ao tubo (conforme sugere o item MA- 
TERIAIS DIVERSOS, uma caixinha 
de filme fotográfico 35 mm ““dá certi- 
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TUBO COM O —, 
FOTO TRANSÍSTOR A 


INTERRUPTOR 
DA LÂMPADA —— 
CONTROLADA , 


Es 


01 


nho”...), na sua base devem ser feitos 
dois furinhos, bem juntos, para a pas- 
sagem dos terminais do foto-transis- 
tor, que devem ser soldados à um par 
de fios, para ligação remota à caixa 
principal do circuito, Outros dois fios 
(barra de conetores “L”) também 
saem da caixa principal, para conexão 
ao interruptor da limpada a ser con- 
trolada... O desenho 4 mostra, em 
esquema geral, as conexões ao sistema 
elétrico da casa e a forma de instalação 
prática do conjunto formado pela RE- 
CEPCIONISTA... A caixa principal de- 
ve ser fixada próxima (encostadinha...) 
à “cigarra” da campainha da residên- 
cia, de modo que o microfone possa 
“ouvir” claramente o som, quando 
emitido... O tubo com o foto-transís- 
tor deve ser instalado próximo à um 
vitraux, apontado para fora e para o 
alto (de modo a captar a luminosidade 


RECEPCIONISTA 
CAMPAINHA 


(0) 


INTERRUPTOR 


Á 


do dia — ou a ausência de luminosida- 
de da noite — de forma direta, de pre- 
ferência sem a interferência de lâmpa- 
das exteas que possam “falsear” a 


interpretação do sensor...) Um par de 
fios (ou um cabo paralelo fino) prove- 
rá, facilmente, a ligação do sensor à 
caixa principal, qualquer que seja a dis- 
tância necessária... Já os dois fios (tam- 
bém podem ser contido num cabo pa- 
ralelo fino...) que saem do conetor 
“L”, devem ter suas ligações feitas aos 
dois contatos do interruptor normal 
que controla a lâmpada externa da 
frente da casa... Para tanto, abre-se a 
“caixa” do interruptor (retirando-se 
o espelho que serve de tampa...) e co 
neta-se os dois fios diretamente aos 
dois contatos onde já estão ligados 
os fios do sistema elétrico C.A. Des- 
sa maneia, o interruptor continua a 
funcionar normalmente, ligando e des- 
ligando a lâmpada, porém a RECEP- 


e EE 


FOTO; 
TRANSÍSTOR, 


VITRAUX 
Fe 


LÂMPADA 
EXTERNA 


PORTA 
DE — 
ENTRADA 


CIONISTA pode “assumir esse coman- 
do”, sempre que o circuito agir, de for- 
ma prioritária... Quando, contudo, o 
circuito estiver inoperante, o interrup- 
tor normal terá suas funções assegura- 
das... 


Um teste rápido de funcionamento 
pode ser feito ao final da instalação. 
Se for noite, dê um breve “toque” na 
campainha, e verifique o acendimento 
da lâmpada controlada e a sua 
temporização. Se for dia, basta tapar, 
provisoriamente, a frente do tubo com 
O foto-transistor, e executar o teste da 
mesma forma... Se O circuito funcio- 
nar, porém de forma instável, ou com 
temporizações aquém ou além da dese- 
fada, alguns “truques” simples pode- 
tão ser usados para corrigir essas insu- 
ficiências, como veremos a segui 


. . . 
“ 


No desenho 5 o hobbysta encontra 

o diagrama esquemático da RECEP- 

CIONISTA ELETRÔNICA, em toda a 

sua simplicidade. Vamos a algumas 

considerações importantes, sobre ajus- 
tes e modificações: 

— No momento da instalação e teste 
inicial, o “trim-pot” de 2M282 de- 
verá estar regulado em sua posição 
central. Caso o circuito não reaja de 
acordo com as funções esperadas, 
esse componente deve ser cuidado- 
samente ajustado, de modo a asse- 
gurar a maior sensibilidade possível 
ao circuito. Se, mesmo sob o toque 
da campainha, a lâmpada coman- 
dada não acender, a sensibilidade 
deve ser aumentada. Por outro lado, 
se a lâmpada permanecer sempre 
acesa, é sinal de que a sensibilidade 
está muito aguda, devendo então 
ser reduzida, ainda através do 


— Se o circuito não estiver “perceben- 
do a diferença” entre a noite e o 
dia, isso pode derivar de um mau 
posicionamento do tubo sensor que 
deverá ser reorientado, de modo 
que o foto-transístor fique (sempre 
através de uma janela tipo vitraux, 
ou seja: permanentemente transpa- 
rente aos raios solares ou à escuri- 
dão da noite...) bem apontado para 
o céu. Outra providência — extrema 
— para sanar defeitos nesse sentido, 
é a substituição do resistor de 
470KS por um “trimpot” de 
IM que deverá ser cuidadosamen- 
te ajustado para a melhor sensibili- 
dade do circuito à transição dia- 
noite... 


— Se a temporização obtida (período 


em que a lâmpada controlada per- 
manece acesa após a ativação...) 
não estiver de acordo com os requi- 
sitos do hobbysta, poderá ser facil- 
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mente ampliada ou reduzida pela 
modificação do valor do capacitor 
de 2,24F (não polarizado) e/ou 
do resistor de 10MS2. Valores maio- 
res em um (ou em ambos...) desses 
componentes, “esticarão” a tempo- 
rização e valores menores reduzi-la- 
— Finalmente, se o comportamento 
do circuito estiver “invertido” (a 
lâmpada fica normalmente acesa, e 
apaga quando a RECEPCIONISTA 
“escuta” a campainha...), provavel: 
mente o hobbysta trocou as cone- 
xões aos contatos do relê, Verificar 
que os contatos utilizáveis, são o 


* TV PRETO E BRANCO 
* ELETRÔNICA INDUSTRIAL 


AL/ e DI! 
cursos por corres 
. falas DE MANUTENÇÃO EM ELETRO. 7 


(C) Comum e o (NA) Normalmen- 

te Aberto. 

Embora inicialmente o nome “RE- 
CEPCIONISTA” possa ter parecido 
um tanto pretencioso, acreditamos que 
o hobbysta já tenha percebido não é o 
caso... Na verdade, quase que “imitan- 
do” uma pessoal real, o circuito 
“ouve” (o toque da campainha), “vê” 
(a luz do dia ou a escuridão da noite) 
e “decide” (a partir das duas informa- 
ções anteriores...) se deve ou não acen- 
der a lâmpada da entrada... É ou não é 
um autêntico “robozinho”...? 


TRANSFOnme sua GUITARRA 
soe NUM BANJO 


NOVO E SENSACIONAL “MODIFICADOR” PARA GUITARRA! TRANSFORMA 
O SOM NORMAL DO INSTRUMENTO EM SOM DE BANJO, IDEAL PARA 
INCREMENTAR OS ARRANJOS “COUNTRY” (QUE ESTÃO “NA CRISTA 
DA ONDA...) SEM QUE O SOLISTA OU ACOMPANHANTE SEJAM OBRIGA- 
DOS A TROCAR DE INSTRUMENTO DURANTE A PERFORMANCE...! FÁCIL 
DE CONSTRUIR, SIMPLES DE INSTALAR E (PRINCIPALMENTE...) 
BARATÍSSIMO! 


De tempos em tempos, para atender 
a uma grande faixa de hobbystas de 
Eletrônica que também “curtem” má- 
sica e gostam de incrementar o som 
dos seus instrumentos, trazemos circui- 
tos de modificadores específicos, capa- 
zes de gerar efeitos “da pesada” nos 
solos ou acompanhamentos... Todos os 
projetos do gênero foram muito bem 
recebidos pelos leitores dessa faixa de 
interesses... Para você, que apenas co- 
nheceu DCE agora, vamos relacionar 
os projetos e volumes respectivos, só 
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para dar uma idéia “do que está lá para 

trás”... (e cujos exemplares os interes- 

sados podem, perfeitamente, solicitar 

pelo nosso sistema de Reembolso Pos- 

tal — Números Atrasados, utilizando-se 

do cupom existente no encarte central 

da revista... 

— SUPERAGUDO PARA GUITAR- 
RA (VOL. 15). 

— DISTORCEDOR PARA GUITAR- 
RA (Vol. 16). 

— VIBRATO PARA GUITARRA 
(Vol. 17). 


— REPETIDOR PARA GUITARRA 
(Vol. 22). 

— PROLONGADOR DE NOTAS 
(!SUSTAINER”) PARA GUITAR- 
RA (Vol. 26). 


A presente montagem tem um no- 
me aparentemente esquisito: BAN- 
GUI... Vamos explicar (o “batizador 
oficial” dos projetos, aqui, sempre 
inventa nomes meio malucos para as 
montagens...): o circuito, baseado em 
apenas dois transistores de fácil aqui- 
sição, mais um punhado de componen- 
tes também comuns, recebe em sua 
entrada o sinal normal, gerado pela 
guitarra elétrica e transforma o som, 
apresentando em sua saída um sinal 
correspondente ao som de um BANJO 
ou BANDOLIM! O efeito é realmente 
surpreendente (principalmente se le- 
varmos em conta a extrema simplici- 
dade do circuito...) e presta-se muito 
bem às bandas “country” que, fre- 
quentemente, em seus arranjos de 
“folk songs”, “blue grass”, etc,, ne- 
cessitam do banjo como instrumento 
de solo ou acompanhamento... Com o 
BANGUI (nome formado pela fusão 
dos nomes BANJO e GUITARRA...), 
uma guitarra comum pode, em qual- 


quer momento da canção, ser “trans- 
formada” num “banjo”, pelo simples 
acionar de uma chave! Dependendo 
ainda do ajuste da tonalidade do 
instrumento (graves-agudos) e de 
outros dispositivos de equalização dis- 
poníveis na própria guitarra ou no 
amplificador de potência, podem ser 
obtidos vários sons do gênero, sempre 
Jembrando a “voz” dos instrumentos 
de cordas curtas... 

Acreditamos que os músicos profis- 
sionais e amadores (e que também “se 
ligam” na Eletrônica...) acharão sensa- 
cional o efeito... A montagem é muito 
simples, os componentes são poucos é 
baratos, e o dispositivo, com um pou- 
co de habilidade manual, poderá até 
ser embutido dentro do próprio instru- 
mento, facilitando enormemente a uti- 
lização do efeito... Para tornar a coisa 
bem compacta, a montagem foi proto- 
tipada em placa específica de circuito 
impresso, com um lay-out pequeno e 
muito prático... Entretanto, aqueles 
que ainda insistem nas montagens em 
barra de terminais não encontrarão 
a menor dificuldade em ““transpor” 
a construção para tal sistema... 


LISTA DE PEÇAS 


= Dois transistores BC549 ou equivalentes (NPN, para áudio, alto ganho é baixo 


ruído). 
— Um resistor de 2292 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 4K 792 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 10K9Q x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 22K9 x 1/4 de watt. 


— Dois resistores de IMS x 1/4 de watt. 


— Um potenciômetro de 47K 2, linear, com o respectivo “knob”. 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .001uF. 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .0047uF. 

— Um capacitor (poliéster ou policarbonato) de 1u F. 

— Um capacitor eletrolítico de 2,24 F x 16 volts. 

— Duas chaves simples (H-H ou “gangorra”), sendo uma delas, obrigatoriamente 
de 1 polo x 2 posições. 

— Dois “jaques” universais, grandes, para a entrada e saída do BANGUI. (ATEN- 
ÇÃO: se o dispositivo for embutido no interior da guitarra, esses “jaques” não 
serão necessários... ). 

— Uma bateria de 9 volts (a “quadradinha”) com o respectivo “clip”. Se o hobbys- 
ta optar por uma montagem independente (em caixa própria, e não no interior 
do instrumento), a alimentação também poderá ser provida por 6 pilhas pequenas 
de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico (VER TEXTO). 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as 

Cabo blindado (shieldado”) para as conexões de entrada , saída, potenciômetro, 
chave “by-pass”, etc. 

— Parafusos e porcas para fixações diversas (chaves, placa de Circuito Impresso, 


etc.) 


MONTAGEM 


Nenhum dos componentes do BAN- 
GUI apresentará dificuldades, tanto na 
obtenção quanto na interpretação da 
pinagem... Entretanto, para os mais 
“verdes”, é conveniente uma consulta 
prévia ao desenho 1, que mostra as 
pecinhas mais “invocadas"": o transís- 
tor, o capacitor eletrolítico e o “ja- 
que” utilizado para as conexões exter- 
nas. Todos os componentes são mos- 
trados em suas aparências, identifica- 
ção de terminais e símbolos esquemá- 
ticos. 
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Conhecidos os componentes, a pró- 
xima fase da construção é o preparo da 
plaquinha de Circuito Impresso, cujo 
lay-out, em tamanho natural (para fa- 
cilitar a “copiagem”...) está no dese- 
nho 2. O padrão das pistas e ilhas deve 
ser decalcado (com carbono), sobre a 
face cobreada de uma placa virgem de 
fenolite (medidas 3 x 5 cm). Em segui- 
da deve ser feita a traçagem com a tin- 
ta própria, ou utilizando-se o sistema 
transferível da “DECALC” (que é mui- 
to prático, e já temos recomendado 
várias vezes, nas nossas montagens...). 
Efetua-se a corrosão na solução de per- 


EBC BCS9 


“bo 


CAR 
B ELETROLÍTICO 


E 


cloreto de ferro, em seguida lava-se a 
placa, remove-se a camada ácido-resis- 
tente com acetona, faz-se a furação das 
ilhas e, finalmente, uma derradeira lim- 
peza com “Bom-Bril|"... A placa estará 
prontinha para o uso, 

A montagem propriamente está no 
“chapeado” (desenho 3) que mostra a 
placa pelo lado não cobreado (contrá- 
rio daquele visto no desenho 2), já 
com todos os componentes devida- 
mente inseridos, e toda a fiação posi- 
cionada e ligada. Os pontos que reque- 
rem maior atenção são os seguintes; 


— Limpar bem os terminais de com- 
ponentes e pontas de fios antes de 
inserí-los nos furinhos respectivos. 
Isso proporcionará boas soldagens. 

— Utilizar ferro de baixa wattagem 
(20 ou 30 watts) e solda fina, 
de baixo ponto de fusão, evitando 
sobreaquecer componentes ou q 
própria superfície cobreada da pla- 
ca, durante as soldagens. 

— Muita atenção às posições dos tran- 
sístores, capacitor — eletrolítico, 
fiação das chaves, “jaques” de 
entrada e saída, potenciômetro, etc. 


LADO 
COBREADO 
(NATURAL) 


Notar as diversas ligações feitas com 
cabo “shieldado”, bem como os vá- 
rios “aterramentos” feitos através 
das “malhas” dos cabos “shielda- 
dos”. 
— Embora, para efeito de facilitar a 
visualização, os componentes sejam 
vistos deitados, com aqueles “baitas 
pernões”, na montagem real o hob- 
bysta deve procurar posicioná-los 
bem próximos à placa (pernas curti- 
nhas, portanto...). Após a soldagem 
e a conferência rigorosa de todas as 
ligações, os excessos dos terminais 
(pelo lado cobreado..), poderão ser 
cortados. 
Evitar que a fiação externa à placa 
fique muito longa (isso poderá faci- 
litar a captação de zumbidos indese- 
jáveis..). 


És soa? Sosa 
INSTALAÇÃO 


Terminada e conferida a montagem 
(atenção também à polaridade da ali- 
mentação), o conjunto poderá ser 
instalado de uma das maneiras já suge- 


ridas: ou dentro da própria guitarra, 
ou numa pequena caixa, independente, 
a qual deverá então ser dotada dos “ja- 
ques” de entrada e saída, bem como 
das chaves “liga-desliga” (L-D) e “nor- 
malbanjo” (N-B). 

Os esquemas de conexão ao instru- 
mento e à amplificação de potência, 
está no desenho 4: o BANGUI fica 
entre a guitarra (ou seus circuitos 
internos de captação...) e o amplifica- 
dor de potência, Terminada a instala- 
ção, verifique o funcionamento da se- 
guinte forma: 


— Chaveie a guitarra para que o capta- 
dor de agudos (aquele mais próxi- 
mo ao '“'cavalete”) seja acionado. 
Regule os controles de instrumento 
para tonalidades médias. 

— Ligue o BANGUI e coloque a chave 
“by-pass” na posição “B” (banjo). 

— Coloque os volumes da guitarra, do 
BANGUI e do amplificador em po- 
sições convenientes (dependendo 
das suas orelhas...) 

— Execute um solo no instrumento 
(de preferência utilizando as três 
cordas mais agudas: MI, SI e 


AMPLIE 


BANGUI 


Rol 


8. “pé 


SOL...) e note o interessante efeito. 
Se for necessário, retoque os ajustes 
de volume ou tonalidade, no instru- 
mento e no amplificador, até obter 
o timbre desejado. 

— O circuito corta, drasticamente, os 
graves e reforça os tons médios, 
distorcendo um pouco os agudos 
(todas essas características determi- 
nam o “som de banjo”, ou de 
outros instrumentos de cordas cur- 
tas... 


O músico tarimbado e já acostuma- 
do a lidar com “modificadores”, pode 
rá, experimentalmente, aliar o efeito 
do BANGUI a outros (inclusive aque- 
les cujos projetos já mostramos aqui 
= ver relação no início do «presente 
artigo...). Conjugando-se vários circui- 
tos do gênero (distorcedores, prolonga- 
dores, etc.), podem ser obtidos “infini- 


tos” sons, cada um com nuances e ca- 
racterísticas diferentes e interessan- 
tes... 

Notar que, assim como ocorre com 
todos os dispositivos desse tipo, a per- 
feita utilização do BANGUI requer 
alguma prática e, dificilmente, na pré 
meira vez que for usado, gerará os sons 
exatos imaginados pelo músico... Há 
que se “acostumar” com as regulagens 
necessárias nos diversos controles, do 
instrumento, do “modificado” e do 
amplificador de potência... Entretanto, 
músicos (e hobbystas de Eletrônica...) 
são naturalmente habilidosos e intui- 
tivos, e não haverá grande dificuldade 
em se encontrar os pontos de funcio- 
namento mais vantajosos. 


. . . 


O “esquema” do BANGUI está na 
ilustração 5. Como é fácil de notar, a 
simplicidade é muito grande. Observar 
o chaveamento “by-pass” (chave N-B), 
através do qual, numa fração de segun- 
do, o músico pode retomar o instru- 
mento ao seu som “normal”... Durante 
as funções (shows, bailes, etc.), reco- 
mendase que a chave “liga-desliga” 
permaneça na posição “L”, usando-se, 
quando hecessário, o chaveamento 
“by-pass” para alterar, momentânea 
ou permanentemente o som do instru- 
mento... 


O consumo de energia é muito bai 
xo, e as pilhas ou bateria deverão apre- 
sentar durabilidade muito boa (me- 
ses...) mesmo sob uso constante... 
NÃO se recomenda a utilização de fon- 
tes ligadas à C.A. para a alimentação 
de circuitos desse tipo, pois a introdu- 
ção de zumbidos indesejáveis será pra- 
ticamente certa (o nível de sinal forne- 
cido pelas guitarras, de apenas alguns 
milivolts, é muito baixo, normalmente, 
e isso facilita a “entrada” de zumbidos 
ou ruídos que podem deteriorar o som 
final...) 


COMPUTAÇÃO 
ELETRÔNICA ! 


NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRÔNICA DIGITAL E MICRO. 
PROCESSADORES VOCÊ VAI APRENDER A MONTAR, PROGRAMAR. 
EOPERAR UM COMPUTADOR. 

MAIS DE 180 APOSTILAS LHE ENSINARÃO COMO FUNCIONAM OS, 
REVOLUCIONÁRIOS CHIPS 8080, 8086, Z80, AS COMPACTAS "ME 
MORIAS"E COMO SAO PROGRAMADOS OS MODERNOS COMPU. 
TADORES. 

VOCÊ RECEBERA KITS QUE LHE PERMITIRÃO MONTAR DIVERSOS. 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICRO-COMPU. 


TADOR. 
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 


CEM - CENTRO DE ESTUDOS DE MICROS FTRÔNICA E INFORMÁTICA. 
Ay, Paes de Barros, 411 - cj. 26 - fone (011) 930619 
Caixa Postal 13219. CEP 01000 - São Paulo - SP 
Encço 

cer Citado 


Emudo 
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AMPLIFICADOR 
TELEFÓNICO 


CCLEF ORTE 


AMPLIFICADOR TELEFÔNICO QUE CAPTA, ELEVA, E ENTREGA O SOM 

NORMAL DO TELEFONE, A UM ALTO-FALANTE, PROPICIANDO A ESCUTA 

DIRETA MESMO POR QUEM NÃO ESTEJA COM A “ORELHA GRUDADA” AO 

APARELHO! UMA COMODIDADE PARA QUEM NÃO PODE FICAR PRÓXIMO 

AO TELEFONE (E UM GRANDE AUXILIO PARA QUEM TEM PROBLEMAS DE 
AUDIÇÃO... 


Um projeto que estava sendo insis- 
tentemente solicitado pelos hobbystas 
era justamente o de um AMPLIFICA- 
DOR TELEFÔNICO, porém (dentro 
da norma e da filosofia de DCE...) que 
não implicasse em componentes difí- 
ceis, caros ou agrupados numa monta- 
gem demasiado complicada e trabalho- 
sa... Pois aqui está o que vocês pedi 
ram! O TELEFORTE é capaz de 
(sem nenhuma ligação direta à linha te- 
lefônica, o que — aliás — normalmente 
EA) 


não é permitido pelas concessioná- 
rias...) captar e amplificar o som nor- 
mal do telefone, de modo a reproduzi- 
lo num alto-falante, a volume audível 
pelas pessoas que estejam no aposen- 
to, mesmo longe do aparelho telefô- 
nico! A utilidade de dispositivo desse 
tipo é óbvia: quem, no seu dia-a-dia 
tiver que, ao mesmo tempo, atender 
telefone e — por exemplo — consultar 
arquivos ou registros diversos, poderá 
se valer do TELEFORTE para, mesmo 


longe do monofone (aquele negócio 
com uma “orelha” para você falar 
e uma “boca” para você escutar, 
que tem nos telefones...), continuar 
acompanhando, perfeitamente, o que 
o interlocutor está dizendo, lá do 
“outro lado da linha”, Outra utilidade: 
pessoas com problemas de audição, po- 
derão usar o TELEFORTE como um 
autêntico reforçador do som recebido, 
facilitando muito a percepção e o 
entendimento da mensagem recebi- 
da! O circuito foi estruturado “em ci- 
ma” de um Integrado (que contém 
4 pequenos amplificadores, dos 
quais apenas 2 são usados..), mais 
um transístor comum e alguns com- 
ponentes fáceis de obter... Não é um 
dispositivo com grande potência de 
áudio, ou seja: o som final obtido no 
alto-falante não irá “estourar tímpa- 
nos” de ninguém, porém, a simples 
“façanha” de fazer audível, a nível 
ambiental, o som do telefone, já cons- 
titui — achamos — um importante 
trabalho... 


O circuito (em seus aspectos teóri- 
cos...) foi simplificado ao máximo, de 
modo a proporcionar a possibilidade 
de êxito na montagem até para os hob- 
bystas ainda “verdes”... Devido às ca- 
racterísticas intrínsecas dos compo- 
nentes (principalmente quanto ao Inte- 
grado...) optou-se pela descrição 
bascada numa placa específica de Cir- 
cuito Impresso (cujo lay-out, inclusive, 
é fornecido no presente artigo..). A 
simplicidade geral, contudo, é tão 
grande, que qualquer leitor — desde 
que se proponha a seguir com aten- 
ção às orientações — poderá concluir 
com segurança, O projeto... O custo fi- 
nal (também de acordo com as metas 
que insistentemente perseguimos, aqui 
na DCE...) não deverá ficar muito ele- 
vado (largamente compensado, acredi- 
tamos, pelas vantagens trazidas pelo 
aparelho...). 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado LM3900 (para a presente aplicação, esse Integrado não 


admite equivalentes diretos...). 


— Um transístor BC549 ou equivalente (NPN, de áudio, alto ganho, pequena ou mé- 


dia potência). 
— Um resistor de 10092 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 1K 9 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de IMS2 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 470K9 x 1/4 de watt. 
— Seis resistores de 8M29 x 1/4 de watt. 


— Um capacitor, de qualquer tipo, de .001uF. 


— Um capacitor, de qualquer tipo, de .01uF. 


— Dois capacitores eletrolíticos de 104. F x 16 volts. 
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— Uma placa específica de Circuito Impresso para a montagem (VER TEXTO). 

— Um alto-falante médio ou grande, com impedância de 892. 

— Uma “maricota” (captador telefônico magnético) ou uma bobina captadora 
“artesanal”, confeccionada de acordo com as instruções fornecidas no texto. 


Seis pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 


— Uma caixa para abrigar a montagem. As dimensões dependerão, principalmente, 
do tamanho do alto-falante escolhido pelo hobbysta. 
— Uma chave interruptora simples (H-H ou “gangorra”, mini). 


MATERIAIS DIVERSOS 


Fio e solda para as ligações. 


Parafusos e porcas para diversas fixações (placa de Circuito Impresso, chave inter- 


ruptora, braçadeira de retenção do conjunto de pilhas, etc.). 
— Adesivo de epoxy, para a fixação do alto-falante (no caso desse componente não 
ser dotado dos furos de fixação por parafusos...). 


MONTAGEM 


“Primeiro que tudo” (como diria 
o ex-dirigente de um grande timão por 
aí...) o hobbysta deve consultar com 
atenção o desenho 1, para conhecer os 
componentes principais da montagem, 
suas aparências, pinagens, identifica- 
ções, símbolos, etc. O Integrado 
1M3900 contém 4 pequenos amplifi- 
cadores operacionais (dos quais apenas 
dois são usados no circuito...) distri- 
buídos numa “embalagem” DIL de 14 
pinos, muito semelhante aquela dos 
Integrados CMOS digitais, usados fre- 
qientemente nas nossas montagens... 
O importante é saber que os pinos de- 
vem ser contados — com a peça olhada 
por cima — a partir da extremidade 
que contém a marca identificatória, e 
sempre em sentido anti-horário, Quan- 
to ao transístor, lembramos que, no 
24 


caso de se utilizar um equivalente, po- 
de ocorrer pinagem em ordem dife- 
rente da mostrada no desenho... Nes- 
se caso, convém solicitar ao balconista, 
no momento da compra do componen- 
te, orientações quanto à identificação 
dos terminais, evitando problemas 
quando das ligações definitivas ao cir- 
cuito, Ainda no desenho 1 vé-se o ca- 
pacitor eletrolítico (em seus dois “mo- 
delos” mais comuns...) e a “maricota” 
que é um captador magnético próprio 
para telefones, muito parecido com 
um pequeno fone de ouvido, porém 
com uma “chupeta” de plástico ou 
borracha destinada a prender-se, por 
sucção, ao corpo do monofone de 
onde, captando os campos magnéticos 
normalmente gerados pelo funciona- 
mento do aparelho telefônico, poderá 


LM3900 c 


“chupar” os sinais que serão amplifica- 
dos pelo circuito do TELEFORTE... 
Embora não seja o que se pode cha- 
mar de “componente difícil”, even- 
tualmente a “maricota” pode represen- 
tar um obstáculo no momento de se 
reunir as peças necessárias, principal- 
mente para alguns hobbystas residen- 
tes longe dos grandes centros comer- 
ciais... Isso, contudo, não é “caso para 
desespero”, já que um captador mag- 
nético equivalente (embora mais 
“feio"...) pode ser construído pelo 
próprio leitor, orientando-se pelo dese- 
nho 2: enrolam-se de 200 a 300 espi- 
ras de fio de cobre esmaltado bem fino 
(n.0 28, 30 ou 32...) em torno de um 
parafuso de ferro, curto, com diâmetro 
de 1/4” (ou maior), porém acumulan- 
do-se as espiras em forma de “carretel” 
sob o apoio de duas rodelas de papelão 
(conforme mostra o desenho). O con- 


CHUPETA 


“MARICOTA” 


junto pode ser solidificado com adesi- 
vo de epoxy (evitando que as espiras 
do enrolamento se soltem, e que as ro- 
delas de apoio se desloquem). As 
extremidades do fio (serão necessários 
cerca de 8 metros do dito cujo) devem 
ser “desencapadas”. (esmalte isolante 

retirado) para conexão ao circuito... 
Providenciados (e conhecidos) to- 
dos os componentes, o hobbysta deve 
preparar a placa de Circuito Impresso 
específica, orientando-se pelo lay-out, 
em tamanho natural, mostrado no de- 
senho 3. Os que ainda têm alguma dú- 
vida à respeito da confecção da placa, 
devem consultar artigos anteriores de 
DCE que abrangeram (com grandes 
detalhes) todas as técnicas e procedi- 
mentos necessários a tal empreendi- 
mento. O importante mesmo é que, 
ao final da confecção a placa esteja 
perfeitamente limpa, para que as solda- 
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200 300 ESPIRAS 
/ FIO 28-30-32 
PARAFUSO DE 
» FERRO 


BOBINA 
DE 


CAPTAÇÃO 

RODELA Dj 
PAPELÃO 
(COLADA) 


TERMINAIS 
EPONTAS DO FIO) 

AQ CIRCUITO, 
- 


gens de terminais de componentes e 
pontas de fio possam ser feitas correta- 
mente (lembrar sempre que um bom 
ponto de solda deve apresentar super- 
fície lisa e brilhante, indicando que a 
congxão elétrica e mecânica está bem 
feit 

No desenho 4 o hobbysta encontra 
todos os dados “visuais” importantes 
para a montagem propriamente, atra- 
vês do “chapeado” (visão geral do lado 
não cobreado da placa, com peças e li- 
gações já posicionadas e conetadas.... 


LADO 
COBREADO 


(NATURAL) 


e 


As linhas tracejadas vistas no desenho 
representam a “sombra” da pistágem 
cobreada existente do outro lado, e 
podem ser usadas como referência para 
verificações (comparando-se com o 
lay-out — desenho 3 — e com o 
“esquema” — mostrado mais adian- 
te...) Como sempre, recomendamos 
que todo cuidado seja dedicado aos 
posicionamentos dos componentes po- 
larizados (aqueles que são “enjoa 
dos” quanto à ligação invertidas e essas 
coisas, todos eles mostrados no dese- 
nho 1), como o Integrado (notar a po- 
sição do pino 1), o transistor e os 
capacitores eletrolíticos... A polarida- 
de do conjunto de pilhas também é 
importante, 

Todas as ligações e soldagens de- 
vem ser executadas com cuidado e 
atenção, recorrendo-se, sempre que ne- 
cessário, às explicações e demonstra- 
ções existentes no texto e nos dese- 
nhos do presente artigo... Confira tu- 
do, ao final, antes de providenciar a 
instalação do conjunto na caixa. O 
“encapsulamento” do TELEFORTE 


poderá ser feito de acordo com a su- 
gestão apresentada na ilustração de 
abertura, aparecendo, frontalmente, na 
caixa, apenas os furos de saída de som 
para o alto-falante (as dimensões da 
caixa, como já foi dito, dependerão, 
basicamente, do tamanho desse com- 
ponente...) e a chave “liga-desliga”, De 
uma das laterais poderão sair os fios 
que interligam o circuito principal à 
*maricota” (ou bobina “artesanal” de 
captação). 
Pago Srs 


INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO 


A instalação do TELEFORTE junto 
ao aparelho telefônico é muito simples. 
(esquematizada no desenho 5), bastan- 
do “chupetar” (fixar por sucção) a 
“maricota” numa das extremidades do 
monofone (de preferência naquela de 
“escutar” ). Se o hobbysta tiver cons- 
truído a bobina de captação “caseira”, 
poderá fixá-la, com fita adesiva, ou 
ta crepe”, na mesma posição indica- 


“MARICOTA CHUPETADA” 


O funcionamento é muito simples, 
e deve já ter ficado óbvio: ao usar-se 
o telefone, e desejando-se a amplifica- 
ção do som, basta ligar-se a chave 
interruptora da alimentação do TELE- 
FORTE... O som recebido será, então, 
amplificado e reproduzido em volume 
audível, pelo alto-falante do sistema! 
Notar que o circuito não é dotado de 
um controle de volume, devido ao fato 
da potência sonora final não ser exage- 
rada (o som é apenas confortável, 
para audição nas proximidades do apa- 
relho...). Eventualmente, se a captação 
(e o som final...) não estiver satisfató- 
ria, pode ser tentada a modificação 
da posição da “maricota” (ou bobina 
captadora...) em relação ao monofone 
Em alguns aparelhos telefônicos, inclu- 
sive, talvez a captação dê melhores re- 
sultados se for feita no próprio corpo 
do telefone (em sua base ou laterais..,). 

Embora o consumo não seja muito 
“bravo”, é recomendável que apenas 
seja acionada a alimentação do TELE- 
FORTE nos momentos em que real. 
mente O seu uso seja necessário, para 


OU BOBINA DE CAPTAÇÃO PRESA 
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divirta-se 
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MARICOTA 
(VER TEXTO) 


economizar as pilhas... Eventualmente, 
para prevenir problemas de esqueci- 
mento, pode-se, até, substituir a chave 
H.H do circuito por um “push-button” 
(interruptor de pressão) tipo Normal- 
mente Aberto, com o que o usuário 
terá que — quando quiser a amplifica- 
ção — manter o dito cujo botão aper- 
tado... Soltando-se o “push-button”, a 
alimentação do TELEFORTE é auto- 
maticamente desligada (esse tipo de 
comando é, obviamente, mais reco- 
mendado para a utilização do dispositi- 
vo no auxílio a pessoas que tenham 
problema de audição, pois assim ape- 
nas elas recorrerão ao TELEFORTE 
nos momentos em que atendem ao 
telefone...). 


o . . 
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No desenho 6 está o “esquema” do 
circuito, Para os hobbystas iniciantes, 
explicamos que os dois blocos em for- 
ma de triângulo representam amplifica- 
dores operacionais existentes “dentro” 
do Integrado LM3900. O primeiro blo- 
co (da esquerda...) amplifica, com alto 
ganho, os sinais telefônicos captados 
pela “maricota” ou pela bobina “arte. 
sanal”... O segundo amplificador, fun- 
ciona como um “casador” para entre- 
gar, ao transistor, os sinais em nível e 
impedância convenientes... O transís- 
tor, por sua vez — na “ponta” final do 
circuito, acrescenta um reforço último 
de amplificação, entregando os sinais 
ao alto-falante. O ganho (fator de 
amplificação) geral do circuito é bem 
alto, de modo a elevar o nível muito 
baixo dos sinais captados até à potên- 


cia final entregue ao alto-falante... da bobina improvisada...). De qualquer 


Se ocorrerem instabilidades no funcio- maneira, recomenda-se que o TELE- 
namento, elas podem ser corrigidas evi- FORTE seja instalado bem próximo ao 
tandose fiações muito longas nas aparelho telefônico, evitando-se, assim, 
conexões externas à placa, ou até usan- captações espúrias via cabo... 

do-se cabagem blindada nas ligações 

de entrada da “maricota” (ou fios re Tc .o, 
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* DIODOS 
* TRANSISTORES x CIRCUITOS INTEGRADOS 


AGULHAS e CAPACITORES e LEDs e ANTENAS e etc. 


“a 


femeta-nos o cupom ao lado e receba inteiramente grátis nossa comple- 


Pedido mínimo: Cr$ 10.000,00, 
Desconto de 10% para pagamento através de cheque ou vale postal, 


pil- 


DAR- (a / E 


TRÊS SONS “INVOCADOS”, OBTIDOS NUM SÓ CIRCUITO SIMPLES E BARA- 
TO! (FAZ “BIIP-BIP-BIP”, FAZ “DILDAÁ-DILDAÁ” e FAZ “UUUOOOOÓ' 
BOA POTÊNCIA SONORA COM O PROJETO BÁSICO, PORÉM COM POSSIBILI- 
DADES DE “REFORÇO” ATRAVÉS DE UM MÓDULO DE SAIDA ADAPTÁVEL! 
PROJETO IDEAL PARA QUEM CURTE “SONS” E EFEITOS... 


Apresentamos frequentemente pro- 
jetos de “SOM” aqui na DCE, pois sa- 
bemos que grande número de hobbys- 
tas “se amarram” em montagens desse 
tipo... Todas as sirenes, alarmes e “ber- 
radores* em geral têm sido muito bem 
aceitos pela turma, primeiramente por- 
que, quase sempre, são circuitos não 
muito caros e de baixa complexidade, 
e “segundamente” porque os efeitos 
gerados são sempre interessantes, e po- 
dem ser usados em múltiplas aplica- 
ções... 
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O projeto da TRI-SIRENE, acredi- 
tamos, também será do agrado de mui- 
tos, pois alia todas as características 
normalmente esperadas pelo amante 
da Eletrônica: é barato, usa poucas 
peças (de fácil aquisição), é fácil de 
construir, a potência sonora é boa (e 
“ampliável”) e, finalmente, pode ser 
considerado como “três circuitos em 
um”, pois, através de um simples cha- 
veamento, produz três sons diferentes, 
cada um com características próprias 
(o que significa ainda mais economia 


para o hobbysta, tipo “leve três e pa- 
gueum”..). 

Bascando a montagem em dois Inte- 
prados versáteis e estruturando as liga- 
ções sobre uma placa específica de Cir- 


ranos” que, sabemos, encontrarão 
“mil” aplicações para a TRI-SIRENE 
(em brinquedos, alarmes, sirenes de 
aviso, efeitos para bailes, ““discoté- 
ques”, teatro, etc.) 


cuito Impresso, pensamos ter consegui- 
do um projeto ideal, tanto para os e a 9, 
principiantes, quanto para os “vete- 


LISTA DE PEÇAS 


— Dois Circuitos Integrados 555. 

— Um resistor de 2K28 x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 15KS2 x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 22K9 x 1/4 de watt. 

— Um capacitor de .0474F. 

— Um capacitor de .1uF. 

— Um capacitor eletrolítico de 4,71 F x 16 volts, 

— Um capacitor eletrolítico de 10u F x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 47uF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1004 F x 16 volts. 

— Um alto-falante com impedância de 882 (o tamanho fica a critério do hobbysta). 

— Um interruptor simples (chave H-H ou “gangorra”, mini). 

— Uma chave rotativa com 2 polos x 3 posições, dotada do respectivo “knob”. 

— Uma placa específica de Circuito Impresso (VER TEXTO). 

— Uma caixa para abrigar a montagem (As dimensões dependerão, principalmente, 
do tamanho do alto-falante escolhido pelo leitor). 

— ALIMENTAÇÃO: a TRISIRENE “aceita” tensões entre 6 e 12 volts para a sua 
alimentação. Assim qualquer conjunto de pilhas (médias ou grandes, devido ao 
dreno de corrente não ser muito baixo...) formando 6, 9 ou 12 volts (ou qualquer 
tensão intermediária), poderá ser usado, Como “padrão”, podemos sugerir um 
conjunto de 6 pilhas médias de 1,5 volts, com o respectivo suporte. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 
— Parafusos, porcas e adesivos para fixações diversas (alto-falante, chave H-H, placa 
de Circuito Impresso, suporte das pilhas, etc). 


MONTAGEM 


No desenho 1 o hobbysta encontra 
as “fichas” dos principais componen- 
tes da montagem (aqueles que mere- 
cem maior atenção nas ligações dos 
o Integrado 555 é 
visto na esquerda, com a sua pinagem 
devidamente “numerada”, o capacitor 
eletrolítico está no centro (com as 
duas disposições de “pernas” mais co- 
muns, e a respectiva polaridade...) e, fi- 
nalmente, à direita, uma esquematiza- 
ção da “retaguarda” da chave rotativa 
de 2 polos x 3 posições. Notar que essa 
chave apresenta dois conjuntos inde- 
pendentes de contatos (daí o nome “2 
polos"), cada um formado por um ter- 
minal “móvel” ou “neutro” e mais três 
contatos sequenciais (observar a codifi- 
cação e o símbolo esquemático... 
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ELETROLÍTICO 
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Através dessa chave, podemos alterar, 
em três “degraus”, algumas das carac- 
terísticas internas do circuito da TRI- 
SIRENE, proporcionando a obtenção 
dos sons distintos, dependendo da 
posição do chaveamento... 
Identificados os componentes prin- 
cipais, o hobbysta deve providenciar a 
confecção da placa específica de Cir- 
cuito Impresso, guiando-se diretamen- 
te pelo lay-out (em tamanho natural, 
para facilitar a “carbonagem”...) mos- 
trado no desenho 2. O padrão deve ser 
copiado sobre a face cobreada de uma 
placa de fenolite virgem, posteriormen- 
te processada de acordo com as instru- 
ções já fornecidas em artigos anterio- 
res, publicados aqui mesmo, na DCE, 
e que descreveram, em detalhes, as 


E o 
CHAVE 2POLOS 3 POSÇÕES 


dl 
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LADO 


Pad Lia] cOBREADO 


(NATURAL) 


técnicas de confecção. 

Com a placa pronta, furada e limpa, 
o leitor pode iniciar a colocação e sol- 
dagem dos fios e componentes, seguin- 
do com atenção o “chapeado” (dese- 
nho 3). Como sempre, as linhas trace- 
jadas indicam a “sombra” da pistagem 
cobreada (já que a placa é vista pelo 
lado não cobreado...) e podem ser usa- 
das para verificações momentâneas. 
Os componentes polarizados (Circuitos 
Integrados, capacitores eletrolíticos e 
alimentação precisam ser ligados 
rigorosamente das formas mostradas, 
já que qualquer inversão acarretará o 
não funcionamento do circuito (além 
de eventuais danos aos próprios com- 
ponentes. Outro ponto muito impor- 
tante para o correto funcionamento, 
é o que se refere às ligações aos termi- 
nais da chave rotativa, cujo “bum- 
bum” é visto, em diagrama estilizado, 
na parte central superior do desenho 
(se necessário, volte a consultar a ilus- 
tração 1). A ligação marcada com (X) 
destina-se ou à saída para amplificação 


externa ou à conexão com o MÓDU- 
LO DE POTÊNCIA (descrito ao final). 

Confira bem todas as ligações e po- 
sições antes de dar-se por satisfeito. 
Verifique (pelo lado cobreado..) se 
não ocorreram “corrimentos” de solda 
— principalmente entre as ilhas que re- 
cebem as peminhas dos Integrados — 
que possam ter ocasionado “curtos” 
ou conexões indevidas... 

Se quiser colocar o circuito numa 
caixa, procure orientar-se pela ilustra- 
ção de abertura, que dá uma sugestão 
simples e prática para tal efeito... No- 
tar que (como já foi mencionado...) 
o tamanho da caixa dependerá, basica- 
mente, do alto-falante utilizado. Den- 
tro do possível (e desde que isso não 
atente contra eventuais intenções de 
portabilidade...) é conveniente usar-se 
falante grande, pois nesse componente, 
o tamanho costuma ser fator direta- 
mente responsável pelo rendimento 
(potência e qualidade...) sonoro... 


. . e 
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TRI-SIRENAND( 


Com todas as conexões (e a instala- 
ção na caixa...) feitas, ligue a alimenta- 
ção, Acionado o interruptor geral, um 
dos três sons deverá ser ouvido (depen- 
dendo da posição momentânea da cha- 
ve rotativa...). Acione então a chave 
seletora, verificando a obtenção dos 
três efeitos... A intensidade do som é 
surpreendentemente boa, principal: 
mente se levarmos em consideração 
que o circuito básico não tem transis- 
tores “de reforço”, sendo o alto-falan- 
te excitado diretamente pelo Integra- 
do... 


O CIRCUITO, AS MODIFICAÇÕES 
E O “REFORÇO 


No desenho 4 está o “esquema” da 
TRI-SIRENE, Vamos, inicialmente, fa- 
lar um pouco sobre as eventuais modi- 
ficações que o hobbysta pode fazer, 
experimentalmente... 


— O timbre básico (tonalidade “'cen- 
tral” presente nos três sons obtení- 
veis...) pode ser alterado pela mu- 
dança do valor do capacitor de 
.0474F. Valores mais altos gerarão 
som básico mais grave e capacitân- 
cias menores determinarão som bá- 
sico mais agudo. 

— A modulação presente nos três ti- 
pos de som pode ser modificada pe- 
la alteração do valor do capacitor 
eletrolítico de 4,74 F. Valores maio- 
res farão a modulação ficar mais 


B=BIP 
D= DUPLO 
S=SIRENE 


2K2a 


“esticada”, enquanto que capaci- 
tâncias menores farão a modula- 
ção parecer mais “cortada”. 

— Mudar o tempo de “subida” e “'des- 
cida” do som de SIRENE (terceira 
posição da chave...) também não é 
difícil, com a alteração do valor do 
capacitor de 474 F, Valores maiores 
ocasionarão “rampas” mais lentas e 
valores menores “rampas” mais rá- 
pidas, 

— Embora variações diversas também 
possam ser conseguidas “mexendo- 
se” nos valores dos resistores, esse 
procedimento não é recomendado 
pois, em alguns casos, também po- 
de ser inadvertidamente alterado o 
regime de polarizações de certos ra- 
mos do circuito, com eventuais da- 
nos aos Integrados ou, na hipótese 
menos drástica, causando a inter- 
rupção do funcionamento, Hobbys- 
tas mais “avançados”, contudo (e 
que tenham acompanhado com 
atenção o artigo ENTENDA O 
CL. 555 — pág. 70 — DCE n.º 27) 
poderão tentar esse caminho nas 
experimentações... 


O ponto (X), marcado tanto no 
esquema (des. 4) quanto no “chapea- 
do” (des. 3) pode ser usado para cone- 
xão a amplificadores externos, reco- 
mendando-se intercalar um capacitor 
de isolação, de 1 F, em série com um 
resistor de 47K9 a 100KSM, Através 
dessa conexão (mais, naturalmente, a 
“terra” do circuito — linha do negati- 
vo da alimentação), o hobbysta po- 
derá injetar o sinal gerado pela TRI-SI- 
RENE na “entrada auxiliar” de qual- 
quer amplificador ou sistema de 
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áudio, obtendo, assim, reforço 
substancial na potência final. Nesse ca- 
so, é bom lembrar, o alto-falante 
original do circuito e mais o capacitor 
de 10uF (entre o falante e o pino 3 
do 555) deverão ser removidos. 

Eventualmente, o hobbysta pode 
pretender um reforço de potência 
incorporado ao próprio circuito (para 
não ter que recorrer a amplificadores 
“externos”. .). Isso não é difícil de ser 
conseguido, anexando o MÓDULO DE 
POTÊNCIA cujo circuito é mostrado 
no desenho 5. Dois transístores (um 
para uso geral e um de potência, dois 
diodos e um único resistor, que podem 
ser interligados em qualquer das técni- 
cas usuais (Circuito Impresso, “ponte” 
de terminais, ete,) devem ser coneta- 
dos ao ponto (X). Nesse caso, reco- 
menda-se que a alimentação seja de 12 
volts, e fornecida por pilhas pesadas, 
bateria grande, ou fonte ligada à C.A,, 
capaz de “liberar”, pelo menos, 1 
ampére. Devido à potência bem mais 
“brava”, o transdutor deverá ser um 
tweeter para 10 ou 15 watts (8 ohms). 
Através do circuito mostrado, a ali- 
mentação poderá ser única (tanto para 
o módulo de potência quanto para a 
parte dos Integrados — des, 4), fazen- 
do-se as conexões indicadas. Lembrar 
que, também nesse caso, o falante ori- 
ginal (mais o capacitor de 104 F) deve- 
tá ser removido do circuito, pois não 
terá mais função, já que todo o “ber. 
ro" sairá pelo tweeter, . 

Uma montagem bem feita, incluin- 
do o MÓDULO DE POTÊNCIA, po- 
derá, perfeitamente, ser usada como 
BUZINA de carro (uma buzina bem 
incrementada, aliás, devido à possibi- 
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MÓDULO DE POTÊNCIA 


lidade de se obter três sons diferentes). 
Nesse caso, a intercalação do botão da 
buzina deverá ser feita como mostra- 
da no desenho 5 (em série com o posi- 
tivo da alimentação — 12 volts — obti- 
da do próprio sistema elétrico do vet- 


PARA ANUNCIAR 
E FAZER SEUS 
ANUNCIOS 


culo) e a chave seletora dos sons deve- 
rá ser posicionada no painel, de forma 
bem acessível, para que o motorista 
possa, à sua vontade, “dizer” BIIP- 
BIIP, DIEDAÁ ou UUOOÓ! 


SO ELETRONICA 


Kaprom 


KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S/C LTDA. 


MOTO-SOM — ——— . 


MAIS UMA APLICAÇÃO DO FANTÁSTICO INTEGRADO SN76477! AGORA UM 

GERADOR DE “SONS DE MOTORES” CAPAZ DE IMITAR OS RUÍDOS DE 

CARROS, MOTOS, LANCHAS, AVIÕES, ETC.! O TERCEIRO MÓDULO DE 

“SONS COMPLEXOS” PARA O HOBBYSTA COMPLETAR A SUA “PARAFER- 

NÁLIA” DE EFEITOS! MONTAGEM FACILIMA E RESULTADOS SURPREEN- 
DENTES! 


Com o incrível Integrado SN76477, 
o leitor/hobbysta já conheceu e mon- 
tou o GUERRA GALÁCTICA (Vol. 
30) e o ATAK! (Vol. 34)! Conforme 
tínhamos prometido, aqui está mais 
uma montagem do gênero, destinada 
à geração de sons complexos, desta vez 
dimensionada para imitar, com grande 
perfeição, o ruído de motores diver- 
sos! O Integrado foi especialmente 
fabricado para “façanhas” desse tipo, 
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ou seja: através dos necessários compo- 
nentes extemos — resistores e capaci- 
tores — pode desempenhar inúmeras 
“funções sonoras”, com impressionan- 
te perfeição... 

O MOTO-SOM, dotado de apenas 
dois controles simples (potenciôme- 
tros deslizantes), poderá ser usado em 
conjunto com os dois “geradores 
complexos” anteriores, ou, especifica- 
mente, para incrementar brinquedos 


ou realizar performances sonoras em 
gravações e aplicações do género! Real- 
mente, não há muito que explicar so- 
bre o desempenho do circuito: só mes- 
mo montando e fazendo funcionar, 
para ver (ou melhor: para ouvir...) 
os incríveis resultados! 


Estamos programando, para os pró- 
ximos Volumes de DCE, outros efeitos 
impressionantes, baseados no mesmo 
SN76477, além de uma antologia real- 
mente completa, aliada a dados espe- 
cíficos sobre o componente (provavel. 
mente na seção ENTENDA...) de mo- 
do que os hobbystas possam, a partir 
de certo ponto, “inventarem” seus 
próprios efeitos, que são — pratica 
mente — infinitos com esse Integrado 
“maluco”... 

Mas, chega de “papo”, e vamos ao 
que interessa, que é a montagem... 
Como sempre (e graças às facilidades 
que o Integrado nos dá...), a quantida- 
de de componentes é mínima e, reali- 
zada na técnica de Circuito Impresso 
com layout específico, a construção 
do MOTO-SOM está ao alcance mesmo 


dos que ainda estão no comecinho 
do hobby eletrônico... Seguindo com 
atenção os textos e ilustrações, o leitor 
poderá, com toda certeza, levar a mon- 
tagem a bom termo, e “curtir” exce- 
lentes resultados finais... A única pe- 
ça que (infelizmente...) pode ser de 
aquisição meio difícil em localidades 
mais distantes dos grandes centros, é 
— exatamente — o Integrado... Entre- 
tanto, podemos afirmar que esse obstá- 
culo não é motivo para preocupações, 
pois alguns dos anunciantes de DCE já 
se prontificaram a fornecer, pelo siste- 
ma de Reembolso Postal, ou o compo- 
nente, ou o “KIT” completo para o 
projeto, aos leitores que encontrarem 
dificuldade na obtenção... (NOTA: 
Já dissemos anteriormente que os 
“anúncios” não estão presentes na re- 
vista apenas para “completar” os espa- 
ços das páginas! Muito pelo contrário: 
a informação publicitária é — e deve 
ser assim interpretada — uma impor- 
tante fonte de informações, consultas 
e facilidades para o leitor/hobbysta!). 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado SN76477 (trata-se de um Integrado específico — gerador 
de sons complexos — que não admite equivalentes). 

— Um transistor BC549 ou equivalente (outro NPN, para aplicações gerais em áudio, 
bom ganho, pequena ou média potência, poderá substituir o BC549). 


— Um resistor de 10092 x 1/2 de watt. 
— Um resistor de 33K9 x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 47K9. x 1/4 de watt. 


s 


— Um resistor de SIK9Q (uma “boa idéia”...) x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 100K 9 x 1/4 de watt, 

— Um resistor de 150KS x 1/4 de watt, 

— Um potenciômetro deslizante de 10K£2, com o respectivo “knob”. 

— Um potenciômetro deslizante de 1MS, com o respectivo “knob”. 

— Um capacitor (disco cerâmico) de 330 pF (trezentos e trinta pico- 
furado), 

— Um capacitor, de qualquer tipo, de .luF. 

— Um capacitor eletrolítico de 104 F x 16 volts. 

— Um alto-falante pequeno, com impedância de 89. 

— Uma chave H.H ou “gangorra”, mini. 

— Uma bateria (“quadradinha”) de 9 volts, com o respectivo “clip*, ou seis pilhas 
pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo conetor. 

— Uma placa específica de Circuito Impresso (VER TEXTO) para à montagem. 

Uma caixa para abrigar o conjunto. Praticamente qualquer container poderá ser 

usado, desde que suas dimensões comportem, além do circuito, bateria (ou pilhas) 

e potenciômetros, o alto-falante (que é o maior componente a ter suas dimensões. 

consideradas...) 


! 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos (e adesivo de epoxy) para fixações diversas (chave H.H, placa de Circui- 
to Impresso, suporte das pilhas ou bateria, alto-falante, potenciômetros deslizan- 
tes, etc.). 


MONTAGEM 


mento dos ponteiros num relógio) à 
partir da extremidade marcada com 


Embora sejam poucos, os compo- 
nentes do circuito merecem uma aná- 


lise prévia, “visual”, para a necessária 
interpretação de terminais, polarida- 
des, etc. O desenho 1 mostra as peças 
principais: o Integrado SN76477 (que 
é uma “baita duma centopéia”, com 
28 “penas”, tendo os seus pinos devi- 
damente numerados (com a peça 
observada por cima), sempre no senti- 
do antéhorário (contrário ao movi- 
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um pequeno chanfro, o transístor (em 
sua aparência, pinagem e símbolo), o 
capacitor eletrolítico (com as polarida- 
des indicadas...) e, finalmente, o 
potenciômetro deslizante. É BOM 
NOTAR QUE, embora tenhamos 
recomendado na LISTA DE PEÇAS 
o uso dos potenciômetros deslizantes, 
por acharmos que assim ficam mais 


SN75477 


E 


(54 
SN76477 


elegantes e práticos os controles do 
MOTO-SOM, nada impede que o hob- 
bysta utilize, na sua montagem, poten- 
ciômetros “comuns” (rotativos), que 
são um pouco mais baratos, desde que 
os valores ôhmicos sejam respeitados... 

Inevitavelmente (principalmente de- 
vido ao fato do Integrado apresentar 
um distanciamento de “pernas” que 
não permite, sequer, a sua inserção 
em placas padronizadas... ), um circuito 
desse tipo deve ser montado sobre uma 
placa específica de Circuito Impresso... 
Assim, no desenho 2, o hobbysta 
encontra o lay-out, em tamanho natu- 
ral, que pode ser copiado e processado 
sobre o fenolite cobreado, de acordo 
com as instruções já fornecidas em 
artigos anteriores... Durante a confec- 
ção da placa, um ponto muito impor- 
tante a ser observado é a extrema pro- 
ximidade das “ilhas” destinadas à re- 
cepção das “pemas” do Integrado... 


CAPACITOR 
ELETROLÍTICO 
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Notar que elas são tão juntinhas que, a 
menor distração ou inabilidade na tra- 
cagem ou corrosão, poderá ocasionar 
curtos ou ligações indevidas entre pis- 
tas e ilhas (extremamente prejudiciais 
ao funcionamento final do projeto... ). 
Portanto, todo cuidado é pouco na 
confecção, furação e limpeza da pla- 
ca. 


ap 


Preparada (e conferida rigorosamen- 
te com o desenho 2) a placa, o próxi- 
mo passo é a inserção e soldagem dos 
componentes e fios, conforme mostra 
o “'chapeado” (desenho 3). Algumas 
recomendações (embora redundan- 
tes...) importantes: 


— Colocar, inicialmente, o Integrado 
na placa, observando com cuidado 
a posição do seu pino 1. 

— O transístor e o capacitor eletrolíti- 
co (como são componentes também 
polarizados) devem ser posiciona- 
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LADO 
COBREADO 


(NATURAL) 


2 


dos cuidadosamente, Lembrar sem- 
pre que qualquer inversão, além de 
ocasionar o não funcionamento do 
circuito, poderá acarretar danos 
permanentes a peças (inclusive ao 
Integrado, que não é muito bara- 
to.) 

Os demais resistores e capacitores 
não têm polaridade, tanto fazendo 
a ligação dos seus terminais ser '“da- 
qui prá 14º ou ““de lá prá cá”... 

A ligação dos terminais de alimenta- 
ção (vindos da bateria e da chave 
H-H) deve ser rigorosamente obser- 
vada quanto à sua polaridade. Uma 
inversão aí “matará” o SN76477. 
Também as ligações dos dois poten- 
ciômetros merecem atenção espe- 
cial pois, se forem realizadas de for- 
ma errônea, os controles ficarão 
“malucos”. 

Durante as soldagens, cuidado para 
não permitir que gotinhas de solda 
“curto-circuitem” ilhas muito pró- 
ximas (como é o caso daquelas que 
aq fecebem as pernas do Integrado). 


Procure também não aquecer de- 
mais O Integrado, o transistor e o 
capacitor eletrolítico, quando das 
soldagens, pois tais componentes 
são sensíveis a excessos de tempera- 
tura, podendo ser danificados devi- 
do a esses “exageros”... Use um 
ferro de ponta bem fina (tipo “alfi- 
nete”, com o “ENÉR” n.º 00 — 24 
watts), pois, caso contrário, as liga- 
ções — principalmente do Integra- 
do, ficarão muito difíceis de serem 
executadas... 


Apenas corte os excessos de termi- 
nais dos resistores, capacitores e tran- 
sístor, ao fim da montagem, após uma 
rigorosa verificação. Use, como refe- 
rência durante as verificações, as linhas 
tracejadas que aparecem no desenho 3, 
e que representam a “sombra” da pis- 
tagem cobreada existente no outro la- 
do da placa (se necessário, compare-as 
com o lay-out — des. 2 — sempre lem- 
brando que a visão da “coisa” está 
invertida, feito a obtida num espe- 
lho..). 


A instalação numa caixa poderá 
obedecer à sugestão dada na própria 
ilustração de abertura: os dois poten- 
ciômetros de controle deverão ficar 
bem acessíveis (também a chave ““ge- 
ral” H-H...), O alto-falante, dependen- 
do do seu tamanho e forma, poderá fi- 
car tanto na parte frontal da caixa, 
quanto numa das laterais, ou até no 
fundo... 


. . . 
LIGANDO O MOTOR... 


Tudo instalado e ligado, conete a 
bateria (ou pilhas) e ligue o interruptor 
da alimentação. Algum som deverá ser 
imediatamente ouvido... Atue sobre os 
dois controles deslizantes e verifique 
quantos sons de motores diferentes po- 
dem ser obtidos! Alterando-se propor- 
cionalmente os controles (e usando 


suas próprias “orelhas” como “contro 
le de sensibilidade”...), tente (você 
conseguirá.) procurar sons de 
motores pouco ou muito acelerados, 
e com ruídos mais ou menos “profun- 
dos”... Depois de alguma prática, não 
erá dificuldade em obter-se diversos 
tmos” e efeitos, todos muito inte- 
ressantes... 

O hobbysta, provavelmente notará 
que um dos controles é mais “atuante” 
do que o outro... Isso não é um defei 
to, mas uma característica natural do 
circuito! Sabendo dimensionar os dois 
ajustes (ou até variando-os “durante a 
atuação”...), podem ser obtidos sons 
realmente bem diversos (dentro da 
proposta do circuito, que é “imitar ba- 
rulho de motores..””), 

As aplicações diretas ficam por con- 
ta de cada um... Quem lida com mode- 
lismo poderá 
na “sonoplast 


a! 


bém em gravações, brinquedos e efei- 
tos “teatrais”, as aplicações são mui- 
tas. 

. o - 


No desenho 4 aparece o esquema 
do MOTO-SOM. Como sempre aconte- 
ce nos projetos baseados no SN76477 
a simplicidade é extrema, restando 
pouquíssimos componentes “exter- 
nos” ao Integrado (já que o “bicho” só 
faz tudo...), Para os mais “ousados”, 
alguma experimentação poderá ser fei- 


Loja Matriz: 


180 - Fone: 449.668 (PABX) 


Telex (011] 4994 RAES BR CEP Das0o 


CEP 09000 - Santo André - SP. 


RÁDIO ELÉTRICA SANTI: 


Loja Filial nº 1 
RUA CEL. ALFREDO FLAQUER, 148/ AVENIDA GOIAS, 762 
Fe 


São Caetano do Sul - SP 


ta mudando-se (nunca “radicalmen- 
te”...) os valores dos componentes liga- 
dos aos pinos 4, 5, 6, 11, 20 21,e 
verificando, paulatinamente, as altera- 
ções no som final gerado... Aconselha- 
mos, contudo, que os hobbystas “fu- 
gadores” tenham um pouco de paciên- 
cia pois, logo, logo, mostraremos os 
“truques” todos do SN76477, com 
uma série de “dicas” para que cada um 
“crie O seu som”... 


SET: 


R. Rodrigues Alves, 13 - Lojas 10/11 


22059 - 442.2055 C], Anchista 


Fones: 448:7725 e 443:3299 - Prédio Próprio 
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UM SEGUIDOR DE FIAÇÃO UTILISSIMO PARA TÉCNICOS E ELETRICISTAS, 

QUE TRABALHAM COM INSTALAÇÕES DE REDE C.A.! UTILIZÁVEL TAM- 

BÉM NO DIA-A-DIA DE UMA RESIDÊNCIA, INDICANDO OS PONTOS “LI. 

VRES” DAS PAREDES (QUANDO SE DESEJA FIXAR PREGOS, BUCHAS, PA- 
RAFUSOS, ETC.). SIMPLES, BARATO E EFICIENTE! 


Frequentemente, ao tentarmos 
fixar um prego ou bucha para parafu- 
so em uma parede, deparamo-nos com 
um probleminha “chato”, e até perigo- 
so (sob determinadas circunstâncias...), 
que é o de encontrar, bem sob o ponto 
escolhido, um conduíte contendo fia- 
ção da rede C.A. Esse tipo de “galho” 
torna-se, inclusive, cada vez mais co- 
mum devido à pequena espessura com 
que a alvenaria é construída, hoje em 
dia (por motivos óbvios de economia 
de material, etc...) Além do eventual 
dano à instalação (sem falar no fato de 
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que o prego ou bucha não ficará preso 
devidamente...) corre-se o risco (gra- 
ve) de eletrocução, pois a ponta metá- 
lica do prego pode perfurar o conduí- 
te e o isolamento plástico dos fios, “lá 
dentro”, completando um percurso 
elétrico e “presenteando” a pessoa 
com uma descarga perigosa (até fatal, 
em alguns casos...) 

Se fatos como esses ocorrem até 
nas atividades “normais” de uma resi- 
dência, o que não diremos quanto aos 
técnicos, eletricistas e instaladores que, 
diariamente são obrigados a lidar com 
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“seu nome indica: “caça”, no interior 
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So psd Renda PEER & ção é e indicando auditivamente (atra- 
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de serem “atingidos” | elas, através projeto em sí, quanto à su: ão 


de perigosas descargas...)? Também pe- dimensio! r- 
dreiros, encanadores, etc,, deparam | ossível, de modo a fa- 
com problemas desse tipo com enormi mei No E 

fregiênc a, à grosso modo il 

possamos “adivinhar” as posições dos pese 


conduítes, guiando-nos pelas localiza | 
ções das caixas de interruptores e to- | com grande facilidade, 
madas normalmente existentes nas pa ne a são poucos e bara- 


redes, nem sempre (quase nunca...) os tos (alguns podem até ser improvisa- 
percursos da fiação se apresentam dos pelo próprio hobbysta..,) e, para 
de forma “lógica” (devido, principal: dar uma “colher de chá” 


mente, às necessidades estruturais da interessados, DCE também es 
alvenaria, e ao moderno uso de con cendo, 


nica apra para a monta 
ndo As bra portanto, pois 


mê E efa O que você 


da parede ou das estruturas da casa, a SEBO 
posição dos fios, detetando-a através 
da captação do campo eletro-magnéti. s a e ( 


J KINNTROA 


res de 109: x 1/4 de watt. eardiga =" Ggantecli - ar7 IE, oia 

sistores de 4K792x 1/4 de watt, 

ores de 10KS2x H/4 de watt. 

— Dois capacitores eletrolíticos de 1004 F x ló volts. 
— Dois diodos IN4148 ou equivalentes (pode ser usado o IN914, também). a 


a 


— Uma “maricota” (captador magnético para telefone). Se não for possível encon- 
trar o dispositivo no varejo, o hobbysta poderá providenciar um “home made”, 
conforme descrição no decorrer do artigo... 


Um fone de ouvido magnético — 8 ohms — tipo “egoísta”. 
— Uma chave H.H ou “gangorra” mini. 

Uma bateria de 9 volts com o respectivo “clip”. 

— Um conjunto “plugue”/“jaque” para a conexão do fone de ouvido. 

— Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (VER TEXTO). 

— Uma caixa para abrigar a montagem. A nossa “coube” numa saboneteira plástica, 
medindo 9x 6 x 4 em. 


MATERIAIS DIVERSOS 


Fio e solda para as ligações. 
— Parafusos e porcas para fixações diversas (chave H-H, braçadeira de retenção da 
bateria, placa de Circuito Impresso, etc.). 

Adesivo de epoxy (para fixação externa da “maricot: 


MATERIAL PARA A “MARICOTA CASEIRA” ] 


Um parafuso (de ferro), com diâmetro de 1/4” e comprimento de 3/4", para o 
núcleo. 

— Duas rodelas pequenas de papelão, para os anteparos do “carretel”. 

Cerca de 8 metros de fio de cobre esmaltado n.º 28, 30 ou 32, para o enrolamen- 
to. 

— Fita adesiva ou cola de epoxy para a “solidificação” e fixação do conjunto. 


MONTAGEM 
símbolos e polaridades são inversas..), 
o diodo e o capacitor eletrolítico. No- 
tar que as informações são dadas em 
caráter geral.. Se, eventualmente 


Inicialmente (após reunidos os com- 
ponentes principais..), o hobbysta 
deve identificar corretamente as “per- 


nas”, terminais e polaridades das peças 
principais, todas elas mostradas no de- 
senho 1, Na ilustração aparecem: 
o Integrado (com sua pinagem contada 
observando-se a peça por cima), os 
transístores (cuja aparência extema é 
idêntica, no PNP e no NPN, porém 
E 


(principalmente no caso de se adquirir 
equivalentes...), os componentes obti- 
dos pelo leitor apresentarem “caras” 
meio diferentes, o jeito certo de se fa- 
zer as coisas é solicitar do balconista, 
no momento da compra, as identifica- 
ções necessárias... 


EBC 


PASTORE 


CAR. 
ELETROLÍTICO 


pa ap 


BL] 


BCs 


No desenho 2, à esquerda, vê-se a 
“maricota” (captador telefônico), con- 
forme pode ser obtida, já pronta, no 
varejo especializado. A um pequeno 
“corpo” redondo, geralmente encapsu- 
lado em plástico, está anexada uma 
“chupeta” (fixadora por sucção) nor- 


ecssa 


malmente destinada a prender-se ao 
corpo do monofone (tolefone). No 
caso do CAÇA-FIO, a utilização será 
um pouco diferente, conforme descri- 
ção mais adiante... Ainda no desenho 
2, damos as instruções “visuais” (à 
direita), para a confecção de uma “ma- 


200-300 ESPIRAS 
FIO 28-30-32 


PARAFUSO 
| FERRO 


“MARICOTA! 
FEITA EM 
CASA 


— PAPELÃO 


ricota improvisada”; “simplesmente 
enrolam-se de 200 a 300 espiras de fio 
de cobre esmaltado n.º 28 a 32 (ou 
ainda mais fino...) sobre o parafuso de 
ferro, fazendo a bobina em forma 
chata (parecendo a num carre- 
tel...), usando-se duas rodelas de pape- 
lão como anteparos e “guias” nos 
extremos do enrolamento... A fixação 
do conjunto pode ser feita com fita 
adesiva e/ou cola de epoxy, para evi- 
tar que a bobina “desmanche”. Se qui- 
ser tornar o núcleo “retirável”, basta 
fazer o enrolamento sobre um tubinho 
de papelão com diâmetro pouca coisa | 
maior do que o apresentado pelo pró- 
prio parafuso. Com essa providência, 

a fixação do conjunto à caixa, no final 
da montagem, ficará facilitada, como 


veremos... 


O BRINDE DA CAPA 


O passo seguinte é o preparo do 
BRINDE DA CAPA (placa de Circuito 
Impresso), que servirá de base à mon- 
tagem... Sugerimos que o hobbysta 
siga as “dicas” enumeradas: 


1- Retirar a placa da capa, com cui- 
dado para não rasgar o papel. Se a 
fita adesiva estiver muito ressecada, 

im pouquinho de Alcoa dará à 
remoção do BRINDE, já que o fluí- 
do “solta”, a cola e, logo após, eva- 
pora-se, deixando a capa intacta. 

2 Limpar muito bem toda a placa 
com acetona ou thinner, removen- 
do assim os eventuais resíduos de 
cola. 

3— Efetuar a furação das ilhas, usando 

di aa D A Cobquian a ei- 

: elétrica própria para a função...) 
ou um perfurador manual (aquele 
que parece um grampeador de pa- 
pel, e que é de uso muito prático, 
nesses casos...). 

4 Esfregar palha de aço fina (“Bom- 
Bril”) sobre as áreas cobreadas, até 
que apresentem brilho, Isso indicará 
a remoção das camadas de óxidos 
ou gorduras que podem obstar uma 
boa soldagem quando das ligações 
dos fios e componentes. 

5 — Finalmente (NÃO TOQUE MAIS 

“AS ÁREAS COBREADAS COM OS. 

DEDOS...) confira rigorosamente 

a sua plaquinha, com o lay-out (ta- 


manho natural) mostrado no dese- 
nho 3, Se forem encontrados even- 
tuais defeitos, poderão ser corrigi- 
dos a tempo, facilmente. Falhas nas 
pistas poderão ser recompostas com 
uma gotinha de solda, cuidadosa- 
mente aplicada, e “curtos” ou liga- 
ções cobreadas indevidas, poderão 
ser “raspados” com uma ferramenta 
de ponta afiada. 


No desenho 4 o hobbysta encontra 
o “chapeado” (vista real) da monta- 
gem, com a plaquinha vista pelo seu la- 
do não cobreado, tendo todos os com- 
ponentes e fios já em suas posições de- 
finitivas. Como sempre, recomenda- 
mos que a maior dose de atenção seja 
dedicada ao posicionamento do Inte- 
grado (notar a localização do pino 1), 
transístores, diodos e capacitores ele- 
trolíticos (componentes também mos- 
trados no desenho 1, que deve ser con- 
sultado em caso de dúvidas...) Cuida- 
do também com a polaridade da ali- 
mentação (bateria). Durante as liga- 
ções, utilize ferro de baixa wattagem, 
evitando sobreaquecer os componentes 
ea própria placa (5 segundos é o “tem- 
po limite” para cada soldagem... Se a 
ligação “não dá certo” na primeira vez, 
espere o ponto esfriar e tente nova- 
mente). Lembrar que terminais de 
componentes e pontas de fio bem lim- 
pas também são requisitos importantes 
para boas soldagens... Na conferência 
final, o hobbysta poderá também 
orientar.se pelas linhas tracejadas, que 
mostram a “sombra” da pistagem co- 
breada existente no “outro” lado da 
placa. Após rigorosa verificação final, 
Os excessos dos terminais podem ser 
5 


cortados. Lembrar também que os fios 
que interligam a placa aos componen- 
tes “periféricos” (chave H-H, bateria, 
“maricota” e “jaque” de saída para o 
fone de ouvido) devem ter comprimen- 
to suficiente para atingir as paredes 
internas da caixa, qualquer que seja a 
posição eventualmente adotada para fi- 
xar-se a placa de Circuito Impresso. 


. . . 
A CAIXA, O TESTE E O USO... 


Um teste rápido de funcionamento 
pode ser feito ainda antes de “encapsu- 
lar” o circuito. Conete a “maricota” 
(via “plugue” e “jaque”), encaixe o 
“clip” nos terminais da bateria, e ligue 
a chave H-H, Aproxime a “maricota” 
de um fio qualquer percorrido pela 
C.A. domiciliar (pode ser o fio de um 
abajur ou de algum eletrodoméstico...). 
Através do fone de ouvido, deverá ser 
notado (com boa intensidade...) o 
zumbido de 60 Hz (huuuum...). Afas- 
tando-se a “maricota” captadora do 
fio, o zumbido no fone deve cessar (ou 
pelo menos, ficar grandemente atenua- 
do..). 

Embutir O circuito na caixa (uma 
vez testado...) é fácil. O hobbysta po- 
derá guiar-se pela ilustração de abertu- 
ra e pelo desenho 5, A “maricota” 
(ou captador improvisado...) deverá ser 
fixada externamente à caixa, numa das 
suas laterais maiores (usar cola de epo- 
xy ou o próprio parafuso central, para 
essa fixação...) Na lateral oposta ficam 
o “jaque” para receber o “plugue” do 
fone de ouvido e a chave liga-desliga 
(H-H). Uma saboneteira plástica (ver 
LISTA DE PEÇAS...) acomodará mui 


MARICOTA 


A 
+ 


CAIXA coM 
O CIRCUITO 
E PILHAS 


to bem o circuito e a bateria, além de 
ser feita de um material muito fácil de 


perfurar... to pelo desenho 5 (à esquerda). O 


Quanto à utilização, já deve ter fica- 
do clara, tanto pelas explicações quan- 


| 


operador deve segurar a caixa de modo . 


o captador fique próximo à pare- 
(alguns 


do” (desk cando o capid 


ne...). Daí para a frente, basta segu 


o conduíte (sempre monitorando sua 


posição através do zumbido). Um mé 
todo muito prático é iniciar-se a “ca- 
cada” através de um ponto conhecido 
(onde se saiba, de antemão, que a fia- 
ção está presente...), como a caixa de 
um interruptor ou tomada. A partir 
daí, fica fácil achar-se o “caminho” 
do conduíte, com o auxílio da sensi- 
bilidade do CAÇA-FIO, 

No desenho 6 o hobbysta encontra 
o diagrama esquemático do circuito. 
Graças à grande versatilidade (e alto 


É di taredato para 
se a á | 
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ganho de amplificação, conseguido em 
configurações desse tipo.. 


ido” pela | 
clos) é captado pel 


da rede CA. À “maricota" 

campo eletro-magnético para você, e o 
circuito transforma isso em som. eu 
Tudo muito simples e direto... 
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De uns tempos para cá, devido à inevitável caminhada de DCE por rumos cada vez 
mais sofisticados, dentro da Eletrônica (o que é muito natural, pois assim como pro- 
gridem os conhecimentos do hobbysta, também a sua publicação preferida deve evo- 
luir...), os projetos publicados, seguindo o que foi solicitado pela maioria dos leitores, 
também têm se tornado progressivamente mais complexos, utilizando vários transts- 
tores, Integrados, etc. Sabemos muito bem que essa “nova feição” de DCE está sendo 
do agrado total dos hobbystas (a quantidade de correspondência aprovadora que re- 
cebemos mensalmente é enorm 

Havíamos prometido, entretanto, desde o início da nossa publicação, que jamais 
nos esqueceríamos dos iniciantes, dos hobbystas ainda “verdes”, mesmo porque, a 
todo momento tem gente nova entrando na turma, e os seus interesses imediatos 
também devem ser atendidos por DCE! Cumprimos e cumpriremos sempre a promes- 
sa... Tem ainda uma coisa: muitos hobbystas, à medida que vão se tornando “vetera- 
nos”, correm o risco de esquecer os primórdios do seu hobby (aquela “época” em 
que apenas se “arriscavam"” a fazer montagens bem simples...), o que constitui um 
erro, pois, em muitas aplicações, os circuitos simples e diretos podem ser utilizados 
com grandes vantagens (principalmente no custo...), sem a menor perda de eficiência! 

O presente CADERNO ESPECIAL está, pois, mais do que justificado (além de vir 
atender a inúmeras solicitações...): são nada menos que 10 CIRCUITOS que aliam 
extrema simplicidade (todos eles têm, como componente ativo, apenas UM transís- 
tor!) à grande eficiência e versatilidade, assumindo todos, a partir de pequenas e rá- 
pidas modificações ou equivalências, um grande número de funções paralelas (além 
daquelas para as quais foram originalmente desenhados. 
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Em todos os 10 projetos procurou-se usar apenas componentes comuns, da mais 
fácil aquisição (tanto na peça “ativa”, quanto nos componentes acessórios...), para 
colocar ao alcance de todos (ou quase...) a execução ou experimentação... As explica- 
ções serão dadas de forma concisa e rápida, porém tão completas quanto possível. 
Ao final desse CADERNO ESPECIAL, o hobbysta encontrará um suplemento 
sual”, com todas as informações importantes sobre componentes, polaridades, iden- 
tificação de terminais e outros detalhes essenciais às montagens... Os projetos, à esco- 
lha do leitor, poderão ser realizados em qualquer das técnicas de montagem usuais 
circuito impresso, “ponte” de terminais soldáveis, barra de conetores parafusados, 
placas padronizadas, etc., ficando esse item a inteiro critério do hobbysta... 

Mas, “chega de papo” e vamos ao que interessa: uma incrível coletânea, verdadeira 
antologia do que se pode fazer (de útil e prático...) com apenas UM TRANSISTOR ! 


1— Com um transístor (que admite fomecida ao transistor pela corren- 
inúmeras equivalências...), um resis- te que circula através da resistência 
tor e um LED, além da fonte de ali- da própria pele do operador, é su- 
mentação, é muito fácil construir-se ficiente para gerar corrente de cole- |” 
um circuito sensor de toque, com tor, necessária ao acendimento do | 
indicação visual (luminosa), Ao ser LED, Na prática, podem ser usados 


tocado por um dedo o conjunto de quaisquer transistores para peque- 
contatos (C) e (C1), a polarização ganho médio ou alto), 


CIRCUITO 


Especial 


mesmo PNP (caso em que, simples- 
mente, inverte-se a polaridade das 
pilhas e a posição do LED, Também 
a tensão de alimentação pode variar 
dentro de amplos parâmetros 
(desde que o transistor “suporte”, 
qualquer voltagem, mais elevada, 
poderá ser usada...), tendo-se o úni- 
co cuidado de recalcular o valor do 
resistor limitador do LED (original- 
mente de 33082), Eventualmente, o 
conjunto LED/resistor pode ser 
substituído pela bobina de um relé 
tipo sensível, sendo então os conta- 
tos do relé utilizados para coman- 
dos extemos, Como contatos para 
os sensores, podem ser usados para- 
fusos, pregos, alfinetes, etc., sempre 
de modo que suas “cabeças” fi- 
quem próximas o suficiente para se- 
rem tocadas simultaneamente por 
um só dedo do operador. Se, aos 


contatos sensores (C) e (C1) forem 
acoplados dois pinos metálicos, 
assim que tais pinos forem mergu- 
lhados em água, o LED também 
acenderá, proporcionando o uso do 
dispositivo como sensor de nível ou 
aplicações similares... 


2 — Um transístor de potência, um po- 
tenciômetro e um resistor comum 
fazem um prático controlador de 
voltagem (que também pode ser 
usado para controlar a velocidade 
de pequenos motores alimentados |. 
por €.€.). Aos terminais de entrada |. 
(E+) e (E-) coneta-se uma fonte 
extema com lensão entre 3 e 20 
volts €.C., e capaz de fornecer cor- 
rente máxima em torno de 1 ampé- 
Te. Através da atuação do potenció- 
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metro (que varia a polarização de 
base do transistor), podemos obter 
toda uma gama de voltagens nas saí- 
das (S+) e (S-), sob corrente subs- 
tancial. O circuito pode facilmente 
ser acoplado à fontes de alimenta- 
ção simples, dotando-as, então, de 
um controle continuo da voltagem 
fomecida na saída. Se, à saída, for 
conetado um motor alimentado por 
C.C, (naturalmente com voltagem 
de trabalho dentro da gama contro- 
lável pelo circuito), podemos con- 
trolar a sua velocidade de rotação, 
de modo macio e linear, através do 
potenciômetro, Praticamente qual- 
quer transístor de média ou alta 
potência, admitindo uma corrente 
de coletor superior a 1 ampére, po- 
derá ser utilizado no circuito, 
Embora o esquema mostre um tran- 
sístor NPN, um PNP também pode- 


rá ser usado, desde que se conside- 
rem invertidas todas as polaridades 
marcadas na entrada e saída, Em 
alguns casos, principalmente quan- 
do a demanda de corrente for alta 
e prolongada, será conveniente do- 
tar-se O transístor de um dissipador 
para facilitar o seu resfriamento 
(entretanto, é bom notar que um 
aquecimento “normal” deve ser 
esperado no componente, sem que 
isso implique em defeito... ). 


3 — Em muitas aplicações específicas, 
necessitamos de um pequeno e sim- 
ples oscilador de áudio, capaz de 
excitar diretamente um alto-falante 
(ainda que a volume não muito ele- 

O circuito mostrado, ba- 
seado num TUJ (Transístor Unijun- 
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ção) é, provavelmente, o mais singe- 
lo que pode ser construído para tal 
função! A frequência (tonalidade) 
do sinal de áudio gerado pode ser 
modificada e ajustada dentro de 
ampla faixa, alterando-se, simples- 
mente, o valor original do capacitor 
de .047uF (valores maiores — fre. 
quência mais baixa, é vice-versa...). 
Também a tensão de alimentação 
pode variar, na faixa de 6 a 18 volts, 
lembrando porém que, tensões su- 
periores a 9 volts exigirão a interca- 
lação de um resistor/série com o 
alto-falante, para limitar a corrente 
da base 1 do TUJ, Notar também. 
que esse circuito admite o uso de 
falantes de impedâncias maiores do 
que os 89 indicados (já falantes 
com menos de 894 — como os de 
4º, por exemplo — não devem ser 
utilizados...) Às aplicações são vá- 
rias, podendo o circuito ser adapta- 
do facilmente como “avisador”, si- 
nalizador, provador auditivo de 
continuidade, efeito sonoro para 
jogos e brinquedos, etc., a critério 
do hobbysta, O TUJ admite alguns 
equivalentes (porém apresentando 
disposição de pinos diferente...), 
mas o 2N2646 é o mais comum é 
mais facilmente encontrável. Para 
algumas aplicações, o falante pode- 
rá, sem problemas, ser substituído 
por um fone magnético (“egoísta”), 
com impedância também de 892 
ou mais... 


4- Um simples transistor (para uso 
geral em áudio, alto ganho...) auxi- 
liado por alguns resistores e um ca- 


pacitor eletrolítico, pode funcionar 
como temporizador (para período 
não muito longos...), indicando os 
intervalos de tempo através da ilu- 
minação de um LED. O circuito 
mostrado é típico, admitindo uma 
série de pequenas variações e adap- |. 
tações experimentais. O funciona- 
mento é simples: apertando-se o 


“push-button”, o LED acende, | 


assim permanecendo um tempo di- 
retamente proporcional ao valor do 
capacitor eletrolítico (podem ser 
conseguidos períodos que vão de 
alguns segundos a vários minutos...) 
Também podem ser usados transis- 
tores de polarização PNP, porém, 
nesse caso, devem ser invertidas as 
polarizações do capacitor eletrolíti- 
co, do LED e das pilhas. Quanto à | 
alimentação, sua tensão pode variar 
dentro de ampla faixa (desde que os | 
parâmetros do transístor utilizado 
“suportem” a voltagem, com relati- | 
Não esquecer, contu- 
do, de dois cuidados: elevações na 
tensão obrigarão o aumento do va- 
lor do resistor limitador do LED 
(originalmente 33092), bem como o 
dimensionamento da voltagem de 
trabalho do capacitor eletrolítico 
(deve ser de 1,5 a 2 vezes maior do 
que a voltagem da alimentação, pa- 
ra boa segurança...). Com alguns 
transístores de ganho bastante ele- 
vado, também pode ser feito um au- 
mento no valor do resistor de base 
(original 10K92), com o que se con- 
segue “ganhar” um correspondente 
aumento no período de temporiza- 
ção. Um relê com bobina sensível 
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(tipicamente com resistência em 
torno de 75082) pode ser ligado no 
lugar do conjunto LED/resistor, 
possibilitando o controle de cargas 
ou circuitos externos, de forma to- 
talmente independente e segura... 


5 — Uma verdadeira “mini-estação de 
rádio” é o que podemos construir 
com um transístor comum, um re- 
sistor, um capacitor, um conjunto 
sintonizado, formado por um capa- 
citor variável e uma bobina enrola- 
«da sobre núcleo de ferrite, um ele- 
trolílico, um microfone de carvão 
(desses usados em telefones...), fon- 
te de alimentação e uma pequena 
antena (pedaço de fio rígido ou 


tipo “telescópica”), O capacitor 
indicado com valores de *“250-500” 
pF é um do tipo ajustável (trimmer) 
ou mesmo um variável, para Ondas 
Médias. Os valores indicados repre- 
sentam sua capacitância máxima, 
com as placas todas fechadas (variá- 
vel) ou “apertadas” (trimmer). A 
bobina. deve ser confeccionada pelo 
hobbysta e constitui-se em 70 a 100 
espiras de fio de cobre esmaltado 
n.º 24 ou 26, enroladas bem junti- 
nhas sobre um bastão de ferrite me- 
dindo 0,5 x 1 x S cm. (ou um do 
tipo redondo, medindo 1 x 5 cm). 
Notar que a bobina deve ser dotada 
de um terminal central, ou seja: um 
ponto de ligação entre as espiras 35 
a 50 (dependendo do total enrola- 
do...). O microfone de carvão pode 


ser adquirido com facilidade em ca- 
sas que negociam “sucata telefôni- 
ca”, A antena transmissora pode ser 
feita com um pedaço de fio rígido 
(0,50 a 1 metro) ou aproveitada de 
um radinho velho (aquela tipo “te- 
lescópica”...), Terminada a mont 
gem, o circuito deve ser sintoniza- 
do. Para isso, liga-se um rádio de 
Ondas Médias (A.M,) comum, posi- 
cionando-se a sua sintonia num 
“ponto morto” (onde não haja esta- 
ção transmitindo...  Batendo-se, 
levemente, com um dedo sobre o. 
microfone, ao mesmo tempo deve 
ser ajustado O frimmer ou capacitor 
variável (lentamente), até ouvir-se 
no receptor, 0 “tóc... tóc...”, Pron- 
to! A mini-estação já estará sintoni- 
zada! Fale ao microfone do circui- 
to, pausada e claramente (não é pre- 
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ciso gritar) é a sua voz será transmi- 
tida e recebida pelo rádio A.M, O, 
alcance não é muito grande (algu- 
mas dezenas de metros, no máxi- 
mo...), porém a coisa destina-se a 
uso domiciliar (e, além disso, é proi- 
bido por lei gerar-se interferências 
na faixa de rádio-difusão, ..) porém, 
para algumas aplicações simples, a 
nível de brincadeira, inclusive, o cir- 
cuito constituirá uma solução inte- 
ressante e barata. Não são reçomen- 
dadas variações experimentais nos 
valores ou especificações dos com- 
ponentes, entretanto, um transístor 
PNP, para uso geral, também pode- 
rá ser aplicado à montagem, desde 
que sejam invertidas as conexões 
das pilhas ou bateria (trocar a pola- 
ridade), bem como o (+) e (=) do 
capacitor eletrolítico. ATENÇÃO: 
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de 'nada adiantará tentar melhorar 
o alcance da transmissão aumentan- 
do o tamanho da antena! Isso ape- 
nas gerará instabilidade na frequên- 
cia, “desintonizando” o circuito. 
Outros tipos de microfone (que não 
o de carvão, indicado...), não fun- 
cionarão corretamente na disposi- 
ção circuital mostrada... 


. . . 


um resistor e um capacitor... A dis- 
posição mostrada constitui o que os 
técnicos chamam de “oscilador Har- 
tley” e é muito eficiente, apesar da 
simplicidade. As marcações (P) e 
(S) junto aos enrolamentos do 
transformador indicam o seu pri 
mário e o seu secundário, respecti- 
vamente (notar que o primário apre 


senta três fios, e o secundário ape. 


6 — Um prático e simples oscilador de 
áudio, capaz de acionar diretamente 
um alto-falante com volume perfei- 
tamente audível (ainda que não vá 
“arrebentar os tímpanos” de nin- 
guém...), pode ser feito com apenas 
um transistor bipolar comum, auxi- 
liado por um pequeno trarisforma- 
dor de saída para transistores, mais 
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do sinal gerado (freqiência), podem 
ser conseguidas pela modificação do 
valor do capacitor de .1uF (as mo- 
dificações, contudo, não deverão 
ser muito radicais, para que a fre- 
quência não saia da faixa audi 
vel...) O uso (possível...) de um 
transístor PNP — no lugar do NPN 
indicado — implicará, unicamente, 
na inversão da polaridade das pi- 
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lhas. Não se recomenda elevação na 
tensão de alimentação (na tentativa, 
por exemplo, de aumentar o volu- 
me do sinal gerado...), pois isso po- 
derá acarretar danos ao transistor, 
devido à consequente: elevação da 
sua corrente de coletor, As aplica- 
ções de um circuitinho desse tipo 
são muitas (basicamente as mesmas 
sugeridas para o circuito 3, lá 
atrás...) Uma interessante variação 
é que, se simplesmente retirarmos o 
transistor do circuito, substituindo- 
o por um soquete próprio, podemos 
usar o dispositivo para restar tran- 
sístores! Simplesmente “enfia-se” o 
componente sob prova no soquete 
e, através da presença ou não do 
sinal sonoro, obtém-se uma idéia ge- 
ral sobre a peça (em termos simples: 
“se está funcionando ou não”... 
Se a alimentação for precedida de 
uma chave inversora (para reverter a 
polaridade), poderão, dessa manei- 
ra, serem testados, indiferentemen- 
te, transistores PNP ou NPN, Notar 
que o volume do sinal sonoro é 
superior ao obtido com o circuito 3 
(com TUJ), principalmente graças 
ao uso do transformador de saída, 
que provê um melhor “casamento” 
de impedâncias e aumenta o rendi- 
mento. Entretanto, se o hobbysta 
quiser ainda mais som, pode tam- 
bém experimentar falantes grandes, 
cujo rendimento é proporcional. 
mente maior, acusticamente falan- 
do... 


7 — Um circuito muito popular entre 
os iniciantes, pequeno receptor de 
rádio (Ondas Médias), com apenas , 
um transístor, é a idéia mostrada no 
desenho 7, Obviamente, devido à 
extrema simplicidade do circuito, o 
hobbysta não deve esperar captar a 
estação que transmite a “Voz Re- 
belde do Afganistão”... Apenas 
estações locais e fortes serão capta- 
das (ainda que, em alguns casos, o 
volume no pequeno fone “egoísta” 
será surpreendentemente bom... 
A bobina é a mesma utilizada no 
circuito 5 (miniestação A.M.), po- 
rém desprezando-se, para efeito de 
ligações ao circuito, a tomada cen- 
tral, O capacitor variável (no caso 
do receptor não se recomenda um 
trimmer, pois o ajuste de sintonia 
ficaria pouco prático...) pode ser 
um tipo mini, daqueles encapsula- 
dos em plástico e utilizados normal- 
mente nos radinhos portáteis (a 
aquisição não é dificil...). O diodo 
(1N60, originalmente recomenda- 
do) deve ser de germánio, pelo seu 
melhor rendimento em altas fre- 
quências e baixos sinais envolvidos 
no funcionamento do circuito. O 
transístor pode ser facilmente subs- 
tituído por outros (existem vários 
equivalentes), ou até por um tipo 
PNP (desde que se inverta as cone- 
xões das pilhas). O transformador 
de saída pode ser idêntico ao utili. 
zado no circuito n.º 6 (mini-oscila- 
dor de áudio), desprezando-se 0 ter- 
minal central do primário. É impor- 
tante usar-se um fone magnético 
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(já que um “de cristal” não funcio- 
naria no circuito...), de baixa impe- 
dância (tipo “egoísta”, fácil de 
adquirir-se em lojas do ramo..), 
para melhor “casamento” e rendi- 
mento. No caso de recepção, no 
que diz respeito à antena, recomen- 
da-se uma alta e longa, ou seja: 5 
metros, ou mais, de fio, estendidos 
na maior altura possível. A ligação 
de “terra” (indicada no esquema — 
desenho 7), embora não seja indis- 
pensável, pode, em alguns casos, 
melhorar muito o desempenho do 
circuito... Essa conexão pode ser 
feita através de um condutor metá- 
lico que faça parte do encanamento 
d'água normal da resistência do 
hobbysta, ou até através de um 
pino metálico (cobre, de preferén- 


cia...) enterrado na terra mesmo... 
O volume do som no fone, como já 
foi dito, não é muito “bravo”, po- 
rém perfejtamente aceitável, consi- 
derada a extrema simplicidade do 
circuito... Não se deve tentar 
aumentar o nível sonoro do fone 
elevando-se a tensão de alimenta- 
ção, pois isso só gerará distorções 
e até a inutilização do transistor... 
É bom notar que, embora pela sua 
simplicidade o circuito possa ser 
construído em dimensões finais mí- 
nimas, jamais poderá ser considera- 
do como portátil, devido à necessi- 
dade de antena longa (e eventual 
ligação de “terra”.. ). 
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8 — Não é incomum que nos surpreen- 
damos, ao ligar um circuito ou apa- 
relho, após algum tempo de inativi- 
dade, constatando-se que as pilhas 
ou bateria que o alimentam “já mia- 
ram”, faz tempo... Mesmo em cir- 
cuitos ou aparelhos usados constan- 
temente, seria interessante e útil 
termos alguma indicação do estado 
(voltagem) das pilhas ou bateria 
que os alimenta, de modo a poder- 
mos providenciar a substituição 
antes que tais “reservas de energia” 
possam vazar ou" oxidar, inutilizan- 
do, às vezes, todo o dispositivo 
(muitos dos hobbystas/leitores já 
devem ter passado por essa desagra- 
dável situação...) Um circuito sim- 
ples, eficiente e preciso de “checa- 
gem” das pilhas ou bateria, pode ser 


feito com um único transístor, 
acompanhado de um diodo zener, 
um LED, um par de resistores e 
uma chave “momentânea” (push- 
button), como mostra o desenho 
8! O funcionamento é muito sim- 
ples e direto; para testar-se a con- 
dição da bateria (ou pilhas) liga- 
da aos terminais (+ 5/15v) e (-), 
pressiona-se, momentaneamente, o 
“push-button”: acendendo-se o 
LED, a voltagem estará igual ou aci- 
ma da faixa mínima necessária; per. 
manecendo o LED apagado, a ten- 
são estará abaixo do recomendado, 
e, consequentemente, deverá ser 
providenciada a troca das pilhas ou 
bateria (ou, eventualmente, a “'car- 
ga” desses dispositivos...) Um pon- 
to muito importante no circuito 
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é a correta determinação do zener 
a ser utilizado: deve sempre ser 
colocado no circuito um diodo ze-| 
ner cuja voltagem de referência, 
mais 0, 7 volts, corresponda ao nível 
mínimo de tensão que desejemos 
ver “fiscalizado” pelo circuito. Va- 
mos exemplificar; suponhamos um 
circuito alimentado por pilhas tota- 
lizando 6 volts, cuja tensão de ali- 
mentação queremos “monitorar”... 
Recomenda-se, no caso, um zener 
para 4,3 volts (1N4731 ou 1N749, 
por exemplo...), que “somado” a 
0,7 volts, dará um nível de indica- 
ção de 5 volts. Isso quer dizer que 
caindo a voltagem da alimentação 
para menos de 5 volts, ao ser pres- 
sionado o “push-button” o LED 
não acenderá, indicando “sub-vol. 
tagem?”... Entretanto, enquanto a 
tensão permanecer entre 6 e 5 volts 
(faixa “aceitável” para o suposto 
circuito... ), sempre que pressionado 
o pushbutton o LED acenderá, 
indicando que “as coisas estão em 
orde; Devido ao número míni- 
mo de componentes (além do seu 
pequeno tamanho...), não fica dif. 
eil “enfiar-se” o circuito em caixas 
de circuitos ou aparelhos, já que o 
dispositivo cabe em qualquer canti- 
nho... Extemamente, ficam apenas 
aparentes o LED indicador e o bo- 
tão “perguntador” (push-button) 
que também não são difíceis de 
instalar, mesmo em pequeníssimas 
áreas sobrantes em caixas ou pai- 
néis... A precisão é excelente (de- 
pende apenas da voltagem de refe- 


rencia do zener que, quase sempre, 
é de “extrema confiança”...). Den- 
tro da faixa recomendada (5 a 15 
volts), existem diodos zener dispo- 
níveis, a intervalos de tensão bem 
convenientes... Se o hobbysta prefe- 
tir usar um transistor PNP no lugar 
do BC548 (que também pode ser 
substituído por vários outros equi- 
valentes...) deverá inverter as cone- 
xdes do zener, e do LED, além de 
considerar também opostas as pola- 
ridades de entrada do circuito... 


9 — Fazer piscar um LED com um cir- 
cuito eletrônico é uma façanha rela- 
tivamento  simples.. Contudo, 
existo um meio de “simplificar a 
simplicidade”, conforme mostra o 
esquema no desenho 9! Um único 
TUJ, num circuito muito semelhan- 
te (em “estrutura”...) a aquele do 
desenho 3, pode comandar o LED, 
ajudado por alguns poucos resisto- 
res e um capacitor comum... Se um 
dos resistores for um potenciôme- 
tro, podemos também controlar a 
fregiiência (ritmo) das piscadas, 
dentro de ampla faixa! O valor de 
2M28) atribuído ao potenciômetro 
proporciona variações bem conve- 
nientes na velocidade das piscadas, 
servindo o resistor/série de 10KS 
como limitador, de modo que as 
piscadas não se tomem tão rápidas 
que a oscilação termine por inter- 
romper-se... Uma maneira fácil de 
alterar a faixa de rítmos é modifi- 
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car-se o valor do capacitor original 
de 474 F. Notar que também ele- 
trolíticos podem ser usados no lu- 
gar dessa peça, desde que se respeite 
a polaridade (o terminal positivo do 
capacitor, nesse caso, deve ficar 
ligado ao potenciômetro e ao termi- 
nal E do TUJ...). A tensão de ali- 
mentação pode, na prática, variar 
de 6 a 18 volts, porém sob volta- 
gens acima de 9, recomenda-se a 
elevação também do resistor da 
base 2 do TUJ (originalmente de 
1K$2), de modo a manter as corren- 
tes dentro de parâmetros aceitáveis, 
tanto para o TUJ, quanto para o 
LED. Falando no LED, qualquer ti- 
po de Diodo Emissor Comum de 
uso corrente poderá substituir o 
FLVIIO indicado, já que o compo- 


B2 
2N2646 


nente não é crítico na função. 
Devido ao diminuto tamanho final 
do circuito, a montagem se presta 
muito bem para incrementar brin- 
quedos, jogos, ou para ser instala- 
da como “alerta” ou “aviso lumino- 
so”, em grande número de aplica- 
ções... 


10 Os gravadores minicassette co- 
muns apresentam uma única entra- 
da para microfone externo. Entre- 
tanto, ocorrem ocasiões em que de- 
sejamos fazer uma gravação de um 
grupo musical, ao vivo, por exem- 
plo, ou de palestras envolvendo vá- 
rios participantes... Nesses casos 
específicos, o uso de um só micro- 
fone (que geralmente acompanha o 
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próprio gravador...) é pouco prático 
e gera resultados muito ruins (sem- 
pre haverá uma pessoa — ou um 
instrumento musical — longe de- 
mais do microfone para ser bem 
captado...) O ideal seria acoplar- 
mos 2 ou 3 microfones ao gravador, 
para poder “espalhar” a captação 
de forma mais coerente, proporcio- 
nando resultados quase profíssio- 
nais na gravação... Isso não é um 
“bicho de sete cabeças”, pois, gra- 
ças a um pequeno MIXER, baseado 
em apenas um transístor de áudio 
de baixo ruído e alto ganho, como 
o mostrado no desenho 10, pode- 
mos somar os sinais de até três mi- 
crofones dinâmicos comuns 
(magnéticos...) idênticos àquele ori- 
ginal do gravador. O circuito permi- 
te, inclusive, o ajuste individual das 


sensibilidades dos microfones, de 
modo a dimensionar e equalizar me- 
lhor a gravação (algumas fontes de 
sinal poderão emitir som mais forte 
do que as outras, e com o ajuste 
individual esse desequilíbrio pode 
ser facilmente corrigido), O transís- 
tor BC549 pode ser substituído por 
outro com as mesmas característi- 
ces (principalmente de baixo ruído 
e ganho alto), como o BC109, Tran- 
sístores PNP também podem ser 
usados, desde que sejam invertidas 
as polaridades da alimentação e do 
capacitor eletrolítico de saída. Re- 
comenda-se que as conexões de 
entrada (El, E2 e E3) e saída (S) 
sejam todas feitas com cabo blinda- 
do (“shieldado”), evitando a capta- 
ção de ruídos ou a presença de 
zumbidos. Dependendo do gosto 
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“visual” do hobbysta, os potenciô- 
metros poderão ser comuns (rota- 
tivos) ou deslizantes. A unidade 
mostrada é MONO, ou seja: apenas 
um canal de áudio está presente 
(embora com três entradas indivi- 
dualmente controladas...) A con- 
fecção de uma unidade estéreo, 
contudo, não oferecerá o menor 
problema, bastando “dobrar-se” to- 
do o circuito, servindo então um 
conjunto para o canal esquerdo e 


mo de energia é muito baixo, com- 
pensando o uso de bateria, mesmo 
em utilizações prolongadas. Não se 
recomenda alterações substanciais 
na tensão de alimentação (faixa 
“boa” de 6 a 12 volts..), nem o uso 
de fontes e transformador (alimen- 
tadas pela C.A.) devido ao inevitá- 
vel zumbido adicionado à saída, 
em virtude do alto ganho do circui- 
to e do nível dos sinais manipula- 
dos... 


outro para o canal direito, O consu- 
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O desenho 11 “dá uma geral” nos componentes mais “invocados” de toda a série 
de CIRCUITOS MONO-TRANSISTOR mostrada! Os transistores e diodos são mos- 
trados em suas aparências, pinagens e símbolos. Logo a seguir vê-se a “cara” mais co- 
mum do transformador de saída para transístores, também com a identificação dos 
seus fios. A construção da bobina sobre o núcleo de ferrite (componente necessário 
aos circuitos 5 e 7) também é mostrada, com todos os detalhes necessários. Ainda no 
desenho, o hobbysta encontra dados importantes sobre o capacitor variável (com a 
indicação dos seus terminais “utilizáveis"" através das letras A e B) e sobre o trimmer 
(cujo ajuste de sintonia é feito com uma chave de fenda comum, atuando sobre o 
parafuso central, que controla o afastamento das placas internas...). O LED mostra- 
do apresenta a configuração externa mais comum, entretanto, outros Diodos Emisso- 
res de Luz poderão ser utilizados nos circuitos, inclusive os modelos retangulares ou 
em cores diversas. Os capacitores eletrolíticos são mostrados em seus dois modelos 
“externos” usuais (terminais axiais ou radiais), com a respectiva identificação da po- 
laridade. Também os dois tipos de potenciômetros utilizáveis nas montagens (rotativo 
ou deslizante) aparecem na ilustração. Quanto aos resistores e capacitores (comuns), 
o desenho mostra seus aspectos e símbolos, devendo o hobbysta lembrar-se que a lei- 
tura' dos valores deverá ser feita, na maioria das vezes, através dos códigos de cores 
impressos sobre o próprio corpo do componente (artigos anteriores de DCE ensina- 


ram “leitura”, e devem ser consultados no caso do hobbysta ainda ser “analfa 


Mãos à obra, portanto! São 10 incríveis circuitos, todos fáceis, práticos, úteis e 
baratos, bem ao gosto do hobbysta! Pretendemos manter uma seção permanente 
(ou, pelo menos, de aparecimento cíclico...) em DCE, no estilo de “10 qualquer ne- 
gócio” (no volume anterior já tivemos o CURTO-CIRCUITO ESPECIAL — 10 
CIRCUITOS DOS LEITORES e agora temos o 10 CIRCUITOS MONO-TRANSÍS- 
TOR), sempre trazendo, de forma condensada, conjuntos de circuitos, antologias 
ou mini-manuais de utilidade prática imediata para os hobbystas! 


Nesta seção publicamos e respondemos as cartas dos leitores, com críticas, sugestões, consultas, 
etc, As idéias, “dicas” e circuitos enviados pelos hobbystas também serão publicados, depen- 
dendo do assunto, nesta seção, DICAS PARA O HOBBYSTA ou na seção CURTO-CIRCUITO. 
Tanto as respostas às cartas, como a publicação de idéias ou circuitos fica, entretanto, à inteiro 
critério de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por razões técnicas e de espaço. Devido ao 
volume muito elevado de correspondência recebida, as cartas são respondidas pela ordem crono- 
lógica de chegada e após passarem por um critério de “seleção”, Pelos mesmos motivos apre- 
sentados, não respondemos consultas diretamente, seja por telefone, seja através de carta direta 
ao interessado. Toda e qualquer correspondência deve ser enviada (com nome é endereço com- 
pleto, inclusive CEP) para: REVISTA DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA — RUA SANTA 


VIRGINIA, 403 — TATUAPÉ — CEP 03084 - SÃO PAULO — SP. 


“Impressionante o projeto do DIGI-VOLT 
(DCE n.º 33)..1 Inicialmente encontrei 
alguma dificuldade na obtenção do par de 
Integrados, porém um amigo, residente em 


"São Paulo, conseguiu adquirí-los e me enviou - 


[aqui no Rio está difícil... Os resistores de 
1% da rede de chaveamento também me 
atrapalharam um pouco, mas, através de 
associações em série (nas quais usei sempre 
múltiplos de 68 e 22, conseguindo 90 e seus 
múltiplos...) quebrei o galho e tudo deu cer- 
tol A precisão é muito boa e já estou fazen- 
do minhas experimentações para dotar o cir- 
cuito básico das possibilidades de “ler” tam- 
bém correntes e resistências... Apenas uma 
coisa ocorreu (não sei se pode ser considera 
da um defeito...J: com a chave de faixas po- 
sicionada em 10 volts (faixa que utilizei para 
calibração), o display indica exatamente 
“0,00” quando as pontas de prova estão “li 
za 


vres” (ligadas a nada..). Entretanto, cha 
veando-se para 1 volts o display indica 
“OL”, na posição 100 volts, indica "-0,1" 
é, finalmente, na faixa de 1,000 volts, mos- 
tra “= 01”... Outra coisa: com a chave na po- 
sição 1 volt, segurando-se a extremidade me. 
tálica das pontas de prova o display fica 
“maluco”, surgindo várias indicações “osci- 
lantes”, pulando de um número para outro... 
É bom dizer, contudo, que nos momentos 
em que se está realmente efetuando medi- 
ções, a coisa se regulariza automaticamente, 
com o display dando indicações seguras e 
nítidas, de grande precisão (conferi com 
um voltímetro “de ponteiro”, que eu já 
possuía... Quero aproveitar para dar os 
meus parabéns à equipe, pela magnífica 
apresentação do projeto (que surgiu 
“mais claro” e mais simples do que outras 
“literaturas” que eu possuta, a respeito...), 
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das por aproximação, e com precisão depen- 
dente da tolerância dos próprios resistores 
do chaveamento. Por exemplo 


— A indicação “em aberto” de “015" na 
faixa de 1 volt (na verdade 999 mV) 
quer apenas dizer que existe um “erro” 
(desprezível...) de 1,5% (um e meio por 
cento) intrínseco na leitura dessa faixa. 
Para efeitos práticos essa diferença não 
traz o menor problema, devido ao seu 
baixíssimo percentual... 

= A indicação “-0,1º na faixa de 100 volts 


de Tranimiação: representa um “erro natural” de exata- 
mente 0,1% nessa faixa (irrisórios um dé- 
cimo de um por cento). O sinal =" indi- 
ca que a diferença está no sentido negati- 
vo ou seja; a indicação fornecida pelo 
TRANSA SRÃO display será, nessa faixa, um décimo de 
um por cento menor do que a tensão 
RECEPÇA “real”, Desprezível, para efeitos práti- 
ÁUDIO ERR 
GERADOR DE BARRAS PARA TV TS7 
Rua dos Timbiras, 301 — Cep 01028 Pure 
Tel.: 220-8122 (PBX) São Paulo qi am 
E um 
cial 
A co TA 
e fico no aguardo dos prometidos módulos ' ne 
acessórios que vocês “ameaçaram” publicar fm 
— Paulo Riccie Mendon- essas 


futuramente. 
ga Rio de Janeiro — RJ. 


Gostamos de saber que você conseguiu levar 
sua montagem a bom termo, Paulo, apesar 
dos probleminhas iniciais (que, aliás, você 
resolveu facilmente com a “agilidade” natu-| 
ral de todo:hobbysta...). Quanto às indica- 
ções espúrias no display, quando as pontas 
de prova estão “aéreas” (sem ligação a ne- 
mhum circuito ou fonte de tensão podem 
ser consideradas normais nos instrumentos 
digitais... Vamos explicar: como você utili- 
zou a faixa de 10 volts (provavelmente 
usando pilhas novas como tensão de referên- 
cia..) para a calibração, é explicável que 
apenas essa faixa apresente, com as pontas 
de prova “em aberto”, a indicação “0 00” 
no display. As demais faixas ficam calibra- 


Pora testes, ajusts o rápida localização de defeitos em 
aparelhos de TV em cores é prato a branco, desde o 
seletor de canais, F.l, lsom e vídeo), ampliticado 
“de vídeo e som, bjusto de convergência, foco, linear 
“dade, ate. O único aparelho que permito o tast dirsto 
no estágio a no componente defeituoso. 
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— Na faixa de 1.000 volts, a indicação 
“-O1” também indica um “erro nega- 
tivo” de 0,1%, absolutamente não impor. 
tante, na prática... 


Notar que, embora pequeno demais para ser 
levado em consideração, o maior erro ocorre 
sempre na faixa de 1 volt, em virtude do 
todos os resistores de chaveamento e sele- 
ção estarem “empilhados" no circuito (ver 
esquema da pág. 35 de DCE 33) nessa faixa 
de leitura (metendo os resistores em série, 
você também está somando seus erros ou 
tolerâncias..). As indicações espúrias, que 
ocorrem na faixa mais baixa (1 volt), quan- 
do você tocar com as mãos as pontas de pro- 
va, também são características normais dos 
medidores digitais, devido à sua enorme 
sensibilidade! Na verdade, o conjunto ele- 
tro-blo-químico que forma a sua pessoa é 
um misto de “antena” (que capta campos 
eletro-magnéticos existentes à sua volta...), 
“bateria" (que “armazena” cargas elétricas 
superficiais, geradas pelo atrito da sua pele 
com a roupa.) e “dínamo” (que “gera” 
tenções através de complicados processos 
eletro-químicos que ocorrem no seu cor- 
po..). Assim, os dedos do operador injetam 
padrões malucos de tensão no DIGI-VOLT e 
esto, exercendo sua função, “medo” esses 
padrões e os indica no display/ Notar, con-| 
tudo, que colocando-se as pontas de prova 
“em curto” (pontas metálicas encostadas 
uma à outra...), imediatamente o display 
se estabiliza, pois cessam as “interferên- 
cias” externas captadas... Fique, portanto, 
tranqlilo, que o seu DIGI-VOLT está abso- 
lutamente perfeito, e as indicações (durante 
as medições “reais"...) estão certas e preci- 
sus (melhores do que qualquer medidor 
de ponteiro...). 


“Sou um leitor “quase” assíduo, e estou 
completando minha coleção, com a aquisi 
ção de números atrasados que faltavam, 
além de estar providenciando assinatura 
anual, a partir do n.º 32... Minha profissão, 
aparentemente, não está ligada à área da Ele. 
7” 


trônica, porém, na verdade, tem muito a ver 
com o assunto (sou médico...) Gostaria de 
ver publicados esquemas de aparelhos de uso 
médico, como estetoscópios, aparelhos de 
pressão, termômetros - eletrônicos, etc, 
Todos esses aparelhos encontram-se à venda 
no mercado, porém a preços “assustadores”, 
pouco acessíveis aos médicos do nosso 
País... Aproveito para enviar-lhes meus para- 
béns pelo excelente nível da revista que, 
realmente, mostra as coisas numa linguagem 
incrivelmente simples, ao alcance mesmo 
daqueles que não estão muito “por dentro” 
do assunto..." — Carlos Eduardo Budri de 
Souza — Cachoeira Paulista — SP. 


Temos muitos médicos e estudantes de me- 
dicina entre os leitores de DCE, Carlos, jus- 
tamente porque a Eletrônica é, atualmente, 
uma das mais importantes ferramentas da 
nobre profissão de curar! Infelizmente, a 
especialidade da Eletro-Medicina (ou mais 
modernamente, a Biônica...) é um pouco 
“forte” (a nível de complexidade...) para 
que projetos práticos possam aparecer com 
frequência nas páginas de uma revista dedi- 
cada mais ao hobbysta do que no profissio- 
nal altamente qualificado... Entretanto, sem- 
Pre que possível, temos nos “aventurado” 
nessas áreas: já mostramos projetos de TER- 
MOMETROS ELETRÔNICOS (que, embora 
não específicos, poderão ser facilmente 
adaptados para uso médico...) e coisas do gé- 
nero... Na área da pesquisa pura, temos o 
interessante REUMATRON (Vol. 34) e 
existe a previsão de várias outras montagens 
interessantes, que estão sendo desenvolvidas. 
pelo nosso labaratório, entre elas um CAR- 
DIO-MONITOR (detetor e contador digital 
de batimentos cardíacos), um ESTETOS- 
CÓPIO ELETRÔNICO (amplificado, para 
facilitar a vida dos médicos “surdinhos”..) 
e outros implementos interessantíssimos.... 
Aguarde que, mais cedo ou mais tarde, essas 
novidades aparecerão... Agradecemos pelos 
elogios... 


“Acompanho toda as publicações de DCE 
e BE-A-BÃ... Tenho um “Autorama” e gos- 
taria de adicionar um controle eletrônico 
para a velocidade dos carrinhos... O MINI- 
CONTROL (Vol. 32) serviria, porém a ne. 
cessidade de corrente é maior do que a indi. 
caia... Vocês poderiam publicar um contro- 
le desse tipo, para uma corrente de até 6 
ampéres? E uma fonte? Seria possível a pu- 
blicação de uma capaz de entregar uns 15 
ampéres..?" — Alexandre F, Mendonça — 
São Bemando do Campo — SP. 


O limite de 2 ampéres recomendado para o 
MINECONTROL deve-se apenas ao respeito 
necessário, sos parâmetros máximos de cor- 
rente (lc máx) do TIP32 utilizado... Você, 
pode, com a simples substituição do transís- 
tor de saída (tirando o TIP32 e botando o 
TIP2955) elevar facilmente o limite de cor- 
rento para cerca de 10 ampéres, Conforme 
mostra a ilustração, você deverá dotar 

TIP2955 de um dissipador meio “taludo” 
para proteger o transistor, proporcionando 
rápida transferência do calor gerado, para o 
ar ambiente... Notar que, devido ao fato do 
terminal de coletor (C) do TIP2955 estar 


internamente conetado às “costas” metáli- 
cas do transistor, deverá ser usado, além do 
dissipador, um conjunto isolador formado 
por uma lâmina de mica e uma bucha plásti- 
ca (materiais adquiríveis no mesmo lugar 
onde se obtém o próprio dissipador de alu- 
mínio..). Procedendose desse maneira, o 
dissipador poderá ser fixado diretamente 
com parafusos à estrutura metálica da caixa 
do controle, ampliando aínda mais a transfe- 
rência térmica, Recomendamos também que 
você intercale um fuzível para 10 ampéres 
no positivo da saída do MINI-CONTROL, 
para prevenir danos com eventuais curtos 
entre as pistas do “Autorama”, Quanto à 
fonte, você poderá, na certa, aproveitar a 
própria estrutura elétrica já existente no seu 
brinquedo, pois o transformador original é 
bem “bravo”, em termos de corrente... 


“Na qualidade de incentivador do radioama- 
dor brasileiro à prática do RTTY (telex via 
rádio) venho solicitar dos amigos a inserção 
da mensagem a seguir no CORREIO ELE- 
TRÔNICO, pelo que antecipadamente lhes 
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agradeço...” — Homero de Paila Lima Jr. 
— Itapetininga — SP 


A mensagem de Homero aos companheiros 
PY é a seguinte: PY2CME — HOMERO DE 
PAULA LIMA JR,, residente em Itapetinin- 
gm — SP, à Rua Pedro de Toledo, 75 (Estre- 
las), com telefone (0152) 71.359, coloca- 
se à disposição dos radioamadores brasileiros 
para instruções, literatura e tudo o mais que 
precisarem sobre RTTY (telox via rádio). 


“Tudo o que aprendi até agora, em Eletrôni- 
ca, devo a vocês da DCE... Estou precisando 
de uma qjudazinha, pois desejo acoplar o 
DEDODURO (Vol. 32) com o BIP-BIP ELE- 
TRÔNICO (idéia do colega Síívio José San- 
tos de Sá, de Maceio — AL., publicada no 
CURTO CIRCUITO do Vol. 32). Seria isso 
possível, unificando-se a alimentação dos 
dois circuitos em 6 volts...” — Gilmar Lean- 
dro Sant'Anna — São Paulo — SP. 


Agradecemos, inicialmente, pelas palavras 
elogiosas, Gil... Permaneça conosco que vo- 


cê ainda aprenderá muita coisa, já que é essa 
a nossa idéia ao publicar a DCE (e também a 
BE-A-BÃ..). Quanto ao “casamento” do 
DEDODURO (Vol. 32) com o BIPBIP 
(CURTO-CIRCUITO — Vol. 32), experi- 
mente fazélo como sugere a ilustração. Da 
forma mostrada, a alimentação do DEDO- 
DURO suprirá também de energia o circuito 
do BIP-BIP, quando o SCR for ativado. No- 
tar, contudo que, elevando-se a alimentação 
do DEDODURO para 6 volts (originalmente 
eram 3 volts..), eventualmente poderá ser 
necessária a modificação do valor do “trim- 
pot" de ajuste do sensibilidade (*), cujos pá 
râmetros você poderá atingir, experimental 
mente, com facilidade. As pilhas e a chave 
HH originais do BIP-BIP simplesmente são 
removidas, tomando-se a alimentação para o 
circuito dos pontos (+ ) e (-) no circuito do 
DEDODURO (o LED e o seu resistor limi- 
tador original, de 12082, do DEDODURO, 
também são eliminados...). 


“Conheci DCE apenas no Volume 17 e logo 
fiquei impressionado pela maravilhosa revis- 
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ta, realmente uma publicação admirável e de 
leitura facílima... Tenho uma dúvida no pro- 
jeto do MICROFONE SEM FIO (Vol. 6), 
pois, na falta de microfones de cristal ou de 
canão (conforme vocês indicam no proje- 
10,.), usei um dinâmico, e a coisa não fun- 
clonou... Gostaria também de ver meu nome 
e endereço publicados na íntegra, pois quero 
trocar correspondência, idéias, circuitos e 
componentes com os colegas hobbystas..” 
— Marcos Aurélio da Silva Domingues 
Rua Tibor, 145 — Araruama (centro) — CEP 
28970 — Rio de Janeiro — RJ. 


O seu nome e endereço completos aí estão, 
Marcos, conforme você pediu, para que os 
colegas possam comunicarse diretamente... 
Quanto ao uso de um microfone dinâmico 
no circuito do MICROFONE SEM FIO 
(o projeto saiu no Vol. 6 e você diz que co- 
nheceu DCE apenas no n.º 17,0 que faz su- 
por que já adquiriu todos os atrasados para 
completar sua coleção, não €...7), realmente 
não é possível a adaptação direta, pois o 
projeto original foi desenvolvido para micro- 
fones de cristal ou de carvão... Você pode, 
contudo, experimentar o “improviso” mos. 
trado na ilustração, para o qual necessitará 
de alguns componentes extras — um transik- 
tor BCS49, um transformador de saída para 
transistores, um resistor e um capacitor ele- 


do 
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(PÃG.28-VOL 6) 


trolítico (além do mic. dinâmico, é claro ..). 
Notar que os fios do secundário do transtor- 
mador (8) deverão ser ligados aos pontos 
(A) e (B) do circuito do MICROFONE SEM 
FIO (ver des, 3 — pág, 28 — Vol. 6), após o 
fio que interliga originalmente esses pontos 
ter sido interrompido. À alimentação para 
O circuito adaptado deverá provir da mesma 
bateria de 9 volts que aciona o circuito origi- 
nal do MICROFONE SEM FIO... Pode ser 
que o rendimento não seja tão bom quanto 
9 obtido no circuito original, mas a adapta- 
ção deverá “quebrar o galho”. 

. o - 


“Tenho algumas publicações de Eletrônico, 
e desejo vendé-las (estão todas em bom 
estado...). Peço que publiquem o meu anin- 
cio,.” — Alex Yorioka — Av, Carioca, 556 
= apto. 08 — CEP 04225 — São Paulo — 
se. 


Aí está o seu anúncio, Alex. Quem quiser 
comprar deverá entrar em contato diret 


LIA SATELITE % 


Esta subseção do CORREIO ELETRÔNI- 
OO destinass à comunicação com os hob- 
bystas residentes em outros países (é que 
DCE, além da distribuição nacional também 
é colocada na Europa — via Portugal — além 
de ser lida e acompanhada por muitos com- 
panheiros da América Latina...) Por razões 
óbvias, a maioria dos nossos leitores “exter- 
nos” estão em Portugal, mas nada impede 
que os hobbystas mandem suas cartas (sem- 
pre endereçadas conforme a recomendação 

contida no início do CORREIO ELETRO- 
NICO...) em qualquer idioma, Dentro do 
possível, e observadas as limitações já expli- 
cadas, aqui serão respondidas as cartas... 


“Eu e vários amigos nos interessamos muito 
pela Electrónica e logo que DIVIRTA-SE 
apareceu em Portugal, tornamo-nos parte da 
sua grande legião de leitores e hobbystas 
(Infelizmente, nem sempre é fácil encontrar. 
se os exemplares...) Gostei muito do projec- 
to da VOZ DO ROBÔ, publicaio no exem- 
plar n.º 10, entretanto, tenho algumas dúvi- 
das e perguntas... Seria possível, no lugardo 
REED, usarmos um relê comum, para 6 
volts C.C...? E aqueles três capacitores de 
56 pF que interligam o REED com os ter 
minais de entrada e saída do circuito, para 
que senem...?” — Pedro Alves M. Ferreira 
— Aveiro — Portugal. 


Teoricamente, Pedro, você pode substituir 
o REED da VOZ DE ROBÔ por um relé 
“comum”, com bobina para 6 volts C.C., 
utilizando um dos pares de contatos do dito 
cujo para o “chaveamento” do sinal de 
so 
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áudio (gerando, então o efeito “voz de ro- 
bô"..), Entretanto, devido ao próprio di- 
mensionamento mecânico dos relês “co 
muns”, suas lâminas de contato são maiores, 
mais pesadas, além de serem posicionadas e 
sustentadas por sistemas de mola que não 
foram previstos para funcionamento em alta 
velocidade de comutação, tipo “liga-desl 
(como ocorre no circuito do VOZ DE. 
BÔ..). O Integrado 555 docireuíto oscila 
numa frequência quo vai de dezenas a cente- 
nas de Hertz (dependendo do ajuste do po- 
tenciômetro de 200K$L..) e assim um 
REED, cujas lâminas/contatos são bem leves. 
e flexíveis, funciona melhor no chaveamen- 
to do que um relé comum... Se entretanto, 
você quiser fazer a experiência com um relé 
“comum”, não custa tentar (por sua conta 
e risco..). A função dos capacitores do 
56 pF foi explicada no último parágrafo do 
texto referente ao projeto (págs. 40 e 41 de 
DCE n.º 10). Eles funcionam como “desa- 
copladores”, destinados a atenuar o zumbi- 
do gerado pelo rápido chaveamento do 
REED (sem, no entanto, interferir na “mo- 
dulação” do sinal de dudio, que é o trabalho 
principal executado pela VOZ DE ROBÔ) 
Eventualmente, se o amplificador de potên- 
cia ao qual a VOZ DE ROBÔ vá ser acopla 
da, não tiver uma sensibilidade de entrada 
muito grande, ou for dotado de controles 
eficientes de tonalidade, capazes de “inibir” 
certos harmônicos indesejáveis, você poderá, 
simplesmente, eliminar tais capacitores, já, 
que não exercem função muito crítica no 
circuito... 


Montei o interessante JOGO DOS MARI. 
DOS CIUMENTOS, cujo projecto foi publi. 
cado no exemplar n.0 10 de DIVIRTA-SE 
COM A ELETRÔNICA... O funcionamento 
é perfeito e todos se divertiram muito com 
a brincadeira... Entretanto, não consegui, 
na minha montagem, obter o som por vocês 
chamado de “urro” do marido ciumento, 
pois o sinal sonoro é mais ou menos firme, 
mum tom contínuo, apenas com uma leve 
modulação (ondulação...). Estará certo o re- 
sultado obtido, ou existirá algum erro na 
minha montagem...?" — Alberto Galvão Ra. 
malho — Lisboa — Portugal. 


O mais importante, Beto, era realizar corre- 
tamente a interligação entre as chaves (dese- 
nho 4, pág. 32 — Vol. 10), pois dela depen- 
de a correção das “regras do jogo” (e isso, 
segundo você, foi conseguido com perfoi- 
ção..). Vamos conversar, agora, à respeito 
do som; o circuito do JOGO DOS MARI- 
DOS (excluindo-se o sistema lógico de cha- 
ves..) não passa de um duplo oscilador de 
áudio, construído “mejo-a-meio” com os 
quatro gates contidos no CMOS 4011. 


Pelos valores dos componentes, as duas fre- 
qiiências geradas deveriam (teoricamente...) 
ser absolutamente iguais... Entretanto, vale- 
mo-nos, no projeto, das conhecidas tolerân- 
cias (pequenas diferenças entre os valores 
“reais” e os “nominais” dos componentes...) 
para prever e supor uma pequena diferença. 
entre as fregilências. Essa diferença, após a 
“mistura” efetuada pelos dois diodos 
IN4148, é injetada na base do transistor 
BDI40 (através do resistor de 4K79, ocor- 
rendo então o que chamamos de “batimen- 
to” (uma soma das duas freqiiências mais a 
diferença entre elas, além de uma série de 
modulações e harmônicos interessantes), ge- 
rando um som “rascante” o diferente... 
Entretanto, diferenças relativamente grandes 
mas tolerâncias ou valores “reais” dos com- 
ponentes, podem colocar as duas frequên- 
cias básicas muito “distantes” uma da outra, 
com o que se perde o efoito de batimento 
(ficando, então, o som “normal” que você 
obteve na sua montagem...) Para compensar 
essa diferença, trazendo as frequências para 
valores bem próximos, você deverá substi- 
tuir um dos dois. resistores. originais de 
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1MSS por um sistema de ajuste, continua- 
mente variável (um “trim-pot” de 2M292 
ou 3M392, como sugere a ilustração, no pon- 
to indicado pela seta...). Através desse ajuste 
pode-se conseguir, com facilidade, o necessá- 
ro batimento (e, consequentemente, o 
“"urro” do marido ciumento 


“Em nosso idioma, seguramente DIVIRTA- 
SE COM À ELECTRÓNICA é a melhor pu- 
blicação do gênero... Aqui todos estão fasci- 
nados com a simplicidade e com o interesse 
de todos os projectos (a cada exemplar, mais 
surpresas agradáveis... No Volume 15, 
impressionou-me muito o DETETOR DE 
OVNIS, cujo circuito montei, e funciona 
perfeitamente (testado com a aproximação 
de um Imã, pois até agora nenhum UFO sur. 
giu, nas proximidades...) O aparelho está 
“em alerta” constante, num clube de pesqui- 
sadores sobre Objetos Voadores Não Identi 
ficados, do qual participa... Eu e meus ami 
gos pesquisadores, gostaríamos de saber 
também se,o RECEPTOR MBF (publicado 
também no Volume 15) poderia, no caso de 
um conflito nuclear, alertar a pessoa em 
tempo para se abrigar de uma explosão ocor. 
rida a uma distância razoível..” — Amaro 
Coelho — Porto — Portugal. 


Realmente, Amaro, para quem aprecia pes- 
quisas avançadas, como você e seus amigos, 


o DETETOR DE OVNIS pode constituir 
uma interessante “ferramenta” já que, a 
julgar pelos relatos das testemunhas em vá- 
xias ocorrências e aparições, são intensos os 
efeitos eletro-magnéticos gerados pelos 
UFOs (o sistema de deteção do circuito é 
muito sensível, e deverá reagir verdadeira- 
mente, na eventualidade tão esperada do 
surgimento de um “Disco Voador”..), 
Quanto ao RECEPTOR MBF, conforme 
foi explicado no artigo que descreveu o pro- 
jeto, devido ao fato do circuito ser sensível 
às manifestações eletromagnéticas de Muito 
Baixa Frequência (daí a sigla “MBF”..), 
seguramente deverá acusar “auditivamente”, 
explosões nucleares, praticamente a qual. 
quer distância. Conforme acreditam alguns 
especialistas dos mais qualificados (e segun- 
do mostra, dramaticamente, o filme “The 
Day After..), 0 “vento eletro magnético” 
gerado por uma explosão nuclear é terrível 
€ intensíssimo, podendo ser detetado, mes- 
mo por dispositivos não muito sensíveis, a 
incríveis distâncias! Esperamos, com fervor, 
que nunca, em tempo algum, alguém tenha 
que se valer de um dispositivo desse tipo 
para proteger-se, no caso de um conflito 
real entre os “tomadores de vodca” e os 
scadores do chiclotes” (aqui no Brasil, 
chamamos de “chicletes” às gomas de mas- 
car...), no qual, inevitavelmente, sobrarão 
muitas “fagulhas” para nós todos (que não 
vemos nada a ver com a “briga'”..). 


“" “Internacionais 


* O curso que lhe interessa precisa da uma boa garanti 
As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cu 
sos por correspondência em todo o mundo desde 
1891, investem permanentemente em novos métodos 
e técnicas, mantendo cursos 100% atualizados e vin- 
culados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
modernas, Por isso garantem a formação de profis- 
síonais competentes e altamente remunerados, 

» Não espora o amanhã! 

Venha beneficiar-s já destas e outras vantagens exclu- 
vivas que estão à sua disposição. Junte-se aos milhares 
de técnicos bem sucedidos que estudaram nas 
ESCOLAS INTERNACIONAIS. 

* Adquira a confiança e a corteza da um futuro promis- 
sor, solicitando GRATIS o catálogo completo ilustra- 
do, Preencha o cupom anexo e remeta-o ainda hoje às. 
ESCOLAS INTERNACIONAIS, 


A toa 6 acompanhada de B hits completos, para desun- 
volvr a parto prática 
+ 1 = Conjunto bico do elmnvônica 
Jogo completo do frramontas 
Multímatro de masa, da catoporia rofisional 
Sintonizador AM/FM, Entre, transistrizado, 
dd faixas 
* Me Curador da sinais da Rádio Frequência (AF) 
+ ME6— Feceptor do televisão, 


Curso preparado pelos mais conceituados enge- 
nheiros ce Indústrias internacionais de grande 
porte, especialmente para o ensino à distância 
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Envie hoje mesmo 
o sou cupom o receba, 
Íntoiramento grátis, 
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Enviom mo, grátis a sem compromisso, o 
magnífica catálogo completo é ilustrado do 
curso da Eletrônica, Rádio a Televisão, com 0” 


Enviomemo, grátis e sem compromisso, o 
magnífico catálogo completo e ilustrado da 
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APARELHOS — RÁDIO — AUDIO — TELEVISÃO — VIDEOCASSETES 
E 
CURSOS LIVRES PELO CORREIO, 


ESTUDE A MELHOR PROFISSÃO E 
GANHE MUITO DINHEIRO 
ANTES MESMO DE OBTER SEU 


CERTIFICADO 


Instituto Nacional 


CIÊNCIA 


Salvador José Calvo tendo concluído 
satisfatoriamente os exames teóricos a 
práticos, correspondentes do curso de 


Construtor de Equipamentos 
Construtor de Equipamentos medo o presente Elo Eletrônicos 
Eletro-Eletrônicos C1 CERTIFICADO 


Técnico em Construção e Conserto de 


o o, ml 1993 
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Aparelhos Eletrônicos CC-2 
AMBOS OS CURSOS COM SUCESSO ASSEGURADO: 


“SE VOCÊ NÃO GANHAR DINHEIRO ANTES DE TERMINAR SEUS ESTUDOS, E FICAR. 
INSATISFEITO COM O ENSINO, SEJA POR MOTIVOS DIVERSOS COMO ATENDIMENTO, 
TEXTOS, QUALIDADE DO MATERIAL DIDÁTICO, ETC. BASTARA SOMENTE A SUA 
SOLICITAÇÃO PARA QUE O INSTITUTO LHE DEVOLVA (DENTRO DO PRAZO DE 15 | 
DIAS APÓS FORMADO — DATA DE SEU TÍTULO), O DOBRO DO QUE VOCÊ PAGOU 
PARA ESTUDAR”, Ê 
(A GARANTIA SERA ENTREGUE EM SEU NOME, REGISTRADA EM CARTÓRIO. É UMA. 
GARANTIA COM TODO RESPALDO DA LEI) 


VANTAGENS EXCLUSIVAS | O INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA tam os Cursos mais modernos, dinâmicos a de melhor 
meme formação profissional, curvas ospecialmento preparados para a mais segura capacitação técnica 
com todas as GARANTIAS. 


Mantamos Intercâmbio Cultural a Tecnológico com Importantíssimos Centros da Estudo do 
Exterior, como o famoso Centro de ENSINO "CEPA” do Buenos Aires, ou as Escolas ACEG /NTERCAMBIO CULTURAL 
(Anglo Continental Educational Group) de Londras — Inglater 

Em nossos CURSOS SUPERIORES DE ELETRÔNICA, os alunos racabem mataria! Didá- 
tico e Tecnológico do CEPA, através do Intercâmbio Cultural, e no graduar-ae recobem também. 
reconhecidos TITULOS ou DIPLOMAS do EXTERIOR. 

Através do CEPA de Buenos Aires, nosso Instituto conta com o apoio à colaboração das 
mais importantes emprasas Eletro-Eletrônicas do Mundo. Os alunos de Eletrônica recebario. 
GRATUITAMENTE uma infinidade de informação sigilosa e técnica das mais importantes 
firmas, 

Nossos alunos e graduados devrão tor conhecimento, vom nenhum segredo, a dominar a 
técnica profissional com a segurança dos que sabem da verdade a som nenhuma vida. 

Você terá Manuais e Circularos Técnicas do “CEPA.RCAMOTOROLA-TEXASHASA: 
TELERAMA”, to, 


“Todo aluno nosso é automaticamente SÓCIO ATIVO do FUTURA CLUB, com tod 
vantagens de um cluba que apóia e se dedica aos estudantes, dando-lhe informações suplemen- 
tares, conforências a palestras culturais a técnicas, ate, TOTALMENTE GRÁTIS. 

Os graduados são convidados mensalmente a participarem de Cursos Extras com apoio 
audiovisual. Em todos os casos estos Cursos são preparados por Engenheiros ou Fsicos de 
importantes Empresas Brasileiras do Ramo Eletro-Eletrônico, 

Todos os Micro-Cursos são sempra GRATUITOS PARA NOSSOS GRADUADOS, 

Com nossos Curtas, você sa forma Profissionalmente com todas as GARANTIAS e depois 
de graduado tornase sisictiniao do FUTURA CLUB, tendo dirvito de participar de Palostras, 
Micro-Cursos, Orientação Técnica, Conferências Culturais e Classas Audio Visuais sob a raspon. 
sabilidado de Professores, Engenheiros a Físicos mais destacados do Ramo Eletrônico. 


FUTURA CLUB 


Construtor de Equipamentos Eletro-Eletrônicos Cl 
Oferecer uma formação técnica suicientamanta sólida para que toda posso 
possa trabalhar em construção de equipamentos Eletro-Eletrônicos fobricar 

Ema Ae 
equipamentos, construir equipamentos por encomenda ou desenvolver seus. 
próprios equipamentos eletrônicos, fbricando-os e comercializando-os ade- 

quodamente, F 


Possibilidade da trabalhar de forma independente, por conta própria, come: 
PERSPECTIVA:| cando a tornar-se independente antes de concluir sous astudos; ou sa empre. 
gando com bons salários e participação nos lucros da empresa, 
Você recebe da acordo com a Programação Estabeleckda, todo o Material 
Didático Técnico detalhado, com grande quantidade de Ilustração, Fórmu- 
fas, Circuitos (tudo com funcionamento comprovado), Planos de Montagem, 
importantes Ilustrações Práticas, ato. 


Você tem uma ampla assessoria didática, sempre acompanhado por um Pro. 
fomor do Nível. Universitário. Você se graduará em "CONSTRUTOR DE 
EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS”, e logo depois de terminado 
LASSESSORIA:| sus estudos, por Intermédio do FUTURA CLUB, você terá o direito de conti 
“mar rocobando mensalmente o “NOTICIÁRIO CIENCIA”, para mantio 
atualizado à informado em sau conhecimentos tlcnioos. 


Seu dinholto está GARANTIDO. Você estudará com todas as GARANTIAS. 
“SE UMA VEZ FORMADO, VOCÊ CONSIDERAR QUE NÃO RECEBEU 
UM ENSINO DE ACORDO COM SUAS PERSPECTIVAS E DESEJOS, SE 
GARANTIA: | FICOU INSATISFEITO POR QUALQUER MOTIVO, SEJA QUAL FOR, 
PODERÁ ACIONAR A GARANTIA EM SEU NOME, E VOCÊ RECEBERÁ 


O DOBRO DO DINHEIRO PAGO PARA ESTUDAR, SEM NENHUM TIPO 
DE ARGUMENTO CONTRÁRIO, COM A MAIOR PRESTEZA”, 


Máximo 12 meso 
Todo aluno que paga suas prestações mensais adiantadas a ostuda da acordo 
com as rom Textos ete, pode concluir o Curso antes do tampo provisto, 


Voei racabará 12 Remessas de 8 Lições a 6 Cadarnos do Exercícios a Ts 
em cada Remessa. (O Instituto so reserva o direito do aumentar a quantidado 


de Textos para manter o oluno melhor canacitado a atualizado.) 
(PROGRAMA; 
Fundamentos de Eletricidada .........++ 


Gi o Nacional Fundamentos de Matemática (Taste — Opeionai) ....... 10“ 
TÊNCIA Tecnologia dos Components Eletro Eletrônicos a 
Semicondutores ..... mg 


ea NV e 
. GARANTIA a Eauiçamantos Eletrônicos sc 
Indicação d Equipamentos Elesônios 

Fabricação de Circuitos Impressos ,..,,...... 
Desenho do Pina do Equipamentos Eleônicos 
Comeriliação de Equipamentos Euro Elatênicor 
Comportamento para o Seguro Sucesso Profissional 


d6 Lições 


6 Lições o mais 72 Cademos de Exercícios o Testes 


Sendo aprovado no Curso, você recebe um CERTIFICADO DE ESTUDO a tem direito, 
dentro dos 15 dias após o recebimento do mesmo, de requisitar os seus direitos no caso de ficar 
insatisfeito com o Curso, seja polo atendimento, textos, ate, utilizando a GARANTIA em seu 


foi entregue por nosso Instituto a polas Empro- 


Instituto Nacional 


ii CIÊNCIA 


POUPANÇA É R. DOMINGOS LEME, 289 
Postal 19.119 
ESTUDAR NO CEP: 04588 - SÃO PAULO - BRASIL 


nome, acompanhada da devolução de tudo o q 
sas que nos apóiam. 


OBJETIVO. 


técnico que se conhece em Curso à Distância com 
finalidade de proparáio solidamento para trabalhar em Construção & Consr- 

Aparelhos Eletro-Eletrônicos, onde você mesmo fabricará seus próprios. 
reuitos Impressos is de Instrumentos e Equipamentos; Caixas Acús- 
ticas; Amplificadores; Rádios; Alarmas; Brinquedos Eletrônicos de fácil 
“comercialização; Aparelhos Especiais, «tc, Mesmo durante seus astudos você 
pode começar a fabricar a comercializar uma infinidade da Equipamentos 


Eletrônicos com importantes ganhos. 


PERSPECTIVAS:| 


Todo aluno que cumpra com nossas Pautas Educacionais a Formativas, estará 
extremamente bem capacitado a formado par trabalhar om forma indepan- 
demte ou vinculado a Empresas, com ótimo salário a participação nos lucros 
las mesmas, Você poderá construir equipamentos, bem como, fazer sua man 
tenção. Seu campo de trabalho será muito amplo, ficando capacitado om 
Consertos de Brinquedos Eletrônicos, Rádios, Amplificadores, Gravadoros, 
TV (Preto Branco, Colorida), Videocussates, ato, 

Você pode ter a sua própria OFICINA TECNICA, 

Os Profissionais muito bem formados não sofrem nanhum tipo de Cris, pois, 
é justamento neste período que a tem mais trabalho, 

Nosta Curso, a quantidade de Materinis Didáticos é bem maio 


=] Oferecamos Textos do famoso Centro de Ensino — “CEPA”, de Buenos 


Aires, e ainda, Manuais Técnicos da importantes Emprasas Eletro Eletrônicas, 
que apóiam a Ação Educacional do CEPA, 

Um Professor da Nível Universitário 4 designado para lhe atandor o conjunta. 
mento com a mesa de Assessoros Pedagógicos, você terá raspota a todas 
suna perguntas refarentos sos estudos, Além disso, você será acompanhada ati 
o recobimento da sau Título de “TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSER- 
TO DE APARELHOS E EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÓNICOS”. 


Seu dinheiro ostá GARANTIDO. Você estudará com todas as GARANTIA! 
“SE UMA VEZ GRADUADO, VOCÊ CONSIDERAR QUE NÃO RECEBEU 
UM ENSINO DE ACORDO COM SUAS PERSPECTIVAS E DESEJOS, 
FICOU INSATISFEITO POR QUALQUER MOTIVO, SEJA QUAL FOR, 
PODERÁ ACIONAR A GARANTIA EM SEU NOME, VOCÊ RECEBERA O 
DOBRO DO DINHEIRO PAGO PARA ESTUDAR SEM NENHUM TIPO DE 
ARGUMENTO EM CONTRÁRIO. COM A MAIOR PRESTEZA”. 


Parte dos textos com 05 


DURAÇÃO: 
Você racuborá TG Ramesan de 12 Lições 
10 Cadomos do Exercícios a Testes am cad 
Remessa, (O Instituto se reserva 0 diraito do 
aumentar à quantidado do Textos ou scros- 
contar Tomar, at. para manter o aluno mo- 
hor capacitado) 


quais você vai estudar 


Eletrickdado 
Fundamentos de Matomática 
Tecnologia dos Componentos Eletro-Elstrônicos .. 
Caliolectro (CEPA) ... 
Curso Programado do Transistoras (CEPA) 
Elementos de Montagem a Manutenção .. 
Projetos Eletrônicos (CEPA) 
Semicondutoras ... 1... 
Instrumental (CEPA) 
Construção de 50 Equipamento: Eletrônicos Bási 
Industrialização do Equipementos Elotrônicos 
Fabricação de Circuitos Impresso 

sanho é Fabricação de Painéis Modernos ........ 


3O Lições 
1w 


meter) 
-.04 
nao 


Rádios Transistorisados ... 1 
TV Geral (CEPA) TAI 5 

TV à Cores (CEPA) . NS ao 
Videocassetos . TA 06 


Ajuste de Rádios, FIA, TV a Audio com Instrumantal (CEPAJOS 
Comportamento para o Seguro Sucesso Profisional 


Mais 12 Manuais Técni 
“CEPA — PHILIPS — RCA — MOTOROLA — TEXAS — HITACHI — 
JVG — SONY — SHARP — SANVO — TOSHIBA — MITSUBISHI”. 
Contando toda informação técnica necessária a seus próprios Clrcui- 
tos Planos etc. Com infinidade de informações sig 

Manuais de grande valor que são ofertados GRATUITAMENTE 
avocê, 


216 Lições e mais 180 Cadernos de Exercícios e Testes. 


NÃO PERÇA ESTA OFERTA UNICA 


Lembre-se de que você começa a estudar um Curso Moderno com SUCESSO GARAN- 


rivo, 7) 
ssa ope mr rc | fi) 


você tom quo cumprir com toda a nossa Programação, estudando com lena deja de triunfar. 
Jazando tudo com amo, entusiamo empenho e dedicação, sta uma oportunidade exclua. ?) 
Saiba aproveitá-a, para um futuro cheio de SATISFAÇÕES, ABUNDÂNCIA, PROGRESSO E 


SUCESSO PROFISSIONAL, 
FORMAS DE PAGAMENTO 


FERE RE 
a lo ii CENSUS ot 
ELETRO-ELETRÔNICOS APARELHOS E EQUIPAMENTOS 

6 Primeiros Pagamentos Mensais de ELETRO-ELETRÔNICOS 
Es AN ER 
Sr Per eo ER 
PESO, 6 Restantes Pagamentos de Cr$ 15.000,00 

EO pen E prin 


4 APARTIR DE HOJE SEU FUTURO DEPENDE DE VOCÊ, 


Todo aluno que adiante o pagamento d suas prestações. 
mantas, tem a vantagem do pagar prestações mais 
baratas, sempre que não ultrapasse o poríodo do 6 moses, 


PREENCHA O CUPOM 
HOJE MESMO! 


SOLICITAÇÃO DE MATRÍCULA 


EE tec 


msmo a mm PD TN pesa 
PERENE com LuTRA DE FonMA| apa: 
COndo incas! TEREILH E PETIOO Pim 
ENDEREÇO-RUA: AIRRO-VILA; 
PELISTEL TITO ( (e TA | 
p CIDADE: ESTADO: 
ST E E E CE E RA O SE Pere ISIS 
EBCOLARIDADE; ae om um 


ESTA MATRÍCULA E PARA O CURSO DE: [1] | ou [662] ] para o qual em 


anexo estou remetendo a importância de Cr$. 


Bando? es srsrererses ou Vale Postal no... x 4 origem 
que envie seu Vale Postal para a Agéncia Vila Nova Conceição — 1 400.521 — São Paulo), pois do contrário, seu Mo- 
trial do Estudo levará muito mais tompo para sar remetido. Em total acordo em estudar com Responsabilidade, Entu- 
“itumo e Dedicação, a Programação estabelecida, solicito a incorporação como aluno. 

Atenciosamente 


PREENCHA ESTE CUPOM E ENVIE PARA 
Instituto Nacional ASSINATURA 


CRENÇAS vao ini iria 


RDOUNGOS LEVE 289] O INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA 
CAIXA POSTAL 19.119. (uso TaanaLmamos como sistema DE 
CEP: 04599-SAO PAULO-BRASIL REEMBOLSO POSTAL) 
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(ESQUEMAS” — MALUCOS OU NÃO — DOS LEITORES...) 


Nesta seção são publicados circuitos enviados pelos leitores, da maneira como foram recebidos, 
não sendo asbmeridos a testes de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA não 
assume nenhuma responsabilidade sobre as idéias aqui veiculadas, cabendo ao hobbysta o “risco” 
da montagem ou experimentação de tais idéias... Trata-e, pois, de uma seção “em aberto”, ou 
seja: as idéias que parecem boas, aqui serão publicadas, recebendo apenas uma análise circuítal 
básica... Fica por conta dos leitores a comprovação e o julgamento, uma vez que CURTO-CIR- 
CUITO é publicado apenas com a intenção de intercâmbio e informação entre leitores... Todas 
as idéias serão bem recebidas (mesmo que, por um motivo ou outro, não sejam publicadas,..), no 
entanto, pedimos encarecidamente que enviem apenas os circuitos que não explodirem durante as 
experiências... Procurem mandar 0s desenhos feitos com a maior clareza possível e os textos, de 
preferência, datilografados ou em letra de forma (embora o nosso departamento técnico esteja 
tentando incansavelmente, ainda não conseguimos projetar um TRADUTOR ELETRÔNICO DE 
GARRANCHOS...). Lembramos também que apenas serão considerados para publicação circui- 
tos inéditos, que realmente sejam de autoria do hobbysta. E muito feio ficar copiando descara- 
damente, circuitos de outras revistas do género, e enviá-os para DCE, tentando “dormir sobre 


louros alheios 


1 De Santo André — SP, o leitor e 
hobbysta Henrique Souza Ciarelli 
manda um interessante circuito de 
TERMÔMETRO COMPARADOR, 
ou seja: em vez de indicar a tempe- 
ratura em determinado ponto, o cir- 
cuito, utilizando dois termistores, é 
capaz de comparar a temperatura 
entre dois pontos distintos e indicar 
qual dos dois está mais quente! 
Embora no dia-a-dia, esse tipo de 
utilização possa não apresentar uti 
lidades práticas imediatas, em mui- 
tas aplicações profissionais (labora- 
tórios fotográficos, laboratórios de 
química, controle de aquecimento 


de grandes quantidades de água por 
energia solar, etc.) a idéia do Henri. 
que poderá ser de grande valia.. 
O circuito foi adaptado para com- 
ponentes fáceis de serem encontra- 
dos no mercado nacional, porém a 
idéia (segundo declarou, honesta- 
mente, o Henrique...) foi extraída 
de uma publicação estrangeira... 
Segundo o Henrique, o único pro- 
bleminha que pode surgir é na 
obtenção dos termistoresde 100K£ 
pois em valores assim elevados, tais 
componentes não são muito co- 
muns.. Entretanto, em troca de pe- 
quena queda na sensibilidade, o 


! 100Ka 
JOK a 
(MAX) 
10kKa 


100k a 


0-1D0uA 


hobbysta poderá também utilizar 
termístores de valores menores, 
compensando com a utilização de 
um medidor para maiores corren- 
tes (até 0-1 mA, por exemplo...). 
O ajuste se faz da seguinte maneira: 
coloca-se o “trim-pot” de AJUSTE 
MÁXIMO na sua posição de menor 
resistência e, em seguida, junta-se os 
dois  termístores (mergulhando-os, 
por exemplo, num fluído qualquer 
— água, óleo, etc.) deixando-os 
assim por alguns minutos, até que, 
seguramente, ambos assumam a 
mesma remperatura. Finalmente, 
atuando-se sobre o “trim-pot” de 
AJUSTE ZERO, faz-se com que o 
ponteiro do medidor estacione 
exatamente no centro da escala.. 
Se for difícil esse segundo ajuste, 
deve ser retocado o ajuste do “trim- 
pot” de AJUSTE MÁXIMO, até ser 


possível a “centragem" do pontei- 
ro... Pronto! Os dois termístores 
feujos terminais poderão ser 
dotados de fios bem longos, depen- 
dendo da conveniência e da distân- 
cia entre os pontos cuja temperatu- 
ra deva ser comparada...) deverão, 
então, ser posicionados. O diferen- 
cial entre as temperaturas dos dois 
pontos monitorados aparecerá, cla- 
ramente, através do deslocamento 
do ponteiro, à esquerda ou à direi- 
ta da sua posição central de repou- 
so (“zero"), indicando qual dos 
pontos está, naquele momento, sob 
temperatura superior... Muito boa a 
idéia do Henrique, baseada num cir- 
cuito que os técnicos chamam de 
“em ponte”, dotado de grande 
sensibilidade para medições compa- 
rativas desse tipo... 


2-0 Fabrício Miguel de Medeiros, de 
São Paulo — SP, tem apenas 10 
anos, e acompanha DCE desde que 
a conheceu, no n.º 20... A partir 
daí, começou a colecioná-la “reli 
giosamente” e diz que aprendeu 
muito... Utilizando um único Inte- 
grado CMOS 4011, de fácil aquist 
ção, mais dois resistores e dois ca- 
pacitores, o Fab conseguiu fazer 
piscar quatro LEDs (dois a dois...) 
gerando então um efeito visual 
interessante e barato... O circuito 
está no desenho 2, O resistor de 
2M29 (e o capacitor anexo de 
.1uF) é responsável pela frequência 
de “piscagem” dos LEDs de cima 
(no desenho...) e o de 3M39 (jun- 
tamente com seu capacitor anexo 
de .JuF) determina o ritmo dos 
LEDs de baixo, Alterações nas fre. 
quências de um ou ambos os ramos 


do circuito podem ser conseguidas 
facilmente com a modificação dos 
valores de tais resistores, Os LEDs 
poderão ser de qualquer cor (porém 
em cada par de LEDs, a cor deve- 
rá ser a mesma, para evitar que as 
diferentes características elétricas 
apresentadas por LEDs de cores 
diferentes, causem um desequilíbrio 
muito grande entre eles...) A ten- 
são de alimentação pode variar 
entre 6 e 9 volts, Tensões maiores 
do que 9 volts também poderão ser 
usadas, porém nesse caso, recomen- 
dese a inserção de resistores-série, 
respectivamente entre os pinos 4 
e os LEDs de baixo e entre o pino 
11 e os LEDs de cima (um valor ti- 
pico para tais resistores é 1509), 
de modo a limitar as correntes para 
valores aceitáveis, tanto pelos LEDs 
quanto pelo próprio Integrado... 


Embora simples, a idéia do Fab é 
boa e aproveitável, para um grande 
número de aplicações... 


3— Um simples (e razoavelmente pre- 
ciso...) CRONÔMETRO DIGITAL, 
é a idéia enviada pelo Wilson F. 
Martins, de São Paulo — SP. O cir- 
cuito é baseado num oscilador com 
TUI e dois segienciadores decimais 
com Integrados CMOS 4017, liga- 
dos em cascata, O desenho 3 mostra 
o esquema, e o 3-A dá uma sugestão 
para a aparência externa final da 
montagem. O Wilson recomenda 
que a montagem seja feita numa 
placa específica de Circuito Impres: 
so, embora o hobbysta mais “pre- 
guiçoso” (ou ainda novato...) tam- 
bém possa adotar uma técnica hi- 
brida, montando os dois 


em Placas Padrão e a parte do osci- 
ludor com TUJ numa pequena 
ponte de terminais. Terminada a 
montagem (e cuidadosamente con- 
feridas as ligações, principalmente 
às dos LEDs aos 4017..), tomasse 
necessário calibrar o cronômetro, o 
que não é difícil: liga-se a chave ge- 
ral e pressiona-se o botão de contar. 
Os LEDs começarão a segitenciar, 
de modo que cada vez que a barra 
de 10 LEDs de “segundos” for to- 
talmente percorrida pelo ponto lu- 
minoso, acende-se um LED da barra 
de “dezenas de segundos” (a qual 
também é seqiienciada, até o 10.0 
LED, quando tudo recomeça...) 
O hobbysta deve, durante a calibra- 
ção, munir-se de um relógio que te- 
nha ponteiro de segundos (ou um 
digital com indicação numérica 
também dos segundos...), e, usando- 
o como referência, ajustar o “trim- 


SEGUNDOS 


DEZENAS 


DE 
SEGUNDOS 


9 


pot” de IMQ até que a barra dos 
“segundos”, acenda seus LEDs em 
sequência de exatamente um por 
segundo. Isso feito, o CRONÔME: 
TRO já estará calibrado! Para “ze- 
rarse” a contagem, basta; momen- 
taneamente, desligar e ligar a chave 
geral, Estando o circuito “zerado”, 
para começar a contar os segundos, 
basta upertar-se (mantendo-o premi- 
do durante todo o período de con- 
tagem...) o botão respectivo... Su- 
ponhamos que, ao fim do evento 
cuja duração desejamos medir, fi. 
quem acesos o 6º LED da barra 
“dezenas de segundos” e o 8.0 LED 
da barra de “segundos”... Isso indi- 
cará, claramente, uma duração de 
68 segundos (e assim por diante, 
Existe só um inconveniente: o pri 
meiro« LED de ambas as barras 
sempre ficará aceso, assim que se li- 
ga (ou se “zera”...) o circuito... 


Assim, para uma indicação mais 
precisa, talvez seja interessante des- 
prezarse os LEDs “1”, fazendo 
então duas barras com 9 LEDs ca- 
da (podendo então contar-se até 99 
segundos ou pouco mais de 1 minu- 
to e meio... Segundo o Wilson, tan- 
tas barras de LEDs quanto se queira 
poderão ser adicionadas, sempre 
interligando-se o pino 12 do 4017 
“anterior” ao pino 14 do “poste- 
rio"... Com várias barras, poderá 
ser contados com boa precisão 
períodos de vários minutos, e até de 
horas.. A idéia básica é muito boa, 
e pode ser amplamente desenvolvi 
da e melhorada pelos hobbystas, a 
partir do esquema que o Wilson 
mandou para ser compartilhado, 
no tradicional espírito de compa- 
nheirismo que sempre prevalece 
entre os hobbystas... 


4-0 leitor e hobbysta Luis Alberto 
Vieira, de Campo Grande — MS, diz 
que gosta muito de circuitos de 
SOM, principalmente dos geradores 
de efeitos e das buzinas malucas. 
Assim, desenvolveu uma idéia que 
julga boa (pelos resultados obti 
dos) e enviou o esquema para o 
CURTO-CIRCUITO... O projeto 
(que o autor chamou de BUZINA 
LASER), é simples, porém apresen- 
ta boa potência de saida, devido ao 
circuito amplificador em ponte, 
com 4 transístores “pesados”... Se- 
gundo o Luís, apertando-se o botão 
da buzina, surge apenas um disparo 
sonoro, devendo-se o efeito “laser” 
(semelhante ao ruído das “armas 
de raios” nos filmes de Ficção Cien- 
tífica) principalmente ao capacitor 
de 22uF (cujo valor pode ser modi 
ficado, na tentativa de se obter 


outros sons...) Através do “trim- 
pot” de 4K79 podemos ajustar o 
timbre básico da buzina. Os dois 
potenciômetros de 10K9. podem, 
naturalmente, ser substituídos por 
um pot. duplo, através do qual se 
ajusta o volume final do som, bem 
como a quantidade de distorção... 
O transistor do oscilador deve ser 
de germânio (como o ACI88 reco- 
mendado no esquema...), para um 
melhor rendimento sonoro, Embora 
o esquema original do Luís não 
inclua tal dispositivo, sugerimos que 
a ligação do alto-falante (que deve 
ser uma unidade para 10 ou 15 
watts...) será feita em série com 
um conjunto de dois capacitores 
eletrolíticos; de 47uF' x 16 volts ca- 
do, ligados entre si “costa com 
costa” (negativo com negativo”, 
“sobrando” os terminais dos positi- 


O) 


Ru 


vos para as conexões externas, co- 
mo se fosse um único capacitor). 
Com isso protege-se o alto-falante 
e os próprios transistores de saída, 
contra eventuais surtos de corrente, 
originados por naturais desequilt. 
brios no circuito (embora, aparente- 
mente, a disposição de saída seja 
perfeitamente simétrica...) Os capa 
citores de 24 F são do tipo não po- 
larizado (não eletrolíticos, podendo 
ser de poliéster ou policarbonato...) 
O circuito básico se presta a várias 
experiências, que ficam por conta 
da “imaginação criadora” dos hob- 
bysk 


5-0 ESPECIAL sobre o Integrado 
4017 e suas aplicações, publicado 
no Vol 26 de DCE, fez enorme su- 


cesso entre os hobbystas, pela gran- 
de quantidade de informações téc- 
nicas importantes veiculadas de ma- 
neira prática e acessível... Assim foi 
que muitos hobbystas começaram a 
fazer experimentações com o dito 
cujo, conseguindo inúmeras “faça- 
nhas”” (algumas delas já publicadas, 
aqui mesmo no CURTO...) O Jairo 
Pádua Velloso, do Rio de Janeiro — 
RJ, por exemplo, desenvolveu um 
interessante segiienciamento de 
LEDs, completamente diferente da- 
quele normalmente obtido com o 
4017! Embora obrigado a restringir 
a quantidade de LEDS a 4, o com- 
portamento do circuito fica o se- 
guinte: aplicando-se à entrada de 
“clock” (pino 14), um sinal de fre- 
giência conveniente (entre 1 e 5 
Hz é uma boa...), inicialmente os 
4 LEDs da barra ficam acesos (no 


seqienciamento normal com o 
4017, apenas um LED fica aceso, 
de cada vez...) À medida que os 
pulsos de “clock” vão “entrando”, 
vão se apagando os LEDs, um a 
um, até que toda a barra fica apaga- 
da! Após um breve intervalo, nova- 
mente acende-se, de uma só vez, 
toda a barra, reiniciando o “apaga- 
mento progressivo”, um a um! 


Segundo o Jairo o efeito é muito 
interessante e O resultado “visual” 
final dependerá também (e mui- 
to...) da disposição adotada para os 
LEDs (em linha, em quadrado, em 
posições aleatórias, etc.) Como, 
nessa disposição inventada pelo 
Jairo, os LEDs todos ficam “empi- 
lhados”, excitados todos, basica- 
mente, por apenas uma das saídas, 


para que todos acendam (o que ape- 
nas se dá inicialmente...), haveria a 
necessidade de uma tensão geral 
de alimentação muito alta (para 
“vencer” as quedas de tensão soma- 
das de todos os LEDs da “pilha”..), 
superior à suportada pelo Integra. 
do, o que, automaticamente, limita 
um pouco as coisas... Entretanto, 
mesmo apenas com 4 LEDs, a idéia 
deve dar excelentes resultados... 
Os hobbystas que desejarem idéias 
para circuitos de “clock” capazes 
de excitar convenientemente o 
4017 devem consultar o artigo 
citado no início do presente item 
(O INTEGRADO CMOS 4017 E 
SUAS APLICAÇÕES - pág. 50 
- DCE nº 26), no qual poderá 
ser encontrada farta literatura à 
respeito... Boa “sacada”, Jairo! 


a cada passo do segienciamento, Mande mais das suas idéias... 
infelizmente não podemos dotar 
a barra de muitos LEDs, pois, . . . 


“GATOS” (ERRATA) 


(BRINDE DA CAPA — DCE N.º 33) 


Alguns dos BRINDES DE CAPA, anexados ao Volume 33 de DCE (para a monta- 
gem do PISCA-NATAL...) apresentaram um pequeno defeito industrial, um “curto” 
entre duas “ilhas”, exatamente na posição indicada pela seta na ilustração. É impor- 
tante notar que TODOS os desenhos e diagramas referentes ao PISCA-NATAL 
(lay-out na própria capa de DCE 33, lay-out do desenho 2 — pág. 6 — DCE 33 e 
“chapeado” — desenho 3 — pág. 8 — DCE 33) estão corretos, e quem seguiu com 
atenção às instruções, descobriu a tempo o defeito e o corrigiu, inclusive como su- 
gere a nossa advertência publicada no segundo parágrafo (coluna da esquerda) da pág. 
7 de DCE 33 (cujo texto está aí, novamente publicado, com as instruções pertinen- 
tes devidamente sublinhadas...). Voltamos então a advertir que A UTILIZAÇÃO 
DO BRINDE DE CAPA DEVE SEMPRE SER PRECEDIDA (conforme instruímos 

E 


[ATENÇÃO TURMA: 7 


O desenho 2 reproduz, em tamanho 
natural, o lay-out do Circuito Impres- 
so. O hobbysta deve conferir o “seu” 
BRINDE com a ilustração, verificando 
com aterição se não há falhas... Se isso 
ocorrer, os defeitos devem ser corrigi- 
dos antes de iniciar-se a colocação e 
soldagem dos componentes e fios. Se 


LADO 
COBREADO 


(NATURAL) 


2 


alguma pista estiver interrompida, bas- 
ta “recompô-la” com um pinguinho de 
solda, cuidadosamente aplicado. Por 

utro lado, se houver algum “curto” 


o 
Tigação indevida entre pistas ou 


Thas..), basta raspí-lo, com uma ferra 


menta de ponta afiada... 


repetidamente...) POR UMA RIGOROSA CONFERÊNCIA DA PLAQUINHA COM 
O LAYOUT PUBLICADO NO ARTIGO RESPECTIVO, BEM COMO EM RELA- 
ÇÃO AO “CHAPEADO” (ONDE SEMPRE APARECE A “SOMBRA” — EM LINHA 
TRACEJADA — DA PISTAGEM COBREADA EXISTENTE NO “OUTRO” LADO 
DA PLACA). A enorme produção industrial das placas para os BRINDES (são cente- 
nas de milhares, todo mês...) e o exíguo prazo para a sua realização, implicam, infe- 
lizmente, em eventuais pequenos defeitos em algumas unidades que, contudo, podem 
SEMPRE ser facilmente corrigidos pelo hobbysta, antes de iniciar a montagem... 
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MAIS SUCESSO PARA VOCÊ 


Comece uma nova fase na sua vida. 
Os CURSOS CEDM levam até você o 
técnico programado e desenvolvido no País. 


Vocá msmo pode dava um ritmo própio d estudo, Un 
quagum vimplleda dou CURSO CEDM pano aprendizado He, É 
para talaretr qualquer dida, a CEDM eos à nua ciapesição uma 
ui da protnor samprs muito bom acasorada. Adm lato, você 
cuba TS preparado pars cu nus avgeíios prático. 

A, adora à potaitaanta alado nitro, o CA 
06 BC por copo gar torce Hs ar 6 au 


MRBEEEETIGR ÁTIS Estreas 


Você também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR, 
Telefone (0432) 23-0674 ou coloque hoje 
mesmo no Correio o cupom CE! 
Em poucos dias você recaba nossos catálogos de apresentação. 


CED Avenida São Pao, 738 - Fone (0432) 230674. 
CAIXA POSTAL 1642 CEP 88100- Londrina-PR 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO POR CORRESPONDÊNCIA 

Solto o male pio postei Informações. em compromisso sobr o 

CURSO de 

Nome. 

Barr. cer... 


DCE 35 


ATENÇÃO 


VOCÊ que fabrica ou vende 

componentes, ferramentas, 
equipamentos ou qualquer 
produto ligado à área da 


ELETRÔNICA: 
ANUNCIE EM 


DIVIRTA-SE COM A 


ELETRÓNICA 


VEÍCULO EFICIENTE, QUE 
ATINGE DIRETAMENTE O 
CONSUMIDOR DO 
SEU PRODUTO 

(011) 217.2257 (DIRETO) 


fones (011)206.4351 (DIRETO) 
(011)223.2037 (CONTATOS) 


consulte-nos 


eletro 


COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 


NA ELETROTEL VOCÊ ENCONTRA TUDO PARA a 
MONTAGEM DOS CIRCUITOS DESTA REVISTA, ALÉM E 
DE UMA COMPLETA LINHA DE COMPONENTES PARA > 
O HOBBYSTA E O PROFISSIONAL, 
RUA JOSE PELOSINTOO e NOJASE-CIANCHICTA e NEC ASESGES e SAO BERNARDO DO CAMPO» CER corDO 


GRATIS — GRATIS — GRATIS — GRÁTIS — GRÁTIS — GRÁTIS 
CURSOS DE: CONFECÇÃO DE CIRCUITOS IMPRESSOS, 


SOLDAGEM E MONTAGEM 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES FONE (011) 221-1728 


ATENÇÃO HOBISTAS DE TODO O BRASIL! 
ADQUIRA OS NOSSOS PLANOS. 
DE CONSTRUÇÃO E FABRIQUE: 


8 VAPORIZADOR DE GABOLINA (0 km por fr 
& HOVERICRAFT — O mito anti de ora mae pr do mundo — Deo bre um colo 


TETORES DE FOGO) GAR E FUMAÇA. 
TEMAS DE IGNIÇÃO ELETAONICA 
DONOS A coptudo bet ro rs. nl aa prog e con, armazem cam 
ae mars forças ra mas ou qu ot an 010 


IENTIFICA mea as cr pa 
a Bad pets, 28 — 0a co 841 CAIXA POSTAL Ze 
So uio se CCP IG Nos — Bi Pao 


CADERNO KITS — CADERNO KITS — CADERNO KITS 


ATENÇÃO — ATENÇÃO pi) 

ATENÇÃO = ATENÇÃO CHEGOU O «VAREJÃO” é! 
ATENÇÃO — ATENÇÃO Pitalai odeio 

ALENÇÃO = ATER escreva-nos, HOJE MESMO! 


MG FINALMENTE LANÇADO O QUE TODOS ESPERAVAM ANSIOSAMENTE! AGORA VOCÊ PODE COMPRAR, 
PELO REEMBOLSO POSTAL, COMPONENTES AVULSOS! 

(GESCREVA PARA O ENDEREÇO ABAIXO, SOLICITANDO, GRATIS (E SEM QUALQUER COMPROMISSO), 
O NOSSO CATÁLOGO DE ITENS, PREÇOS E CONDIÇÕES: 


AO “VAREJÃO” SEIKIT 
Ã É IMPORTANTE ANOTAR CAIXA POSTAL N9 44,825 
D ATENÇÃO “Mr me nora Do CEP 90565 


A é 
novo endereço prL""o-— 


(O PELA VOLTA DO CORREIO VOCÊ RECEBERA A LISTA DOS ITENS DISPONÍVEIS, COM OS RESPECTIVOS 
PREÇOS E CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO, ACOMPANHADA DE UM “QUADRO DE SOLICITAÇÕES E 
CUPOM”, PARA VOCÊ PREENCHER! 

(O VOCÊ E Quem FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! Transístoras, Integrados, Transformadores, Microfones, Relis, 
Diodos, Capacitores, Resistores, LEDs, Foto-Transistores, Alto-Falantes, Limpedas, "Plugues”, “Jaques”, Millampe. 

TUDO, ENFIM, QUE VOCÊ PRECISA E QUER, PARA A REALIZAÇÃO 
DAS SUAS MONTAGENS ELETRÔNICAS (publicadas no DCE, no BÉ-ABÁ, am outras revistas, ou de “sua” pró 
pria autoria...) o VAREJÃO SEIKIT TEM (E ENVIA DIRETAMENTE A VOCÊ, EM QUALQUER PONTO DO 
BRASIL, PELO REEMBOLSO POSTAL) 

(O APENAS COMPONENTES PRE-TESTADOS E GARANTIDOS! SOLICITE, HOJE MESMO, O CATALOGO DE 
ITENS! OS PREÇOS, CONDIÇÕES E DESCONTOS SÃO ESPECIALÍSSIMOS PARA VOCÊ, NOSSO “CLIENTE 
PREFERENCIAL”! APROVEITE ESSA OPORTUNIDADE ÚNICA! 

MO PARA VOCÊ, QUE TEM LOJA DE COMPONENTES OU PRODUTOS ELETRÔNICOS, A(NA SUA CIDADE, AS. 
CONDIÇÕES DE PREÇOS SÃO "AINDA MAIS ESPECIAIS"! SÓ VENDO PARA CRER! ESCREVA-NOS, COM A 
MÁXIMA URGÊNCIA, PARA GARANTIR O SEU ATENDIMENTO, EM REGIME PRIORITÁRIO! 


D [orearasvALicas arézoioaea 


E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS EK 


PELO REEMBOLSO POSTAL, VOCÊ RECEBE EM SUA CASA, POR 
BAIXO PREÇO, KITS DOS PROJETOS PUBLICADOS EM 


DIVIRTA-SE COM A | na montar veja a nossa 
apmencer | LISTA DE OFERTAS, 
LETAIS eseovema! | neste CADERNO 
O Leia com atenção y W CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO 
10 corto preenchimento do CUPOM 4 do QUADRO DE SOLICITAÇÕES contido no pronta CADERNO KITS, 4 imprescindiva 
gra pelo andimento Ecrts sau NOME, ENDEREÇO, CEP, NOME OU NUMERO DA AGÊNCIA DOS COAREIOS MAIS 
PRÓXIMA DA SUA RESIDÊNCIA, ETC. da mania mas clra posta detonado ou am lar de Tora. Sa tire tona, 


ão esqueça da anotar o número (e código DBO) no espaço próprio. Todas ema informações são importantes para aperiiçomr & 
pilar o atendimento! 


poderão sr alterados, sem prévio aviso, à 
Pedidos incorre 


SOBRE TAIS BRINDES, DESCONTOS OU PROMOÇÕES! 
O sau pedido não chegará e nossas mãos se não ativar corretamente endiersçado à SEIKIT (obsarva o nosso anderço, junto 
CUPOM. 

= Também é MUITO importante anotar com um "X” Ino quadrinho próprio do CUPOM), se você já comprou anterioemanta algum 
“or nossos produtos! la a identificar com m 
to mais tépido! 


veja CUPOM na pág. 5 


CADERNO KITS - CADERNO KITS — CADERNO KITS 


7: ATENÇÃO: Ox KITS dos projetos publicados constituem uma iniciativa axcuziva (nenhum outro farnecador st autorizado pelos 
letentores do eopyrighe a dos diruitor inclui de potente, a fornecer KITS das projtos v idéias publicadas nesta revista, bem 
“como a organizar pacotas ou conjuntos de components destinados à tis montagens] da SEIKIT (nome fantana de FMA — COM 
PONENTES ELETRÔNICOS INDUSTRIAIS LTDA), nio Havendo vínculo direto laio publicitário) entre ee empreendimento « 
à Editora de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA. Ani, 0 fabricantes 0 fornecador de KITS não asuumem romonsabilidades 
quanto à correção das antigos de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, bem como a Editora de DIVIRTA-SE COM À ELETRO. 
NIGA não assume responsaiidades quanto à perfeição dos KITS, 

18 8- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, as cxixa (quando fisram parte dos KITS] seria fornecidas sem furação ou marcação, O 
mataria constant dos KITS 6, bascamento, apenas relacionado no item "LISTA DE PEÇAS” do artigo de DIVIRTA-SE COM 
A ELETRÔNICA que descreveu a montagem. Não à fomocido, junta com os KITS, nenhum tipo de manual, equema ou outras 
Instruções impressas, já que a instruções para a montagem são at que constam do própria artigo de DIVIRTA-SE COM A ELETRO. 
NICA tefrente ao projeto, cuja taor deva sr consultado polo cliente so executar» montagem 
IMPORTANTE: A CITAÇÃO DO NUMERO DO SEU R.0, (CARTEIRA DE IDENTIDADE) OU DE OUTRO DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO, NO CUPOM, É INDISPENSÁVEL, TANTO PARA O NOSSO CONTROLE, QUANTO PARA A SUA PRÓ. 
PRIA SEGURANÇA, JÁ QUE VOCÊ APENAS PODERÁ RETIRAR A SUA ENCOMENDA NO CORREIO, ASSIM QUE CHE 
GAR IE QUE VOCÊ FOR DEVIDAMENTE AVISADO, .), CONTRA A APRESENTAÇÃO DESSE DOCUMENTO DE IDEN. 
TIDADE! 

ATENÇÃO: SE A SUA ENCOMENDA FOR DEVOLVIDA SEM MOTIVO LÓGICO (MERCADORIA VISIVELMENTE DANI 
FICADA, OU EMBALAGEM FLAGRANTEMENTE VIOLADA, QUANDO DA SUA VISTORIA AO RECERELA, NO COR. 
REIO. ), APÓS A AGÊNCIA DOS CORREIOS TER LHE ENVIADO OS AVISOS REGULAMENTARES DE CHEGADA, SEU 
NOME SERA DEFINITIVAMENTE CANCELADO DO CADASTRO DE CLIENTES, IMPOSSIBILITANDO.O DE REALIZAR 
QUALQUER OUTRA COMPRA FUTURA, SEJA DE "KIT", SEJA DE "PACOTE.LIÇÃO”, SEJA DE "VAREJÃO”, POIS TO. 
DAS AS NOSSAS INFORMAÇÕES SÃO CRUZADAS POR COMPUTADOR, NO BENEFÍCIO DOS CLIENTES “AUTÊNTI 
cos, 

ATENÇÃO: não atendemos pedidos par telefon — não fornécemos KITS de projetos que nba constem da lista do presente CA. 
DERINO KITS — não acoltamos pedidas de poças ou componentes avulsos atravs do CUPOM destinado 408 KITS — 18 vendemos 
a varejo nom mantemos atendimento direto, "da balão” — Poças avuliaapon poderão sor adquiridas polo reembolso, através. 
do recâm lançado sistema "VAREJÃO” (yr outra parte do presente CADERNO KITS) — Obnarvem atantamento todas as “Cond 
“bes de Atundimento” constantes da present anúncio, antes do efetuar qualquer tipo de pedia ou cons 

Aundomos APENAS DENTRO DAS CONDIÇÕES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra forma de solicitação dos pedidos 
“nã vocobera qualquer garantias de atendimento, 


CONTIHVA O NODIH9] 


medo é 
6 Vantagens para vocêy WEROMOÇÕES, DESCONTOS E BRINDES! 


[3 TODO CUPOM CONTENDO PEDIDOS DE 3 (TRÊS) KITE (OU MAIS, REGENENA UM DESCONTO AUTOMÁTICO DE TO 
IDEZ POR CENTO SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA! FAVOR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO 
NÚMEROS CÓDIGO de neu produtos. 


ADO OU VALE POSTAL PARA PAGAMENTO DA SUA ENCOMENDA (AD 
INVES DE PEDIA PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL), RECEBERÁ UM DESCONTÃO EXTRA (além dos outros d 
SE FOREM SEGUIDAS, RIGOROSAMENTE, AS INSTRUÇÕES A SEGUIR. 
IFAVOR ANOTAR, BE FORO CASO, NO CAMPO PRÓPRIO DO CUPOM, SE TIVER DIREITO À TAL DESCONTO! 
CHEqu SOMPONENT 05 INDUSTRIAIS LTDA, a pagiva na proça, 
“de SÃO PAULO — 87, Mao que você não tanha Conta Corrnta am banco, podars "adqui 
um CHEQUE VISADO, dando intruções para que a sta emissão sja na forma doer 
8) VALE POSTAL: Dave or emitida À ESPERANÇA — CEP 03083 
— 8ÃO PAULO — SP — CAIXA POSTAL NO 44026. — ATENÇÃO: Vala pogêval na Agéncia Vila Esperança — So Paulo — SP 
1 So não forem observados rigorosamente ar condições 
tcamento, o pedido, 


[15- BRINDE A — NA COMPRA DE 6 (CINCO) KITS IOU MAIS), COM EXCEÇÃO DOS "PACOTÕES” N95 0110, 0210, 0310, 0410 
E OB1O, VOCÊ RECEGE, INTEIRAMENTE GRATIS, UM PACOTE COM 10 TRANSISTORES PNP E NPN, DE USO GERAL! 


A CONPRA SIMULTÂNEA DOS CINCO "PACOTÕES” (va rolado de peas am outa parado prata CADER 
NO KITS), Ne 0110, 0210, 0310, 0410 é 0810, VOCÊ RECEBE, INTEIRAMENTE GRATIS, UM KIT [À SUA ESCOLHA), NO 
VALOR DE ATÉ C1$ 7.000 00! (Asuinato no CUPOM, a KIT desejado.) | 


SIQNINE — SIONINE — SIONINA 


BRINDÃO EXTRA — TODO PEDIDO COM VALOR TOTAL IGUAL OU SUPERIOR A Cr$ 75.000,00 (ATENÇÃO: valor ess | 
LIQUIDO, depois de afetuados os eventuns outros desconto, RECEBERÁ, INTEIRAMENTE GRÁTIS, tanto o BRINDE À (PA 
COTE COM 10 TRANSISTORES) quanto o BRINDE 8. | 


IMPORTANTISSIMO: O brindos descritos nos lan 15, 16 17 não podem ser ACUMULADO, ou aj obedecida as respeciva 
condições, APENAS UM DELES [BRINDE A, BRINDE & OU BRINDÃO EXTRA) SERÁ CONCEDIDO A CADA CUPOM, 

NÃO ESQUECER QUE, de scordo com as “Condições de Atendimento”, os BRINDES apenas serão concedidos SE OS RESPEC- 
TIVOS CAMPOS, NO CUPOM, FOREM DEVIDAMENTE PREENCHIDOS (vor tem 4). No cam da tor dista no BRINDÃO EX 
TRA (tom), anoto, no CUPOM, simultaneamanta os campos raferentos so BRINDE A e BRINDE E. 

APENAS RECEBERÃO A “GARANTIA TOTAL SEIKIT” os clientes cujas CUPONS/PEDIDOS estiverem RIGOROSAMENTE de 
acordo com as presents INSTRUÇÕES sobre as PROMOÇÕES, DESCONTOS E BRINDES a que saguirem at CONDIÇÕES DE 
ATENDIMENTO, 

NOS CUPONS DE PEDIDO, ustá sempre anotado 9 número de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA na qual o anâncio sr anca 
tudo, No incio da “LISTA DE KITS” está sompra anotada a DATA MÁXIMA DE VALIDADE. Obgarve bem 

e qualquer CUPOM perde, automaticamente a sua valid ap emotar 


[SIONIS — SIONINS— 


veja CUPOM na pág. 5 


CADERNO KITS — CADERNO KITS — CADERNO KITS 


mes ATRASADOS de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA! 

22: TODAS AS CONDIÇÕES aqui apresentadas destinam-se À SUA PRÓPRIA SEGURANÇA, para garantir o MAIS PERFEITO 
ATENDIMENTO s VOCÊ, nomo “CLIENTE PREFERENCIAL”, Pretendemos honvar a mu preferência,  t5do como nosso CLIEN- 
TE por muitos e muitos mos! 


ATENÇÃO: ofertas válidas até 29:02:84 )> PEÇA HOJE 


A presente sta de ofertas mostra: (A) o número de código do KIT, (3) o nome do KIT, com informações sobre o mesmo e o Vol de 
DÊ em que sai 4 instrução para a montagem o (C) o preço do KIT. Favor preencher O CUPOM com todos os dados corretemente 
transeritos) 


011 -INTERCOMUNICADOR (Vol, 1) 0:8/14,400,00 | 0417 -VOLUTOM . fit compietiiho, incluia 
'DETETOR DE MENTIRAS (Vol 6): 7 Cr$ 8.800,00 po isa rea, cara dean dapacítio, & no 
PROVADOR AUTOMÁTICO DETRAN. APAE boss 
SISTORES É DIODOS (Vol, 4) 57000 | 0819 + ESTE completo - com eb cg 6.499,00 
MICROFONE SEM FIO (el 6» 0120 ERLRÂDIO copio ciaa (Void) 08 9,200400 
“CAMPO MINADO - sem caixa (Vol. 6 e Ci a SO 
TESTE RÁPIDO PARA. DIODOS. E são «RO aaa ec di OE 10.SDOA 
LEDS (yo o) apa + LEDA redondos 8 setsgulrer 
BLJOGO (Vol 9) ins: 68 1420000 Ei da MET (Vo 30 cx3 18.500,00 
“PIRADONA 7 MAQUINA DE SONS - (O | oç3o-CONTROLX casa (Vl. 20), 71 Crê 540000 
PRO Pé Pe elRcUrios s 0121 -OVOMATIC - completo -cJnbea (Vol 21) Cr$ 7,400,00 
y AR PORPALAR uma ba (VOL. cg 7 gago 
Anos 
€18 1220000 | 0921 DDBLDI completo claxa (Vol 21) 48 610000 
6 CAMPI HO: “lia de na capa dt 
completo, cisão cata sets 
68 1520000 ditada et, (Vo 21) 653 2500090 
it 6 ora MOTOPRTECTOR oii com 
vor Made peças em outra pare dep va e material pura a confesção di em. 
E Cleo Ai + ces 10.200,00 Jor de movimento cita pla especi. 
Outo-PACOTÃO DE iisTónês E cArh: a fade ciclo impret (VOL 2 17 cus 910000 
outra pagto deste Caderno Kitr 58.12.200,00 | OMS ndo a ano 
sto -PACURÃO DE IMPLEMENTOS Div RR riem cat 1210000 
43 36.500,00 o de “jiques” do entrada/ 


PACUTÃO DE 
da ver 


0610 -LUZ NOTURNA AUTOMAT A ) 
(VOL 10) Gr8 520000 | 0622-ELIMINADOR DE BATERIA DE 9) 


€+3 6.300,00 


como SIRENE 3 TRANSISTORES tm 
Falante «placa goi na capa (VOL 10). Cr8 480000 Com da nega Va e! cy8 7400,00 

0810 -VOZ DE RODO (Vol 10) 68 760000 | qr23 MINTESTEREO  ernpleriaino : com e 

DÃO [PONTE REGULÁVEL Ca o) 8 no. 1000 DR E RAR ia 

JOLO “EFEITO RÍTNICO SEQUENCIA - sem Vol 23) Css 18.500,00 


casa (Vol, 10) C+3 9.800,00 Raia 
OntAMICROAMP = ESCUTA SeiCRETA' E cora -ÂNIMLATRON À Desido Aia Do 


APARELHO DE SURDEZ (VOL 11). 018 400,00 BRETRÔNICO | compiato"comeshae (| 
anta PETAIXER (VOL 11) Css nado ão ii (VOL 
0323-1SCA ELETRÔNICA = cone : com 
OR SIRENE DE POLÍCIA ri lt DO ss “asõopo 
Gotta ca y 5004 
os13-Vôtrito Diirai: eravroivo: UÉ 620000 | qa -TRANSTTESTE - complaio “com mea (4 (io 


on1a «PALRTRENRO NERO : im 'curá US 420000 | gana -LUZ:FANTASMA : fl compleitisinio, 
(Voi 14) css 10.200,90 Induindo gua 9 plc do cut 


0414 -FILTRO DE RUÍDOS (Vo. 14) Or3 6.500,00 PER RO aa a 
SE o | om fiada Po o oo 
8 6.200, Al 5 
os dpi go ur ta a ot A 
E csh asnao aa 
onte BE RChAd iLeici  mt dead 4 ted de Grs cg 1317090 
Eita osa4 SNC Sumo ii 
E cao 54000 | 08H: cmo cd 
ont BERSEGADOR uni sn do ERAS cs 140000 
raixa (Vol, 16) C18 6.200,00 | 0624 -BUZINA AMERICANA - complerítumo, 
DE pi arte 
Doi gm 
o, Beitado As io pro e ia Ra a 
Rg) os. ag00m | de Pre 
Beioroto: dim gacio:: GE isso | dp css ámom 
Tora DA = com CHAVE MAGNÉTICA - toda a parte q 
poa cas anm90 | OS MAGNÉTIO qa 
Botao RENO Soco pa 12000 te 
RN Na pod SON a di 
ER css s9amogo | pn ps ontção do feldo 
SRA. ga osas st niapoR ár jd 
ndo ema iva RR cg 240090 | toner acção Sa cs as90g 


Rbd Adobe or oras ABRE CUl i iai ) GÊ 00 
E her rd rn 0226 > MONITOR DE BATERIA = pc páto 


a) pla pátio na capa (VOL. 9) CAS 8.200,00 na capa — sem acuixa (Vol 26) «ss 310090 
veja CUPOM na pág. 5 


“VAREJAO” —|(ver pág. 1 do encarte) 


c+3 610000 


CADERNO KITS — CADERNO KITS — CADERNO KITS 


0326 -PROLONGADOR ("SUSTAINER”) P/ 
GUITARRA - completo - sem à caixa 
(Val. 26) 

0426 -ECONOSOM - completo cita (926) 

0526 EFEITO SEQUENCIAL AJUSTÁVEL 
(APLICAÇÃO PRÁTICA DO C. 4017) 

comple, porém sem a caixa (Vol 26) 


“ER 
peço, medo is 
OS; tt pp a 


de Múvica”, incluindo a placa de Clrcutio 
Impreo com lay-out especíio (VOL 


E | 
come os pá ay 
e 
Tg Poa pa 
SAB rn 
de aa ae 
oem e ca 
MG nas Ci, 
uia ter, mos 
peste Lenço 
E 
nom PGRPRO Ma ai 
Auta na 
a 
os id CRS, 
a 
o PN OR ão 
a bi 
q o 
om SB Dina ii 
cp cn eai 
pa 
oc ii Di a Pa 
Do Pa 
po so da pa 
ae tod 
E 


DO 
TRANSCEPTOR OPTICO). complsto, 


Som cabe, medindo plc do Cluto 

impresso. (brinde da capa), tubo e lente 

(Vol 29) 

AUTO.STRONO id à púrie letra 

ca, incluindo lâmpada Xenon, gras" 

Cxté” pesadas, et Não inclui corpo da 

antera (Val 29) 

CONTADOR DIGITAL 

Rg caia (VOL 29) 

URUR toda à part elétrica com: 

eta, Não fncli à caixa e à pari mec 

ca (Vol. 29) o 
GUERRA GALACTICA (eiétros so: 
NOROS DÊ FICÇÃO CIENTÍFICA) 
compietísimo, incluindoplaca de eieui: 
to impresso especíia, cabe, alto alan 
o, etc (VOL, 30) 

0230-VABALUX (VAGALUNE iii: 
SO) - completo, com a caia (VoL 30) 

0330-PROTE-PÓRTA (ALARMA LOCALI 
ZADO) - completo, com calxa, REED é 
fa (Vo 30) 

0134 INSETOS - compleio, com cabe, pónta 
de prova, plica de ciréuito tmpresto (rá: 
dis a cap) (Vol. 31) 

0231 -BATASOM - completo, com caixa, fa 
Jane múdio, potenciômetros deslizantes, 


ale (ol 5) 
El op: cb, 
Di relamgulares (Vo 91) 


041 -sPrED-LIGHT 


compláto, po 


ompleto, com caixa, 
painel, placa específica de” circulo tm: 
o, LEDs redondos etc. (Vol. 31) » 
INLCONTROL - completo, incluindo 
ofanciômetro deilizante e placa 

do circuito impremo (Vol. 32) 


DER 


€st 6.100,00 
63 680000 


€xs 160000 


G+3 22.000,00 
€xs 810000 


Ces 12.500,00 


Cx$ 25.100,00 


«3 6.500,00 


Grs 45.800,00 


648 31.800,00 


€33 24.100,00 


63 680000 


638 8.200,00 
643 19.800,00 
€x8 esgotado 


3 660000 


6x8 18.900,00 
C+3 6.500,00 


G+3 810000 


C+t 680000 


Grs 16.500,00 


Cx8-18.50000 


C+3 17.400,00 


€xs 7.500,00 


0232 -WATTIMETRO - completo, incluindo 
LEDs retangulares é 


NIGO) - completíino, incluindo caixa 
gde cojánio completo de LED € 
jaca espec de eu” impresa 
Pol a 

osza ADENTETRAN 
do cara, soquete, plsa é 
cuito praia (brinde 
Vo 37) 


0133-PISCA-NATAL - completo, incluindo 
lnca, específica de circuito, impresto 
brinde da capa), caixa, “rabcho”, to 

mada externa, te. (Vol. 33) 
0233 -MAGITENA-EM * completo, com calxá 
metálica, placa especíica dB cireuto im 
resão, Conetores Consiste, (Vol, 33) 
BIGIVOLT (VOLTIMETRO. DIGITAL 
MULTEFAIXAS) =, completisimo, in 
clundo plc espocfica de cito im 
eso, plays, reitores de 19 para & 
Setenta espeto, ne (OL 


Hi) 
ALVAMURO "completo" inciuindo 
ata para o clio pica, bos he 
ses (de madeira, rebetor e campinula 
(Vol 33) 


decir. 
capa), ee. 


mo, incluindo a transformador "pesa 
do, a mi pe 
em “de bora 


SE 
compleiimo, ielunho a cus, 
de "Ei Inipreso rindo da 
“or poa Cds ds boba 
bo, partos, et) e a 
Vols 

0334 AAR d complinio inc 
pica de Co impede ein, 
Saba, Moialâio ml de al end 
mento, ate (Val 

0434 -AUTOSAT. Kel completo, incluo: 
do caia lg expect, ED 
ulter especiia, pla je ei 
Et impreno, io (Vol, 34) 


Eru 
aca 
o), 


[OISA=SOPEICFONTE DCE = A Ep 


É C+3 19.600,00 


C+3 18.000,00 


8.800,00. 


css 1010000 


Cs 640000 


Cx8 ewotado 


€x8 9.600,00 | 


€x3 68.000,00 


638 9.900,00 
Gs 21.100,00 


Cx8 21.900,00 


OI3S “RECEPCIONISTA ELETRÔNICA com: 
pleto, incluíndo microfone, tubo pjfoto- 
“transistor placa padrão, caixa média, etc 
(Vol, 38) 

0235 - BANGUI - completo (sem caixa), inclui 
do plica específica de circuito imprenso 
(VOL 35) Es 

0338 -TRSIRENE  compléto incluindo falan- 
to médio, suporte pilhas médias, cha 
ve, “no” e caixa média (Vol. 35) 

0435 -MOTO-SCM - completo, incluindo pisca 
específica de circuito impresso, calxa, fo 
lan e potenciômetros rotativos (Vol. 
ENE Bi 

0538 «CAÇA-FIO  commpletisáme, incluindo 
placa específica de circuito impresso 
(rindo da capa), “maricata”, fone 

egofsta” e caixa (Vo 35) 


ATENÇÃO: Os itens mutcados com 


Cxs 14.500,00 


€+3 650000 


[e 


8.700,00 


€x3 22.500,00 


6x3 11.200,00 


ESGOTADO” embora poem, 
ter solicitados no CUPOM, terão o seu atendimento condicionado. 


à disponibilidade do material e peças comespondentes, 


KITS DE fevereiro 


> PEÇA HOJE! 


OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 29/02/84 


ja CUPOM na pág.5 + 


EE 


CEETs: 


v 


[CHEGOU O “VAREJÃO 


CADERNO KITS — CADERNO KITS — CADERNO KITS 


OFERTAS ESPECIAIS, PARA O HOSAVETA SUPAIR A SUA 
BANCADA PEÇA AINDA HOJE, POIS OS PREÇOS SÃO POR 
TEMPO LIMITADO! (RELAÇÕES DOS COMPONENTES DOS 
“PACOTÕES” ESPECIAIS... 


KIT NO 110 — PACOTÃO DE CIRGUITOS INTEGRADOS — 
OLIO — C18 12.200,00 
x 401] — 2x 4093 — 1x 4017 2x555 2x 


is para as montagens 


ORES —C13 15.200,00 
BCSA8 — 10 x PNP uso qura 
potência equivalente TIP31 — 
TIP3A — Totl de 20 peças 


PACOTÃO DE LEDS E DIGDOS 
10.200,00 
5 LED) verdes — 5 LEDs amarlos — 10 

ou equivalentes — 5 dindos IN4DOA ou equivo 
36 paças qu não podm faltar nasua bancada!) 
PACOTÃO DE RESISTORES E CAPACITO. 
C18 12.200,00 
[10 resistores do H/A die tt, da cada um dos valores a segui 
enumerados; A7R/IOOR/220R/A TOR NX [2K2/AK/10K [22k/ 
APKINOOK/220K [A 70K IGBOK IMG 2Ma/SMa/AM7 OM — 


KITNgONO 
o310— 

no Ley 
diodos 1N4 


KIT Ne oo 
RES 040 


a17 
15 volts, de cado 
dm dos valors à seguir: 4,7HF/104F/NOQUF/470UF/1.000uF - 
Tola! de 250 poças nacasárias so inielnto, hobloyst, studanta 
ou tónica!) 
KIT NO 0510 = PACOTÃO DE IMPLEMENTOS DIVERSOS — 
DIO — Cr$ 36.500,00 
(4 potenciômenros TK/TOK/ATK/100K — 3 trimpots TOKJ4TK 
100K — 2h 2 altodulantes mi 8 ohms — 2 
trastormadoros (saída a alimentação) — 5 lâmpadas Neon - 10 
ebaver H-H mind — 2 pushuburtons Normalmente Abertos — 1 
sol pf volta GC. o contato rvevl — 1 TRIAC 400 vota x 


ATENÇÃO PARA O REGULAMENTO DO BA/ADE 8: Adqui 
indo, num sb CUPOM, simu todos 04 pocotões 
ONO, 0210, DITO, OANO é OBTOI, você torá direto à escolhor, 
GRATUITAMENTE, um kit qualquer (do 

nose LISTA DE OFERTAS — plgs. 3 o 4 do protante CADEI 
NO KITE), com preço lado INFERIOR a 018 7.000,00! 3a 


PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE E APROVEITE OS SENSACIONAIS DESCONTOS E OFERTAS! 


ATENÇÃO 


DOS DE KITS SOME SURÃO ATENDIDOS QUANDO EN4D0S Contam 


PREENCHIDOS, PARA 


PEÇA HOJE MESMO, NATENÇÃO — ATENÇÃO - ATENÇÃO, 
Pari: endereço EA 


[FEET LNGVO ENDEREÇO] 
CAIXA POSTAL No 44825 


[leer no03653 - são PAULO — sp 


CUPOM DEM LETRA DE FORMA OU DATILOGRAFADO Annie o Ao ol) RITO) desejado), bem como 


a quantidade e o valor: Não se esqueça de 


rolar o(a) desconto(s) quando forem 


TR, (ou out 
doc 


TE 


(Se você tiver menos de 18 amos de 
O preenchimento deverá sr feio em nome do responsável) 


anteriormente da “SEIRIT. D- 


Ão receber pagarei a importância Total mala 
au despesa de postagem e embalagem. 


assinale 
desconto: 


e brindes 


Ou você compra na 


Sele-Tronix... 
ou acaba assim... 


Chega de 
blá... blá... blá... 


Só a 
Sele-Tronix 
tem a maior é 


mais completa linha 
de: 


kits 

circ. integrados 
tiristores 
transistores 
diodos 
instrumentos, etc. 


[= Temos tudo que você pensar em Eletrônica 


“Peças baixos e bom atendimento 


Rua República do Libano, 25-A — Cent 
Fones: 252:2040 6 252-5934 — Fio de Janeiro 


Sele-Tronix Ltda. 


AGORA NO BRASIL! CURSO PROF! pa ud COM APERFEIÇOAMENTO NO EXTERIOR 


ELETRÔNICA | 


RÁDIO * ÁUDIO é TELEVISÃO A CORES é 
TELECOMUNICAÇÕES * MICRO-PROCESSA- | 
MENTO DE DADOS 8 COMPUTAÇÃO 8 ELE-| 
TROMEDICINA * RADAR E SONAR 6 IN 
TRUMENTAÇÃO ELETRÔNICA INDUS. 
TRIALIZAÇÃO DE PROJETOS 6 
ENGENHARIA ELETRÔNICA. 


TUDO PARA VOCÊ Hquipamento Eletro indspenáol ao aprendato: RÁDIO AMAM | 
“SIEMENS, KITS, SUPERKIT GIGANTE “CEPA”, MONTAGEM DE SEUS PRÓPRIOS 
INSTRUMENTOS ELETRÔNICOS (ver foto) FERRAMENTAS, TÊSTER, MULTITESTER 
DIGITAL, MODERNOS MANUAIS, FITAS DF. VIDEO:CASSETE, MICROCOMPUTADO 

RES, MATERIAIS DIVERSOS E TREINAMENTO “GRÁTIS” NO EXTERIOR! 


Fisica Eletrônica para as mais variadas aplicações: Tecnologia. 


PAiLIoS' FAPESA, 
TEXAS INSTRU! 


som as técnicas Básica, Média e Superior, para o mais comple- 
to domínio das várias fases da Engenharia Eletrônica. MENTS, ELECTRODATA, TELERAMA HEWLETT PA 
CKARS, SANYO, WESTINGHOUSE, SIEMENS, CEPA 


gutror, Ao voltar para o Brasil, Você montará seu próprio 
PANEL LETRA HÁ 


GENERAL ELETRIC, RCA, H 


Método Autoformativo com Seguro Treinamento « El 
Remuneração. MASTER é um sistema de Ensino Livro Pe 
vonalizado, para eficiente fotmação técnica de pessoas que 
não dispõem de tempo integral, ou moram longe dos grandes 
centros técnicoculturas, Todos os nossos cursos são legal- 
mente garantidos em cartório em nome do estudante, 


ÔNICO, VOCÊ SE "DIPLOMARÁ NO 
ENGENHARIA ELETRO. 


CURSOS; E 
BÁSICO, MÉDIO E Instituto Nacional CADXA POSTAL: 18.118 
SUPERIOR COM CIÊNCIA “:t58-Soruto-susu fj 
|: DINÂMICO TREI- Senhor Dlor: Poço anvatema GRATS o Folheto do sismo MASTER. 
Ee gu da Bea mos compl do Br, com ren 


NAMENTO FINAL! 


R. DOMINGOS LEME, 289 
CEP 04510 -SÃO PAULO 


= 


SENSACIONAL!UM DESCONTÃO 
DE 20% PARAVOCE!. , 


r Setor de números atrasados. 


'Caro Leitor: 

| AGORA! GRANDES FACILIDADES NA 

4 E ASUTÇÃO DOS NÚMEROS ATRASA: 
Vi 


LEÇÃO, OU SEJA: DO VOLUME 1 
AO VOLUME 34, VOCÊ TEM NADA 


QUALQUER COMBINAÇÃO DE 


Iz | COMPRAS QUE SOME UM TOTAL DE 
4 32 VOLUMES, 
EE | Mus UNA Vaz a rouime De er 
E | LHES PROPORCIONA A OPORTONE 
IG DADE DE COMPLETAR A SUA COLE 
lo | o forrinas E Manias CRANDES 
) E o com- 
; | PRA QUEM REALMENTE NÃO QUER! 
“j! ' Não deixe a sua coleção incompleta! 
I3 1 
E j «sa utilize-se « do cupom abaixo. - 
E o 
Te) Gostaria de caber através do raros Postal, ao preço da última edição 
E] em bancas, as seguintes publicações: 
id 
5 
Ia 
z 
(o) 
> 


Esado. 


(Se você desejar adquirir mais de um exemplar de quaisquer dos números indicados no cupom. por 
favor, indique nos as quantidades, numa cartinha anexa so presente cupom. 

Não mande dinheiro agora! Você receberá um aviso do Correio, para retirar 
seu pedido na agência mais próxima de sua residência, ocasião em que efetua- 
rá O pagamento. Obs.: As despesas postais correrão por sua conta 


4 


ENE 


NÃO MANDE DINHEIRO AGORA! 
Depois de preencher este cupom, coloque-o no Correio. (Não esqueça de selar!) 


— pi ipa qui 


E 


BXUQUa]a SP 0P53]02,242N0,S0PUI SENS (a PJ] EXUNU 300 


"Bjajduio) à 


DIVIRTA-SE COM A 


ELETRÊNICA 


[aaa | 
Degartermento de Beemboleo!Finstal 
- DBIojaja 
“"DDOU de 


VISIAIH VO VIdNA ra VISI anDvis3a 


A REVISTA DO AMADOR, ESTUDANTE E 


HOBBYSTA DE ELETRÔNIC, 
Durante 12 meses, ou durante 6 meses, segundo a sua opção, 
estará livre dos aumentos que forçosamente ocorrem no preço dos exemplares 
vendidos em bancas. ““Forçosamente”, por quê? Porque vivemos, ainda, as agruras 
+ da “espiral inflacionária”! Mais ou menos a cada 2 meses, o preço do exemplar avulso 
1 sobe cerca de 30%. Faça 0 cálculo e veja, na realidade, quanto você ganha 29 fazer 
| OU renovar a sua assinatura! E mais: você garante o seu de 

| assinante é sagrado!); gasta, somente, o pospipaho? o) cora Som. 
+ merário (cheque ou vale postal) correspondente ao preço da ss 

, Se Correio, na remessa da sua revista, correm por nossa conta (mais vantagem). 

N) Você recabe 12 exemplares, e paga apenas cissss0000 
k Ou recebe 6 exemplares, e paga apenas cr$2s0000 


COM A ELETRÔNICA. Minha opção é 
laminaio com "x", portavor) [] por ano [TT por 6 meses 
Receberei em meu endereço, O 12 exemplares, mensais e sucessivos, 


mediante um só pagamento de cesmaoo0o CI 6 exemplares, mensais 


e sucessivos, mediante um só pagamento de c;5720000 
PREENCHA EM LETRA DE FORMA OU À MAQUINA. 


nel, IL LL I 
Endereço jo: 
serto! Hit == 


Preencha este cupom, assine e coloque no Correi juntamente com um cheque 

nominal e cruzado, no valor de crssaso00o — (assinatura por 1 ano), ou Ci8720000 

(assinatura por 6,meses).Se você preferir, mande “vale postal” em vez de cheque, 
à favor de BARTOLO FITTIPALDI, agência Penha de França — SP, 


z= 


Es 
* ATENÇÃO: A SUA ASSINATURA APENAS TERÁ VALIDADE SE O PRESENTE 
CUPOM FOR ACOMPANHADO DO CHEQUE CRUZADO OU VALE POSTAL. 


o umas mama “oque; 
ogumao sopesece mumuçu sp 


IVIIN A VINAÃO VISA VIM OVN 


“lisas mo posts as mu sous ai om 


MIGA CHoquemy dp DiumueLADIO 08 Vouio; sm 


B 


DIVIRTA-SE COM A 


ELETRÊNICA 


| Bártolo Fittipaldi | 
| Rua Santa Virgínia, 403 — Tatuapé — | 
- São Paulo - SP 1 


Departamento de Assinaturas 
co, [0] [3] [0] [8] [4] 
RR] 00 Ecs] 
oprisy Sra 


